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1 D R I D : Z u r b a n o , 5 1 - B f l R e E L O M f l : T r a í a i g a r , 1 1 

G R A M O F O N 
io mejor del mundo, liquidamos 400 a 100 ptas. 
con 6 piezas modernas a elegir y 200 adujas 

D i s c o s D o b l e s 
Liquidamos 6.000 a 

Reparaciones 
económicas 

de 
1 • Gramófonos 

M O R A 
TIAS aKIMASUS. AVARIÜSIÚ. MATH12. IWIPOTENCU 
Cura ra<licai de entetmedades -ecrciaa, cr̂ nicâ  de 
10a iZvía^econáaica iCa-1 Riza Unlvarsiflad. i. 

ÜRliiüRlrtS - P I E b - P R 0 5 T i T / i - m V t m Y i 
•» - ANauSlS DE SANGRE :-: Pollolfnloa Farro Píjoán. Haintila 

« Canaletas, 11. l.-. 1... de 11 a 1 y de 4 a 8 

IINGO £'P»clattsU en Seorotu «vanotl*. •Clrlz. PI«I. Pectio. San faeio. 211 
D* 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obreroa. Eipe(lB> económica da í- • 9 

para elaborar COLflilAS QUlt̂ Ŝ Y LOCIONES 
Fspecíalidad de la fábrica HVA ?IL*0J.'IIAT 1M 

t í ü . S ñ P M E N T A L K I K S ' 
-i>_p»«as awicacléa. Consalta y cara DNA PESETA. 

PROSTATA 
AVAfilLSIs 

A B L O . 3 3 
Reconocimiento y apllcaaon, IO pese ta s 
Dr. MORA. - Plaza Universidad. ». 

or» rad¡'^8BUR,'1,A,,,*8 !: "ATIIIZ :: RAYOS X 
caí Blenorragia orónloa :: Descubniniciilo cienUflco 

^na» Asalto, 1S - Visita 10 a 1 a 3 a 9 noche 

D r . L U C E N A 
üe lúa Bospitaicit de üeriln, París 
Métodos ios mas perfeooioaadus 

VIAS ÜKÎ AHIAS, MATRIZ, SANURB 
IMIHITENCU » PERDIDA» 

Ronda Universidad, 14, pral., de 3 s I 
Visita muy económica de 7 • 9 

L a d i l l a s 
Hloioa 

DesUucafnfadicai con 

O I S C B E T f i H 
Polvo inofensivo. No vene­
noso—Nsda delata su uso 
Venta; Celar', Princesa, 7. 
Segalá, Rbla Flores. 14, 
Gallardo. Rda S. Aat 0 88. 

B a ñ o s M a s s ? g u é 
3 0 b a ñ o s , 3 0 p t a s 
BAÑOS DE AGUA DULCE Y DEL M 
S A L M E R O N , 1 S : Tel. 73 
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L o s c o n c e s i o n a r i o s d e l i n s e c t i c i d a 

A V I S O 

a d v i e r t e n a i p ú b l i c o p a r a q u e n o s e 

d e j e s o r p r e n d e r a d m i t i e n d o 

a g r a n e l o e n e n v a s e s i n p r e c i n t a r 

q u e e i v e r d a d e r o F L I T s ó l o s e 

e x p e n d e e n e n v a s e s p r e c i n t a d o s y 

s e p e r s e g u i r á c u a l q u i e r f a l s i f i c a c i ó n 

m 
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P A R A L A C A S A 

u 

Fenemos ahora a su disposición, lectora, un artículo 
muy sugestivo, tanto por su calidad, magnífica, -como por su 
hermoso acabado y elegancia. 

Hacemos referencia, a una gran cantidad de ZAPATILLAS 
para el hogar, que en estos días hemos recibido. Las obtuvi-
MO3 A Un precio muy bajo, y haciéndo honor a nuestra 

L I Q U I D A C I O N D E V E R A N O 
la importante ganancia que podía repoitamos esta operación, 
^ Cedemos íntegra en beneficio de nuestra clientela femenil. 

En este surtido \ofi hay en cretona de todos los colores, 
en excelentes calidades, adornadas con grandes pompones 
de colores apropiados. Las hay también en tafiletes colores, 
•erde. azul, punzó y liza. Sus precios 3. 4. 5 y 6 pts el par. 

Solicite nnestro catalogo ilustrado :: Lo enviamos gratis 

¥ía Layetana. 30; Salmerón. 71; Pelayo. II; R a m -

Na Estudios. 4; Pje. Colón. 2 (entrada Pl. Real) 

C O N S U L T A G R A T I S 
V Í A S U R i N A R I A S 

C U R A S R A P I D A S 

19, UNION. 19; de 6 a 8 

C L N I C A L A C O R O N A 
- 3 O M 0 E A 8 A L T 3 - 9 5 

Vías Urinarias - Impotencia 
Consul ta s c u r a . U.NA pta. 

W a s lie F c t e o flffeciia 

D r a m a en prosa (Novela) 
E l c o r a z ó n y la cabeza 

(De la Biblioteca de El mparcial) 
L a Estatua 

d e s p u é s del combate 
E l vencejo deDurgaleda 

Agua pasada (Cuentos) 
Siguiendo al muerto 

(Cuentos) 
Cuentos del vivac 

E l Teatro 
(Apuntes de un traspunte) 

Paisajes de Holanda 
(Viales) 

Veinte d í a s en Ital ia 
(Viajes) 

• 
De venta en las librerías 

Se ba puesto a h venta 
el SEGUNDO TOMO de los 

R e c u e r d o s d e 

m i l a r g a v i d a 

POR 

C O N R A D O R f l ü R E 
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£ L DILUVIO 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

I C i r c o a r c e l o n é s I 
J Ulé!rn< i>« A. - Dirección anfetíca.- J A C I M I O SALA 
T Hay. sAbndo urde * cu tío v raedúL - Ñocha a las diez menos X cuarto - Ideal programa de peiicuias. y como ta de fiesta el 
t (Notable cuadro de Atracciones 
| Chariie Banks :: Francis :: The Wícklys 
* Ezcéntrleo Ventrílocuo j musical Joujttears bamanes 

f A T R A C C I O N L I B E R T A D 
£ Qraadioso usoectácoio de cantas bailes comoû sto H4 Irrs señoritas T y nu cabsuero. y acompañada tfi la RRATLAr PM& • moutatma artista la retaa deiJaasBaud D l \ « A«rtl-»-mrt T Precios poiioiarea. — So deKbaeha sin «amento de anee a nna, y T tarue. desde iaj cuatro 

T E A T R O C O M I C O 
El m*s .rosco y vontilaóo 

CUlmos días da la temporada - farda, a las dnca. - Sacho a las di es. 
179 y 170 de LOVE-Ma >- IOS y 109 de la |na 

R E V U E E N 

i r B i . i K p i 
150 artistas. -3t deeoraclong*. -1,afoso vestnsri-..-KfplérdIiI> presos 

tacióo.-Exito delakeetcU .s 

¿Quiere usted ser estrella de cine? 
ona l elicula 6lma'l.i en encona con las <eñor:tas dal cnanono. Butaca 6 púa. - Asientos míaterados S otas - Kaúaoa tanta v noche Ultimas funcione-, cu día festiva -i.uaes. desnod da de la corapafiia remana ptózlma estreno da la revista varaniega 

i 
• 

i Pka encare — T̂ davia na — Enear« a*. 

EL COLISEO DK MUUA - - MAHtVVE» 1MB. DCEKU. «< J 
I O D O S LOS aiA» 

BKAMU1USO EXITI) de :a mártir.«rala etaiaa'iricoccnvajral pan atraer a los maridos deEcarrlados ta dos actos, trece cuadros y ttn tatito a oscuras. 

L a s s i e t e e l i 
X Letra de 1 ÜKKíjí UKL ALAMO v ASLSJU — liU.-dca de< raaesuo 4 BALAULEU. - MaRnlfico vestuario do CASA PAVÍtITA. -i Espléndidos decorados de Manen r •neta 

T E A T R O B A R C E L O f í i l 
^ ¡ ¿ a C L A R A M U N T - A D R I A 
Boy, sacado, tarde, a las cinco » coarto — La celeb-a.l. 

Inmoital Serati Pitarra 
ol>fa del axi: A.: 

J-MSL c r e i x d e 
Hache, a las dlea y coarta. - La _ 

Untmera 
PRECIOS POPULARES! Tarde, butacas da primera casal 
DOS P E S E T A S Ü 0 ^ T K E S PESHTAS 
Masana. dr.miaeo tarde, la fci'aa de:» aniflits , MSIMÍI Jaaot. - ¡ittcüe. Migara caaata y Toreros a'tiivern - . M « ti a 1.4 DE LA A^ • iarde. Jugar a casal, . tor»^ roa d'hwocn. — Noche. CAUfEL APKi.;.- MESi'Kt>: laliMil de a atlleiis y La pr¿a n'-alia. 

^••••• y.ĵ A^ . . . . • - - . - « . — ^ . 

T E A T R O B O S Q U E 
Siba.io 13 Inanemrac petada de ópera italuui cao la tova musical LA con el Importante cnr.:'-Paloma t'̂ esnllla. Kariittw Alabert José liarolA v Uaonto Sah 11. cuerno de baile, grao orquesta, deaorado nuevo etc. — Despaci: Plaza (.'stalui». i. Pía xa Teatro. Paralelo v as el Uoaqne - 1 ysu, » 1 W « 1 poseía. — DomiBKO r mnes coa* ro ópvras di-tetos diferentes. 

C i r i E | V I A T 0 G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o 

y G r a n G l n e B o h e i 
PSOOKAJIA8 EBniPEHllOo V WAKlK.-llov s baUtL-TarJ»»! 
i ^ ^ l / c u ^ 1 ^ C u r v a s pel igrosas 
copa de la felicidad ^ t ^ ? * Una mis 
pe l igrosa K L S ' A ^ Ricardito Talrr 

v la ¡.refunda eanadia da la SSLECCI»iN I.ÜI' 'K VEK'JAI-' 
L o s h u é r f a n o s de HoUywood ' 

UBAGUES EÜTBBIÍOS: las divertidas comedias ci:: 
De señorito a vaquero y Somos IncomjjJ 
M T T E A T R O S T R é L 

M A R S M A y G H i £ N U í \ 
S a a ^ í ^ a ^ Actualidades Gaumsnt U 
Curvas peligrosas • ^ ¿ S l » t i feoiasan 
I nilVrP »o dolu uftod do vtr la última .y:- líhrel ; ' LUIIVIC jornada. - La preciosa comedia J » n» fiuiw. ,11 
Los huérfanos de HoUywood pr!, 

J'omlnso v lunes. Riaades o treu 1 

C I N E D I O R A M i 
Prostaraa para hov- leovodaaes lote roa;.--a', jurtivo. ««o litjro. - Por malar sin bUtote cúiuv 

risa. - Waíiana. doialDCO. Bran-'r-" • -". -Nccbe c : -huérfanos da Mottyv'ood. 

| PATHE PALACfc 
i —1 
• i * i 

Sa:ón Reina Victo 

Jlov sábvto. Exito isa aceitas <fo PaH». "<rJ, fi l'hanes B̂ y i Metro •ioidvrvuj. e> ongaao. por tlarr • • ^ na -* l precio tía la luoraa, portüadvs HnieMs- '^Z^sI col ciño, cóudca. Hróxiiao innee. reprl-e: Ote* B"" nna, por Kamón Norarro (Metro uoldwyn 
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SALONCS ¡STOC«ATICOS 
K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

Lee 3>-odiiecto« de fsniiu.ia ais;:nou;d3a 
BQBO^S J0?ER - 'IOFREKS 

— i ; r 
• ' ^ r ^ ü ^ " " H o m b r e o m u i e r , * 

^ Merodeadores nocturnos, d'1̂ v * 
- F a n t a s í a s entrineos, o6?í?t 2 

tren desenrrenaao, .«r jaĉ  u.iwhenv. y i» ' 
col'>»al v «in̂ ionaui* nelicnla aooortlva 

JTCH, m i m OZGÜDON y BARRY WÍLLS | ilebt*!'! en KIIOT»SOI* «o el que nneairo formlilab o ••oxeador •> ii-nciu por K o — l.uues. c»treno uc lagraiidlcw» i oixn a •> 

.-. .><. v**̂ - *•*•:•••*-> •v+-3"4">*í-c- :->•••• 

l i H i i h e n i i a o L a s e c r e t a r i a 1 

Kn CAPITOL y PATHE CINEMA 1 
del 15 ai 17 agosto 

( l O H U M E R T f l L :: P f l D R O l 

flLKpifl::EXeEL5iOR| 

••I.OGKAMAS. — La hermoaa pódneeMn METBü-tíOl.üWTN 
. A S l * O C Í Í . - ¿ t ¡ ¿ • U E . P A R I S 

protagoai.-ta el may simpático CUAELi a ¡14Y l/T T A TV/T T comedia draru.itlci amer.can* ' -'-*-*- -*- por ur.lllí cuMesos. 
. E N G A Ñ O 

AMO* y IIAO:0, eran rlaa 
ACTUALIDADES UNIVERSAL 

"•nBr.m ioniiiií,-o - he-ion Matinal de 11 »1. noca», cairo 
-̂n umoree. interpretación del IfTan actor l'KTK M0UKI..1 ' de ?ran éxito, utek «4 guárala marina, sunei 1 >c.6u lítTKO-UOLUWlSi por EAMOS NOVAHKU. 

*l«" ar» domli.KO - heMón HatIDal da 11 al. noene. eacrsno 2 
• I.̂ OH 2 11 pro * 

por KAMUS HOVAliKO. * 

E L E C T C I N E 
6 time roo 17». M Orqneettat Daimso. 

i1̂ -.'*'!*- "«vista. Secuestro en alta mar. For viajar 
' " "* ••l»¿l*fPorJ»ckHolt. Lnnca, el Hijo d* t« ( 

sin pra-

A R I S T O C R A T I C O S 

[ U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
LDNES. DIA 15, ESTKtNO: 

^ G O B E R N A D O R A 
' loria do un» «na feminista v una Rraa madre) 

Por la renta! KACLIAÍ FKKUEUIÜK 

R O G R A M A G A U M O N T 
• :-«**-H-*4-H^***tw..;^->-x-;-íívv-:--:-:-í-:-í5 

j C A P I T O L C I N E M A 

J rtLEFONO A. 38 
1 O R Q U E S T I N A g j g j g j B 
| Hoy. SABAlMi -LXim HUlOOSO do U «emtaclona HKl'lfl.E 
t Migue! Strogoff o E l correo del C z a r 2 selección ÜAliMiiSi (DUm.iuip A».nl), pron-ctAi-.doso lodâ aobra •> enlora. creación de IVAN ÍU SJOUIUNK y KA 111A i.lA Kî VA.vKO £1 sino ds Amador raní l< cárnica. 

Mañana, domingo eran aetióo matinal de once tlirida-i de ta ASÜ.Nt'lUíí aesloa matlaai. >Tar'l 
Revista Pathé lot,n"• clonHs. una. - I , UN ES. Fe« y noeho. reprtao-* 

S E 5 O E l I " A . I I 
cmtrtla METUOGOl,DWjrií. ñor NOBMA SUtAKEK. y la sopar £ 
^ O U ^ Y H v a D A e o H E / V I 5 A I 

inimitable creación de LILIAM 61SH y JUtiN UILBEfiT. J 

TE «.P^ISMUA L>~ I/CRAKO rexfone 3.d38 A OROUCSra Uol.icLl M. UIRIUIÜ» PUR tL «AfcSTBO BLAI -El 
? Hnr. aabadn —Tarde y nccfae: Kovoúades Unlvaraai. - Marido * mujer icVnlca) - La ce le del olvido, por Nrli Bamtito r Uary X Br an (PAüAlIOCS'i). — «mor al vuele, por Dnuzlaa Mac Lean. 4> Preoloa l'KKFEHEM 1A 1 pía. - OkNBUAL. 000 pta*. j . 
Í NOt'A: Uebldo al slttema do it'triireracliin quo posee el (,'UI'lhEUlf X se disfruta en dicho local de una iraiix-rataia deliciosa { 

**************** i - i t i i r * * * * * * * * * * * * * * * - * * * * * * * ^ 

| 'úlñm : R O ^ f l b : B R G E N T Í N f l | 
Uo>. ainado. — Insuperable y osiapcn.io programa. 2 

La sonsacloiiai super prodaccldn * 
% LOS HUERFANOS DE HOLLYWOOD I 

por PAm 1101.1 UlLLEit v DODlíLAS FAIUUANKH .H» 2 
i... colosal cu a «te avuturas sa tanu HlCilAliO Una m i s i ó n pel igrosa ^ 3 

VAL^IADOE. - Ijksensadon̂ l comadla dramatloi j 
E l vagabundo generoso M . ' ^ . ¡ g 

Curvas peligrosas ' 
I V Í o t l c l E L i r l o F o x 3a.0 X£> J 

Maî aiia. dominiro. exiraor.Unsrl&ft *testouea - Matinal de U%1 3 Tardp. ê ooffldo programa. - Noeoe. dos tnonstruoaos estrenoa. ~ La 5 •enucional pellcnia Ue saflerite a vaquero vor BDFb'AL'i Bti.L ! y la colnaal comi-dla dramatlfa Somoa Incomoallblaa oor BBITT ] <*> BBONsiUN, AUUi.PUE .ttENJUO f FLOBKNUB VlDUB. . 
***************************** ********* 

C I N E P R I N C E S A 
Si^0l;!Van2!í,nií0or; Noticiario Fox - L a mo­
dista de P a r í s ^ l ^ J T . - L a terr ible co­
queta ™SVT*tti£X& - E l c i c l ó n del circo 
^ . ^ l ^ * L a llegada del yerno t * S £ S * 3 S & 

%************'¡ i************************t*i***M 
• - A - T H E C 1 3 \ r E M A . ' 

I Orgüsstlna UZCANO 
T ÜOT, sibado. - Temporada do verana — i'reclo único, 1 pta. — Salto x Miguel Strogoff o El corroo del zar, por Irán Moslooktoe. -X Ei amo de Amador comisa, v t-evlata Pattié núm. 19. - PtOxV Z mo lunes: KoprHcs V da bohemia por LUiao OUb r John OHWt í La se ere'.ana oor Norma íhearer y Lew t'ody. prodnc-:10"es Metro • OoMwvn. - NOTA? La piovecclóa de la película Wlgaal StregoM 
• comenzará pnntoa!mente ñor la tarde a las B T por la noche a las 10. 
********************* 
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S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
-O l. c . .-. .... ¿M 

íiov.. ê .,io Novedades, Perjqaíío por un \ m m . Por 
viajar sin biilgle, La ffianpjsa ¿orada 
n S g X S * lo3 diez á u m ^ r o s ^ ^ ^ x 
JSSSm w cazador luruvo. Vía üíre y La vida DO es novela 

Coeito. tes «¡unto • Casaao«a>. 
HOT. silui<lo noolie. — OrquMlin» r J » " - • ACTUAl-inADES OAUMO.VI UNA UfA UK íiWJOClO-. edmiua - LA HOM8KA áruDA. oor L Afmt rantñ Mtmiut. — La rapo Uebo. por la oé ebi* astzel-a Si-rrui» 8he»ier. 

e i w C U I C O D e t « 
Tlamny di TI-rt id» M-tro. URO DKL OBSTE. — Dominco T lan<M. tarde y nr cBe. era uuvuoa. 

B A I b E S 

MnuwiaTn «alan de On'lm — marmita Ce Ovara, «O 
KK.' i lwl-. A "' Pt>U DOCE VBN rii-AUOKSA 

MAfiaita. domt' ipi tarde • noeOe. v ma* tarde y aoebe: 
G R A N D E S B A I L E S 

ameiilzftdoa iior ift 
B A N D A N U C V O M U K Í O O 

Síiattro: O. Leopolüo Burgués 
MOCH£: 1 PfA. IAHD£: 1*50 PTAS. 

D E P O R T E S 

carnpló holandés * 
•toeiBa Kscollera Lierant — ATUÍ. 13 1 demA. U íAfcst a les lOni' 4 

F R O H T O * P R i t / G I P M L P ñ L A C E 
lío*, •ába.lo ta.dr. a las caalro 11—ill» tateresante naitido: liiendo r Sgurro'a contra BBMHO J Aizaiey — Jioehe, a iaí diez y cuarto, trau-•bso partido: duartati U y Urtarca contra kAnches y r.moiQXa. 

B O X E O 
t»ta noche, a ljusdlez.au al M- KV'iML'.VIX) dal Pacalale 

C A M P E O N A T O S D E C A T A L U Ñ A 
és boxee amataor, or̂ asixado por U Fa<Ier»ci6a Catalana de Boxee 

C O M B A T E S S E M I F I N A L E S 
de todas las c-Hê otlai 

i Mta antreia easeral HAS r»o 

D l V E R S I O f i E S V A R I A S 

O - A " V ¥ O T ^ É í T MllWl tifii;̂  ta uia do ia noctie.- IÍKÍSIO .le I» W-MSÜ ao un w>lo ywilo.-S<nl'-iie3 tío <ú:;e , rstalcas 'o-tis lai noctê  im pl Saat.Uism ^ fiar l (Jet. - te' sitio aas deir3fo*j de Barroca. J 

P L A Z A D f i T O R O i ARBJJÍ 
H<<1 tí u lia liíliaa r ras lli. nr ciy AC»:» ! bt.--• RIÑO m PWlCnVO -Cuatro licrmos»» nr.villr.s ü. ; i LAUtTA - H ilfr-kiiea: 
Demingo - Manzamto 

Agu4o - Fsaíaeli 
f AHC.t(irán combate Snti-iQAci'sâ  de LfCii-i i«|ga W AiA. pa'O bietie JO^o A.\0<:WU. cnuî m de Caí i nu 
¿••*W ĉ-.4. O;-.UI¡»OOQ <ie f'ooidrAi.t» t-ite coulítíit«• »o C-ta a üeclm > a. t'UfctJos AU l IKiClA.̂ .s. 1KA(;A VAI. 

PLAZA Ob TOROS MUNUnEN íAL 
Mañana, domlniro U. a aa cinco v maiüa tarde i: 

Q I X A M I L . L . O D B T R I A N A 
QvasdJoaa•orillada.— s Ilraro' noTiiirs totas. C di don > Ki» 

MOLINA. 
Gitani l io de T r i a n a 

E n r i q u e T o r r e s 
Pinturas 

PLAZA DE TOKOS A R E L A S 
U a la* orneo v aietfia larda - Kepleudida t<tm' '¡;.i-',teA Dannnaiia DOTIIÍOI toro*, «ais de dra ÍO--Ü BCí.XO 

P a í r r s e í ^ o 
J l o s e l e _ 

X El de»pacho para estas tres corridas ha qoedarlo aiiierto not.i .;. cu ;aj laonlilss del Principal Pal̂ o.' 
•̂̂ »̂•̂ fr*̂ »»»*<•̂ î t̂'«•****̂ S•*•̂ <̂•lI'•̂ «̂̂ »*̂ > 

T U R O - P A R K 
Bov. »ibS'1o, noc a. ina>>'iirsa l& relida. OOíit 1 (.RT- > extramili- , ?. nariotion- RA.VDA l'fc CA/-A- /̂ P'.' lx)'<i S nítu. L nnirand-ieael f̂ "̂  pr̂ r̂atna a las orea > niQ<lia ia eiocncî 's o la hxteiâ anto (•:.»•. 

B A T A L L A D E C A S T I L L E J O S 
•a la qii-> ton'»rau i«rt« Lntriila» Baudas d« aoraeia' T ülmuiando.-o el fueiiolufinidaddrtc bete? y oüaseombiK̂ ciouess 

en la i'laza d- Fle-tas. 6, bnt do lo» ra eélebrei T i''"*! 
Y ' S a s i d R l i * N 

A la» doce 

renladero» trodaNÍMl de l.i ilan?1.̂  nae bail»iAn 'B« !»!»".••.' Omj Diack Uotiou. da lo» caaic» üaeeu unj prodigiosa trei*» 
CAFE KKSlACRAJil CABBU. 

I M 3E* O T - A . iST T I s I a i | 
La entrada darA deiecho a una ai riceWn-

Sochea del cikado r donlavo. WcRBEMAS POPUtAíO «j 

a ue e« oor mu ai car» el paulo nAs li enea dd Baaeaéoua — f>1-**7 CIALE*. *mmíMm*. - Fuocloô rAu toda» lai »lr.ríS;'¿ Dominco r luses. tarde SA -OANAa. ^OHOI*-"' JAraHCdES, M.OS03 MOTtSCOS. eta. «te. corncln diario "leí tulcolar basca la ana de la Bsanif* saay ecouómics. 

S A R O A M I S T A i 
ORAĤ  ÉBWWW DE SABUASES PIB LA •90B¡^1 

L A S P L A N A S D E V A L L V l D R í 

c n u s i c - ^ A ü ü S 

A P O L O P A L A J 
Xodc-j .as días de elnoo de ia tarda basta troi mn.lr; 

aire Ubre en ia lanlA-tlc.i 
G L O R I E T A T A B A R I 

BO «nistas — M-jeie-riun — variatfta - DaatfW ~ 
^ G l o r i o . • V o l ^ E s q U Dirigirá la orlfrinai ortiu' -lina The Slnus üasw' ei ••<'>'• •'„ M. U c u r t — UcspoAs del ooiicleno neaec par m 

http://ljusdlez.au
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iKOiN E X O I i C O D E V C R A N O 
,.L LOCAL r-eaco CE ^A^CS-.OMA 

Ljjii j«ns c£ ÜIELS K&TOSAL A U n$Ti DEL PÚBLICO 

L o - B E L L I S i M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 
P,EáL I CRIOLLA OBQDESTA «PAMELLADA » 

^ O Ü L I N R O U G E 
1WIAI>.--- NI MOACIII.SA1 K-̂  hMKKl;»* .-.A.lí* ..lir.HA 
.rû iiNiA «IISM •up'ir Ulule d# Harcelocft — felscunrudo eiMtco te c'-<n>>«HW> <le 'K'iln* y t*Iv̂ aut̂ * art'MM v m̂ ratvtjkv f*ntra Sii&ai>, ¡ri%. Carotaa, üs^íbai, nointMMa «Oaux. Puraw Setn, 'ii»» Carmen tiiaz. Cosita oo Oro, A. fari. «î mrt, f Peta Ésorí'ttt», bnca na. Prioeaelta, tsmera-ea, uta Mez "fmyr'ta, c. Morueha, EIM Oacfis, M. FMry, 

Z X J L 1 1^1 
IXOM éxit" 43 ̂ a uotatu* atiaccnio por ortaiors Tea en el Paralela KaeeeUca! "< m< <lercQ* 

E l I w í C i n s r ^ s 
| £ R E S Y F L O R E S 5SÍ V O Z X Z H 

fv4oAio\ vieriiemtieiiaa úaoristnaitM conjuncos y cambio 
de orojram.v La OKI'O.- uue na luaiado por el Panlela 

lüji 

A - T A - C L A N 
ftarejués d e l O u e r o , 8 3 
toiüxitraa taxíte. • laa tn« y media T noche, a laanuerer media 
Oraa caito da Manolita M> lad* y Harmanae Barra 
bltodS ,̂n~ S o l í a I D o r t t S L 

D!¡8s CQOjuntos por 29 hermosas artistas 
Boy, ol alegre mdeyil LAS BO.AS U£ BILLAR 

R O V A L - C O N C E R T I 
. ce 

t'.-î uHM w¡>cí-r.. A. «!«<;ad(u> wofl», fc. Moo;oa. í.t. Vi;ane va A. Berras. A. ta ta o» «. «unoz. u. aojreda, «i. eaiv̂ x 
F». H«rtjr. M l r a l l e s 

MC. S O l a O E S V I t , ^ . 
EXI .'..'.•) de 4a p mineo ta estrella 

M £ ^ Y S O L . 
Eaiio Kiandinso de la «leorante oanaoncclstn 

3 f M . S O t a X J E V I X j r A . ^ 
EXI .'..'.•) de 4a p mineo ta estrella 

* H A . A . ^ S O Ha * 

. * I D E A L P 0 R T E 8 I T A 
í RICA PXCZiMlAZiOK VARiADO RVERrORIO ^ 
* «-I-PIendenté cilio da la notable eaiuoaists 

P A Q U I T A M I R E T 0 
| La casa de mas economía y ssneáad ea ios precigs 

3 P O j M E F E ! I T A . 
POPULAR SALOB. - TKL.EFUVO 24» A 
S l inportnntes ¿¡«iiut», S 

entre ellos 
Isa&elita Trltfo, ¡Voy, AlonticheZvo 

EXITO de 
R u i SÍ. Cl&vel l lna. P a l a c i o , Z lngar l ta y 

Pejsita M i j a r e s (reina del char'esfon) 
X EX1TAZO ENURMK da la rondalla arasoaesa 
1 A R ^ G O I S T - N A V ^ H B O 
2 O n e n s o t i a » ) 
| Hoy, el vodevil P I N T O R M O D A 

Las romai! de ffl sooysiiio 
>e VEItT* EM ESTA «DHIIlNISTRaClOM 

áAS lu UEL UUü Santos Casiano a UlaOUto y santa Concordia 
Sale el som las .V»: m.'iúan.t — üe poae a l» 7 5i tarde - Salo 1» laaa a la< 8"SI nocho — Se pone a las 5-5; mañana 

liuaa llena a 1«4 87 de la naüaoa ea Acuario 

M A R Y D E L P O E S T O 
vnnorro DE nmAiioAcioNU 

[.,''7 I " pasajeros. 
Ĵ 01, "«fí n", oon |e,Tral T 35 pasajeros. 

Mlebol "iUur.-. oon efestoe. -a. pailebot "Júpiter", con efeo 
• l Por ItaUaao "Principesa Ma-.̂  --. o y cuatro pasajeros. - í-""'"»- '"'por francés "Ipa-

S-i.eral. 
- .._im y f-scalss, vapor holandSa 

rn>L; 03 e'lr?» genersl. 
" r 27 pasajeros. 

P'll̂ ftot Italiano "Olusaspe u?ti«re, 
ri'n'4rbTjLan,fa g'lI*U "•<ai,UM) 

r*060- ^""¿ot "Pons Martí". 
con 

«Mr'^fk vaP0r "SantamalJa". 
con 

De Oénova, vapor Italiano "Granes Fasslo" con carga general. De Sundowall 7 esealas. vapor daaSe "Ebba". con madera. 
De Bosa. pailebot Italiano "Santa Ftlo-mena". con langostas. Salidas 1 
Vapor francés "Saint Paul", para Tarra­gona. Vapor Italiano "Principesa Marii", pora Buenos Airea. aVpor franoé» "Ipanema". para Marsella. Vapor "Son Maméa", par» Palrna. Vapor "Amalla de B " parí Larsefté. Vapor eorreo "Mahón*. par» SlaüiJa. 

E l t i e m p o 
SFBVIOIO METECnOLCaiCO DC OAT̂ LUM SltuaoUn general atmctíérlea de Eurosa a las siete horas de ayer 

Las presione» b?Jas IB encuentran m H 
mitad «eptenírlonal del occidente europeo, 
coa dos cenlro» de mlnloa situadas: uno 
de <5t milímetro» en Noruego, y otro de 
7S3 milímetros en el Sudoeste de Ingls-
terrs. 

Las sitas presiones dominan en la Peala* sula Ibárloa y Frenóla, 00a su máxima pre­sión de 760 bllimetros sn Gallóla. 
SI mínimo de Irlanda presenta una rota» clin de vientos muy regular y la mar está muy agitada eo aquellos parajes. 
Las zonas da lluvia comprenden las re­glones meridionales de Irlanda e Inglttorra. isla de Lerwlek. costas de Alemania y gola de Vizcaya. 
Durante Iss posadas 24 horas se regia* traron tonnenUs sn Pruslo. Bélgloa y Suisa, 

Catado del tiempo en Cstt'uñ» a las S horas 
El cielo estA cubierto o muy nuboso si toda is reclglón coítcra, oon viento» de La» vante en B̂ rceloni. Nordeste en el Pona-dés y RiberU dal Ebro, Norte ea Gerona f llano de Bogi». Oeste y Nord»»t» en el esa po de Tarraguna y llano de Vleh. 
Por el Interior el cielo está despajad* | sin viento». 
Durante las últimas 14 boras se bs M» glatrado Ilovlma oon preolpltaolón Inapes» clable en Boquetas. Las máiimaa ds syer fueron de 3t gra< do» en Berós y 87 en Tremp y la mtnM ds esta madrugado ds I grados sn st X* tac genio. 
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Tal vez liuy mismo partan los avia­
dores alemanes pai a atravesar el f>c4a-
no y llegar a Nueva York, y tai vez 
también el "iliss Columbiu', coa el 
piloto fraaeús Droubin. Ksla vez es 
Europa la que va bacía América, dis-

funsta a rasgar el misterio del Atlán-
ico, que no püdioron romppr Nun-

gesser y Coli, dispuesta a entrar en 
competencia ooa América, hasta boy 
triunfadora por (rea voces. 

Dos pueblos y dos "ontim-nles en­
trarán noy en pugna si hoy eoniien-
«an los vuelos anunciados; poro en 
ana pugna airosa y huuiaua, eu la que 
ei entran todavía los antiguos renco­
res será para aduar de acicate en la 
lucha pacifica y gloriosa. Aparte el 
natural amor propio de cada pueblo, 
el vencido partiolpará en la apoteosis 
del vencedor y todos ofrecerán al quo 
haya triunfado el elogio lleno de en­
tusiasmo. 

La aviacián, que ducanto aftos es-
luvo concentrada en los campos de 

batalla, aparece noy como uno de los 
más interesantes factores do paz, por­
que aun cuando los aviones do la paz 
puedan mañana convertirse en los 
aviones do ia guerra, boy el aeroplano 
parece llevar en sus alas el simbólico 
ramo de olivo. América recibirá a su 
antigua rival, Alemania, frenéticamen­
te sí los aviadores de ésta consiguen 
traspasar î l océano. O bien ofrecerá 
una enlraiia triunfal a los aviadores 
de Fram-ia si consiguen la primacía, 
y esto, despuáa de lo de Lindborgh y 
Byrd, contribuirá H que vayan desa­
pareciendo los motivos de frialdad que 
existían entre Francia y los listados 
Unidos. 

Do Franco se dijo que había conse­
guido él solo con su vuelo, por la npro-
xim.icMn de España y Argentina, más 
que un siglo de diecursos hispano-
amerî anislas, y estos «viadores tras­
atlánticos están haciendo por la paz 
más que los pacifistas profesionales. 

V I D A i U D i C I A L 

S.R la Andleneitt 
TRieUNfiL IKDUSTm,".t. 

Para hoy te lisa sfeetuado lus sijjuicntes 
•enalainleotcií: 

Juicios, a las diez y media! 
Número 9S3, por ceaideata d'.'l trúltajo 

del obrero AlJjar.dro Roílrlgp.iflz ronlra el 
patrono Ranuln Ollar y Coüipiflla Hiapania. 

Jurados palronrs: AzBlg6. Sayol y Ferre-
re«; obreros: nuli, Valeatl y Gallo. 

VI8TA DE CAUSAS 
ACTUACION DB LO3 TRJIJUNALES 

SALA DE VACACIONES 
Huno. 

Conipareeió el prucchiJo Jlarün Peúiüva, 
aousudo de haber .sustraído unoa paDUiones 
de pana a Francisco Uualüera 

El fiscal, aeflor Felxé, aprooliado ¡a clr-
euostaoola agravante de reiocideacin, tmi-
etté se impualera al proceasds ta pena de 
áoe aOos, cuatro meses y na día de prUida. 

Kurto j uso de nombre supuesto. 
rtiite la propia Sala de vacaciones se ce­

lebré un juldo oral por los delitos de hur­
to y uso de nombre •npneato contra Fran­
cisco Garrido. 

Según el flsoal. el de! banquillo se apo­
deré de unas camisas pertenecientes a Pe­
dro Rlbot, dueflo de un cslibloclrak-nto do 
Sans. 

Por «ate dslito solicitó »e dicte senleocia 
eondenando al procesado a la pena de tres 
meses y un dfa de arréalo y por el de uso 
de nombre supuesto a la pena de 129 pe-
«etas de inulta. 

Ec los Juzgados 
Dlllsenclaa. 

Durante laa iioras de gdardía el Juzgado 
del distrito del Hospital, aecrelirla de don 
José Pastor, Instrnyó S4 dlligenflas. Ingre-
•ando en los calabozos tres deten des. 

Fué relevado por el del distrito de la Au-
(fienpla, fecrctona da don Luis de Miguel, a 
qaUo esta inafiana, a las once, sustitulrA 
el de la Lonja, secretarla vacante. 

Expediento al duzgsdo. 
Por la Jefatura superior de policía so re­

mitió al Juzgado de guardia un expedicatc 
instruido contra un aspirante ni cuerpo de 
vigilancia y un guardia do seguridad que 
frecuentahsn dotermtnadns casa-:, eslgiíndo 
iliclUmen'.o ciatidades rara no formular de­
nuncias. 

El importe de un pedido. 
Don DavM Ventura denunció a nn sujeto 

habitante en !a calle de Vü.vlomat por haber 
desaparecido de esta ciudad sin abonarle ta 
eantfdad de mil pesetas que le adeudaba 
por un pedido de sierras metálicas que se 
!e sirvió. 

w ... «i amigo duerma. 
Don Franolsco Urlaoh Soler presenté una 

denuncia en la que ae dice que en el paseo 
de Gracia, y mientras subía a un piso s 
entregar nn paquete, dejó el antomóvll de 
su propiedad al cuidado de «u amlco don 
jos* Barza, y al anblr Buevaniente a! eo-
ebe se dló cuenta de que nna maieta que 
contenía varios trajes, un naceaer y otros 
objetos hab.'a desapareclao. 

El amigo de) denunciante, don José Bae-
za. dormía plácidamente dentro del auto­
móvil que habla quedado a au cuidado. 

Re3toe humanos. 
El obrero Poaolo Ricardo Hngnet, tralm-

jando en unos terrenos de la ealle de Ma­
rina, frente al campo del Clob Deportivo Eu­
ropa, encontró varios restos bumanoa y en­
tra elloa un eráneo. 

Parece que datan de raucboa aflo». 
Iden'Ifloaslón da Bn cadáver. 

Ha aldó Idenliflcado el cadáver del su­
jeto qus fué atropellado anteayer por mi 
carro en la calle del Taulat. 

Se llama Laureano Verdura Carnero, de 
«0 afios, casada, y natural de Bilbao. 

La tdentincaelón la efectuó la esposa del 
nterfeclo, que ae preasntó a prlraeraa bo-
raa da la maf.ana, axtraflada de que ao 
marido no regresase al domicilio conyugal. 

Detención de retlam̂ . 
FrancUco Pulgdevalla Coiommis ¡T/ 

liba reclamado por el JuzgaJo ilti ,̂ L' 
de esta ciudad «n máriloa d» uu ..í 
por estafa, fué detenido ayer por h 

Ingresó en los calabozos d'l Pjivul 
Justicia, a disposición del rer-ru., 1 

— Salvsdor Monte Vidal fuo ,|." .-'f 
la guardia urbana. 

Lo tenia reclamado el Juzgada uo 
cepción pira dar ••umplimichto a v-ji 
t«ncia que pesa sobre el mJ-m-i I„Í,V 
Uto de eslaíj. 

Ingresó en los calabozos para m t 
iadado a la cárcel. 

Ocnnncia por OTO 
Romualdo MonNcrrat comparecía-

Juzgado, denunciando a un sujeto mJ 
!a liranv/a Diaconal, Junto a U , -
Claris, consiguió, ¡p.-'.ilanle om̂ iiaaTr 
timara un doüum'mto reconocí;s.¡}S 
darle deiermlnada cantidad. 

Htr», 
Cipriano Oran denunció a la pt'l&L 

en uu garatro de la ealle de Niooles ¿1 
que trabajaba, le había sido «iiíttr4f 
americana, quo contenía diversa dMi 
los y S35 pesetas en billetes y 

El burlo se realizó aprovecha! 
cuido d̂ l dcDuneiante. 

Carmen Caudcrloli Pons puso tt nú 
inienlo de la autoridad que una niiytf.i 
nombre y domicilio indica, no dcvû lwt 
colcha que lo fué cntrenda «1 
lavase. 1 1 

La denuncianta valora la eolchi on (fl setas. » • 
El -Pelaseis» no eo «1 asid 

El Juzgado de la Barceloneta virMjaj 
tivamente la Instrucción del sunurio ttf 
tud del orimea cometido en el bí 
Martin. 

Otra vez más estuvo en la Pr 
lar, recibiendo nueva deolaracMn 
nlvell (a) "PelagiU" sobro sa I 
en el hecho de autos. 

El acusado continuó negando M 
pación en el crimen y haciendo proW 
amistad con el difunto. 

Asimismo comparecieran en i« rif̂ J 
ríos testigos de los que han ilíp'ifNM 
el sumadlo y tas pruebas prací.'isihi'J 
tan favorables para d Pelastiti" m 
Juca de Instriicei-la n-ordó dejar sia ~ 
su detención. 

Sin embargo, '1 iielAnldo coBV.awl 
so por orden gubernativa. 

Dal orlcrcn y aulcidio d< I 
La Instrucción del eorrcsp.inJi:: •'.1 

rio por el crimen v guioidlo orcrr'M* 
eaSe 52 de la barriada de Sans. iW H 
mos cuenta ayer, ha correspoml *> ^ 
gado del Oeste, «ccreUria de doo ' 
Ooniálea Campo. 

Ayer prestaron declaraeión W'J 
gos. Alguno de ellos afirma Q'1* . 
Fuster Olivé tenía una enferm»̂ . ' 
ca, sufriendo ataques de enajení'»* 

Se cree que esta enfermedil 'V' ( 
Jo desde que murió «u esposi, -
lantemente se lamentaba P01" , L 1 

Otros aseguran que el m*̂1 " , 
fué el deapecho, pretendiendo ^ . 
Fnster requería de amores a f"3.-yj! 
nle y áato ae negaba a aceed'-r • " i 
tensiones. _ . -j i 

Según declaró Franclsc To«| ga 
en el domicilio de Frenéis» our? 
tecla 84 afios. 

•«tlfloaclono ' 
Bl Juzgado de la Andteoeia, «^jl 

Miguel, convoca a loe aereedw» ^ 
Baudilio Deseáis Pujol a la J'wyP 
quo se celebrará el dfa 10. "VS 
a las cuatro y media de » ^ 

El Juagado de la BareoloM* 
Pascó, anuncia la subasta "•rrttji*ff 
terminar, con Jardín, en la l*lg,im 
Gervasio, calle de Tarern, B r > « 
¡orada en ÍS0,000 pceetaa; »*J 
día 10 de septiembre, • ^ ¿ T H 
ritos del juldo **S%i0.¿¡iflm 

Baheraa Tort y don TeodcM 
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E l i a s C a s t e l n u o v o 

toamos de leer "Batre los muerto*". h-'npbiis". -Malditos" y "Aniraas bendB-[»"- rualro llUros producios por Eílaa h*iriDcovo. Jo<reD Ulerato argéntalo. • de confesar que i'uyá en nuesWas .,•.,„ lomo UtoUde "Tmiebta»" j «t •t«n d- spert* e» noaolro» apet«naU* por cocer íoa« '» ô 7» de esta «infular es­vare» heaos seatido tan hondo n'.o «e sogeiltó ,̂ «ie CauM y do i d'uo es iM oueutes, rróaieas y (la Cai'tt̂ lDUOvo. 
!:s s"s obras paip:ti un fondo de ..ate, doljr?«, cruel. Sus per-niulllados, le f orna 5. hampones, .-¡uoriBites, desnlUos y mtsera-j m vlvamcnle la lucha craeats i vtrrnUa eo sajos fondos de la bunn'rense, loifra.Klo -como psoos liormanar lo pafélloo y trágico coa - nt.do MMUto y ai tíillco. gura» de su creialou tienen •iirtlos, cabeza, sangM.n gno biw.iaas. Tan qae mientras uno va ierendo se ¡ce&lk-nado por sos odios, por sus por su dolor?*. Yo me be senlido matar a Pauiio, fl reptil y «íniestro t de "la rasa rte Caín". Mientras hundfa su carhH!o en iquel maldito minado por '.odas ;as aeras, sentía •idc satisfacciiin v gritaba mtorior-Málniel ¡Mátale! 
ilildilos", donde Homan carne y vid* IIT.! "braoceajo y clitindo" y «tiu* r "menuda y rubicunda", bs sentido lición de dutaura y de bondad Ine-uüdo Julia y C4*ar. ios dos eiegos, i cmlar aquella ranclón: vea qos «ensidoro que en la vida 

cuand» César, empujado por sus oes i ximnles y faaUsmagó.-saas, !>a en el desierto de arenas more di-•rraaílo parte de so eaerpo, mientras irlios y los fcwlli tu lo persigues has-
jr;e en vida ios oJ'>», entonces noa IB de terror »e apoden de mifistras 
•"•iilcs, paralizando todo Intento de ••la tivlura. Él verismo de la tra-• Un paléate (roe loe «Jos se apar-htir». buscando un consuelo en lo 
i*s. al r mover Juila la trágica rea-• viven. Cuamío tK convence que i« encontrar rasigoacidn en su e¿s-ni-'s i|̂ a: euw»*» «ws bivocaclonei 
"M íi numaa» y divina no la IIIIBWII • ve que lO'las ¡i» justicias están : "i el desgracüdo, sentimos pa-

sar un aleteo de abandono y d'-solaciún co 
mo si todos los grandes airibnto» que enga lañan a la Humaaidad, como ei amor, la amistad, el bien, ta «olidarida't etc., fueran pingajos • risibles que log Vimbres alilizan para ctd)rlr sus vergOensas y sus ci imcue». 

Y este mismo seutilo de fuerza, do ner­vio y de alma, que acreditan que el ĉ urilo ha vivido sos pensonajes; estas cualtdade palpllizrtes, de recia enve-grduri y de tem­peramento apasionado, se eneoemran dlse misadas en todas las obras de Castelüuovo. 
Asi en "Entre los mucrlis". obra huuia-nMma, fuerta e intensa, coma en "lAguel", esbozo literario que jolrla firmar cualqLier maestro aunque se 'limara iijtki o Ar-driew. Asi en "Tloieb;as". tragedU espe-iuzoaate, rica de matices y leiut de tufes-tíones. Igual que «Cómo dormen os monar chas», aguafuerte fino, irónico y rebelde. Asi en "Láaaro", el jue ao redivive. el de la tuberculosis locarable y fatal, como en "Almas bendilas", dra'ua intenso, bien cons tnildo y perfeclatoenle escínlücaclo, donde palpitan la Inocencia y la tragedia con un verismo estético tas logrado y coa un arle tan sólido y poro que nos obliga a creer qiie en Castelnuovo hav, además de un fuerte y gealal temperamento de cueoUsla y novelis­ta, un gran dramaturgo. 
i Y eómo logra en stw obras este poder de sugesUón? Sencillamente: (.astefaauova es un escritor. Lo lleva i ü la saugre. Le vale de dentro. Brota de su piumi una rjn'.Msd tal de emoción, de seolimirnto y de pasión, que el lector se siente apresado, ¡o arrastra, se lo lleva donde quiere. 
Aüora que el snobismo, el dilelanliemo, el vanguardismo, etc., están invadiendo la no­vela con personajes de pape!, de oartóa o de serrín; «ho-« que los ptruet-slas. los danzantes j los payasos de las letras están escalando los primeros pacatos en el mer­cado del libro, es etmfe.-laíer wr que êr-, dadores temperamentas de escritor cosno Castfinnovo eignen el cíásieo. moderno y único camine perdurable de hacer n»velas cuyos personales tengan flagre en la* va­nas, un corazón que ate y una eaboaa que piense. 
Creemos haber leído. e«cr:to ptr Cistet-r.uovo. que hace veinte attss los eureprr.s leían las obras amertatnaa p-r piedad. No rreemos oue sea verdad lal allraaaciáu. Ru­bén. Hodo, Kervo. etc.. hace aO'is qoe go-zaa de bailante fama; pero, el así fuasí., el autor de "Tinieblas" ptwde rs'gir qoe ta !e lea por algo mis que por este »en*ía»l»-Bto. 
Su obra lo merece. 

JOSE VIADIU. 

FIESTAS CATALANA» 

C a n u d a s e n P u i g c e r d á 
Existe gran expectación en la comarca ceretana para presenciar el paso del a\ióa de 1» Liga Aeronáutica de CaialuQa que, pi­lotado por el intrépido aviador señor Canu­das, propónete llegar a aquella villa a la> nueve de !a maflana del lunes próximo. 
Le aeompafiará en su czcursjón aérea su amigo don Juan Vidal {hijo de la comarca). En el campo destlaado a aeródromo, a las cinco y media de la tarde el señor Ca-nodat se elevará y efectuará arriesgados vuelos, extendiéndose sob-o Puigcerdá y co­marca. 
En e! momento de elevarse el popular aviador 'eata'áo se dispara-I una forínidaMe traca valenciana 
Tendrá lugar en el mismo campo tira su-dlclóo de sardanas a cargo de la reputada orquesta Fibra. 
Come final de esta ¡lefia aérea, primera celebrada d« esta ludola, se dispararán di­versidad de fuegos japonasê . Por la noche en el teatra Coretaoo te ce­lebrará cita función en honor del uviador de la Liga Aeratáutica de CtUiu&a tefior Ca­nudas, a euya acto ha p •>metido asistir. 
Esta es una de laa muchas fiestas que viene celebrando la villa de Puigcerdá en obsequio a su numerosa colonia veraniega, teniendo en proyecto para dentro de pocos ibas llevar a efecto eon̂ ursos hipleos. tiro de pichón, etc., etc., a más de la típica fles-la en el lego, con la cabalgata nocturna, ruego* artiflemies en el eeo»-© de dieho lago y demás actos, como en inlorioros ocasiones. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO - BARCELONA 
(" '-- — C'impanadia horarias da la 
I i ' -rí. Pfrt* «to' Servíalo meteoroló-fcLrt» î í̂ *160 Proalnctal de Bareelo-ar.¡ tiempo eo el NE. de España. *-_)• en las ruta» aéreas. 
SiniZ?? — fietlaaetones de los mer-
[ jcionaloa. 
íus, /«-ín- ~ H «otatato Badlo. 
ma lo " — Cierre de la estación, 
fc r4?'?-,~.Cur8* áe teuiOéM elemen-

-1—CotiaacldB de valores y mo-
P»« í ! 05. E! quinteto Radio. 

A las Ífi5. — rrigmejito» de obras tea trjlet "La mart". de Rusi&ot. y "La loca (fes la casa", de Pérez Caldóa. interpretados por los radloaclures seftora ConzSÍcz y señor Mh-et. 
A laa 21'35. — B quinteto Radio. 
A las 2t. —- Campanadas horarias de It 

catedral. — Parte del Servicio meteorológi­
co de la Diputación provnoal de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa v ea Kspaña. 
Prev.'slóa del tiempo en ell NK. ds España, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las MMO.—Retransmisión desde Unida 
Radio Madrid. 

RADIO - CATALANA 
A las ti. — Me Un meteorológica de 

Catalofia. — PraaásUao del tiempo. 
Acto de eonderto. 
A las 14. — Cierre de la estacldi.. 

¿ Q u é p a s a e n S a b a d e l l ? 
LA SITUACION DE LOS OBREROS 

LADRILLEROS 
Un grupo de obreros ladrilleros de Saba­dell, coa el que hemos tenido ocasión ds conversar, nos comunica UM gcsliunet que la Sociedad de obraros ladrUieroa de un tiempo a esta parta viene reaUzaiido para eooseguir que par la casa del patrono Buenaventura Liivlna, denominada BióvtU deis Mô ot. se cumplan laa leyes de Us ocho horas, del descanso dominical y, 'o que «t más don!-granle para el patrono todavía, que se ptM gueo las jornales ettablecidoa corrientemen­te en la localidad, lo cual parece ignorar el señor Uivina. 
Es Biág de extrañar ¡a actitud de la citada casa por cuanto tanto e* patrono LHviaa, a nembre del cual va el ae¿ocio, como los que otlaborsn con ó. eo tu dlreec éa no hace mucho tiempo formabas porte de la Sooicdad obrera y perleoeeian a la clase, eacpiolada. y ahora han pasado a la caudicioa de esplota-dorct. A te que, por lo visto, han salido mejor entesados que les mismos maestros. 
Sabemos que los iuahoe fue Oi-urrcB en Sabadell son perfectamente eonaeidos del t̂ ooiilé provincial de ladriíieros desde ha­ca mucho tiempo, y, a oetar de e.lo, no te vislumbra ninguna tólnelón en esta asunta, que quizás, al to agudiza, llevará tontecoeaelat desagradables, pues hace po-coa diat que par haber to'íeitado el obrero Escudé que por la Indicada -asa se dieran' las piñales de comienzo y Onal de la jornada en eumpUmiento de las órdenes que sobro el particular drcnló dicha Comité paritario, fué despedido en el acto, habiendo terminado de trabajar «o dicha casa el pasado sábado. 
Hoo eilrtñi mucho que no te haya solu­cionado este asunto y aot permitimos poder­le en conocimiento de! dignísimo y icllvo de­legado regionsl del Trabaje, sell«r Peres Ca-sañat. confiando en que 1» Intervención del mismo ha de dar tatisf tccióo a los obreros explotados y t sus eompofterns de la indus­triosa ciudad de Sabadell. 

/ ' S . - E l 104 
p l lHospi ta l -104 

iAlcrtd UUVlUa! OuS hasta ei 31 del ctsal para dar 
logar a las erandes rrfarnm del tocai en el mes n'Ax'mo 

exciasiTa 
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L a s t r a g e d i a s d e l a i r e 
Entierro 

Ayer tarde tuvo efecto el entierro del desgraciado cabo de Aviación Juan Pedro Baja. Aunque no se habla anunciado la hora del •epelio, frente al Hospital Militar situóse gran gentío. 
A las cinco j cuarto, cuatro companeros del Snado sacaron en hombros el féretro envuelto en el pabellón nacional para depo-•itarlo en el patio. 
Seguidamente, y después de depositar el ataúd en el coche fúnebre, organizóse la comitiva. Presidian el comandante de Marina, don José Cadarao; el comandante don Prancisco Díaz Contesti, en representación del gober­nador militar; subdirector de la Aeroniulicii don Vicente Castro; comandante del "Dé­dalo", don Jacobo Rodrleuez de San Martin, y el hermano mayor del difunto. 
Seguían los otros hermanos José y Al lon­co, el hermano político Antonio Alarcón y los tenientes de navio señores Montln. Carras­co, Núfiez, J&uregull, Arboll y Rocha; los alféreces de navio seflores Barrera y Mo-yano y el hablliladn don Juan Manuel Orti. 
Fueron depositadas en el coche fúnebre dies coronas de flores naturales, de sus fa­miliares y compaOeros. 
Cerraba el cortejo una sección de mari­nería de la Aeronáutica. El Huelo despidióse en la plaza de Se-púlveda y el cadíver recibió sepultura en el cementerio del SO. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por el rectorado han sido expedidos los títulos de bachiller siguientes: 
Del Instituto de Barcelona: doña Ana Tei-xldor, don Ramón Padrós, don José Solá, don Jaime Vicens, don José Torres, don Juan Qarcia, don Juan Bosoh y don José Guri. Del Instituto de Palma de Mallorca: don Bartolomé Gumbau, don Andrés Rotgcr, don Rafael Carbonell, don Pedro Reus, don Pe­dro Rifo, don Bartolomé Sagrera, don Fran­cisco Llobera, don José Mlr, don José J. Riera, don Antonio Ramonell, don Juan Cual, don Jorge Juan Rlquer, don Juan Mcsquida. don Oufllermo Gsyi, don Ramón P. Vicens. don Miguel Bauzft, don Francisco MonUner, don Juan Sancho, don José Sureda, don Pa­blo Pulgoerver, don Juan Bonnln. don Ama­deo Visa, don Sebastián Domenge, din Juan Cerdó. don Miguel R. Rlbaff-y don Carlos J. Ortiz. 
Del Instituto de Tarragona: don Padro Duassá, don Cristóbal Cuadres, don Felipe Font, don Pedro Vlader, don José Vives, don Ricardo S.vlos, don José Mlralles y don José Martines. 
Del Instituto de Lérida: don Joaquín M. Martínez de Asagra, don Julio J. Tohc&as, don Angel Aldomá y don José M. Flllat. — La Dirección general de primera en­señanza ha dispuesto la adquisición del ma­terial escolar siguiente, con destino a las es­cuelas nacionales de primera enseñanza: 
Í36 vitrinas de haya montadas sobre pies, 803 ejemplares de dobles decímetros de madera, 303 ejemplares»de cintas métricas m estuche de cuero, 803 nonios de acero, 803 decímetros cúbicos de madera desmon­tables j 8Q9 Juegos de medidas para líqui­dos; 300 luegos de pesas de hierro y 300 de latón; 218 colecciones de 30 fotografías. 40 aparatos de proyecciones de diaposltivos sobre película transparente. 40 parascoplos de objetivo "Blnal para proyecciones de cuerpos opacos, con dos lamparas eléctri­cas y accesorios cada uno; SO linternas para proyecciones de diaposltivos con lám-

Sara de 800 bujías cada una, 60 cajas d<> lapositlvas con 12 vistas cada una; 14 mi­croscopios de 70 aumentos, tabulare* rec­tas con tres lentes planoconvexas, caja y aoceíortos; 10 mlcroeronlos ds 120 aumentos del número 7.513 y 2S0 pizarras de dife­rentes clases y tamaflo?. 
— Prerh» el oportuno Informe do la Junta facultativa de Bibliotecas, se ha dis­puesto se adquieran con destino a las Bi­

bliotecas públicas del Estado 250 ejemplares de la obra titulada "Tierras resucitadas" (tres tomos), de la que es autor don José Elola y Gutiérrez; 300 ejemplares de la obra "Revista de Archivos, Bibliotecas y Mu­seos", de varios autores, y 250 ejemplares do la obra "El año político 1926", de la que es autor don Fernando Soldevila y Ruiz. 
— Por el cuarto turno del articulo 75 del estatuto del Magisterio han sido nom­brados provisionalmente para esto distrito universitario los siguientes maestros: Dúo José Oras, para la escuela de San Justo Desvern (Barcelona); don Vicente Aa-tor, para la de Igualada; don Juan Pujol, pa­ra la de Mootornés del Vallés (Barcelona); don José Haches, para la de Canet de Adri (Gerona); don Antonio Monclús, para la gra­duada de Bianes (Gerona); don José So­ler, para Igual escuela que el anterior; don José Closa, para la de Vllanova de BeÚpulg (Lérida); don José Badia, para la de Pra-dell (Tarragona); don Francisco Salas, para la de Inca, número 2 (Baleares;; don José Villarubia, para la de Arenys de Munt (Bar­celona); don Fortunato Fontana, para la di-reción de la gradúa Ja de Mataré; don José de la Frente, paar la de Vitada (Barcelona): don Canillo Angucra, para la de Torrelavid (Barcelona); don José Serval, para la de Puijrrós (Lérida!, y don Angel Segam», para la de San Salvador de Toló (Lérida). , 
Don José Sabalé, de la escuela de Colmes (Lérida), pasa a la de Cañamero (Cáceres); don Agustín del Campo, de Bellvls (Lérida), a la de Puertollano (Ciudad Real, y don An­tonio Llaguel, de Bellpulg (Lérida), pasa a la de Alcalá de Henares (Guadalajara). Doña Josefa Ríos, para la escuela de Prutl (Barcelona): doña Leonor Sánchez, para la de Alella (Barcelona); doña María Angeles Ordeix, para la unitaria número 35 dé Bar­celona (capital); doña Rosa González, para la de San Juan las Fonts (Gerona); aoña María Alslna, para la de VtUanueva de Alpl-cat (Lérida), y doña Rosa C. Blosca. para la de Santa Fe del Panadés (Barcelona). 

Q u e j a s d e l v e c i n d a r i o 
Por creerlas atendibles y Justas, nos ha­cemos eco de ur̂ as quejis formuladas por unos vecinos de la dalle de ¡a Blanquería, las que hacemos públicas para conocimiento de las autoridades. 
Es quizá la ralle de la Blanquería la úni­ca de los barrios de Ribera que está con­denada al más completo abandono. 
A pesar de lo prevenido en recientes ban­dos de la Alcaldía enumernndo las prescrip­ciones que deben ser observadas en todo cuanto a higiene se refiere, resulta letra muerta. 
Es esta calle de un aspecto tristísimo. El sol tan sólo penetra algunos minutos por la mañana en verano; en invierno,-Jamás. Las personas enfermas han de sufrir todas las consecuencias de una calle Insalubre y su­ela. El empedrado es on peligro para cuan­tos tienen necesidad de transitar por dicha vía. Los montones de basaras y los malos olores que despiden las cloacas son un pe­ligro para la salud pública. 
Un establo de vacas cu un extremo de la calle, varios almacenes de pescado, cuadras para caballerias, almacenes destinados a guardar géneros para el consumo, muchos de los cuales se hallan on franca fermenta­ción, no son nada recomendares pora la hi­giene pública. 
La falta de pisos en Barcelona ha sido causa de que muchas escaleras da ta calle de la Blanquería han quedado convertidas en viviendas en tas cuales están las personas, sin distinción de sexos ni edades, almacena­das. Muchas duermen «i el suelo. Son mu­chas las escaleras de dicha calle que, con­traviniendo lo prevenido en las ordenanzas municipales, quedan abiertas toda la noche, dando lugar a escenas poco recomendables, mayormente estando a oscuras, eomo están desde la hora de cerrar 'as espitas hasta la llegada del nuevo dfa. 
En-la citada calle está encargada la vi­gilancia nocturna a dos vigilantes. Bl ono Bene a su cargo, además de parte de la citada calle, la de Aashanadors y las aflu-yentes a dicha calle. Corre a eargo del otro 

vigilante el resto de la ca'le j Utti en su totalidad. 
En muchos balcones de la ciUitn han improvisado secaderos de roiiuj causa de escándalos canllnucH MT que se escurre de las piezas de ra tas a secar, mojando * Jas p.-¿ transitan por aquella calle. 
Como la calle de la Blanmierii MU xima a las de Asahonadors y Canjeé las mujeres públicas tiene i sm aari acción, y son en buen número ioj bal blecidos, son tomados dichos estilita tos por asalta por la gente de! ti— 
Todo esto podria ser evll.ilo v ¿ ¡ rldades obligaran a la policía, gim* oicipales, serenos y vigilantes t MI tolerantes, con la sog-uidad de qiai ataos de la tan repetida «alie se i»| en cuenta, quedando sumimenU cidos. 

D E L G O B I E R N O 0! 
Lo que dice el goti 

«i recibir anoche el gobernador il rlodlstas dijo que mañana en con capitán general saldrá para CM_ trasladándose por la tarde a VlelL , El unes irá a Manlleu, tarntiléo «ti neral Barrera, y el martes pn̂ ablMl bajará al hotel Florida, si bien lo M| los restantes dias do la semana.» 

El Comité . 
Como todos los viernes se re« bajo la presidencia del gobemaá»! misión ejecutiva del Comité reguH-donero, despachando los asantes | 

Se nos facilitó la siguiente noli: "El señor gobernador reltert Mi vez que no hará ningún ea«o de olas anónimas que se le dlrtju, quler Indole que sean." 
El Consejo provincial d«l 
mía 

Bajo la presidencia del sellor. Bosch se reunió ayer manan««¡1 provincial de la economía naeleMt 

Estuvieron ayer en el Goblerwii presidei /: de la Diputación y el 

ECOS DE LA OPINI0» 

j U n p o c o d e 
benevole 

Latentes aún en los 4n'"1°* "ÍJ que motivaron, hace uiiai pw" el conflicto del arte fabril y de Barcelona y eatibUdil-i nn« " ra estudiar la cuestión meJW'-del Comité paritario pa:a - ' ^ . i facilidad a la solucióii de \ mito hacer unas obí'rJK'.oü-j-̂  clones más bien, sobre I* '^^il elón de la clase ob.-eri que jecclón de los tejidos del 
Debemos recordar que en ' ̂  las conveniencias morales J ""u. clase patronal, se na i'lo •"3 mismo al elemento masculino. dolé por el femenino. 
La Inmensa mayoría i? "L, «j arte fabril no llenan i ^ « rudimentaria Instrucciór., nu» . 

muí" que para los efectos de i* 10 de los problemas s0-'*'"'-eon tanta freouencia y q' malestar y de to miser* v 
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...d» Mtragot en su so.-o. Y «• e»ta f»lU 
irc&lcU « qne pw" la» nscesidadei pri-
Ciuie» de sus fiaUlles, hnn pasado loa 
TJdí iu infancia dentro de las fábtlcaa, 
•jo«e privadas de acviiillr a las escuelas 
T (Ai vei las bulleran abierto el camino 
f.u eal«nclP»cl,5,, y bienestar. 

tún asi hemos ilafado a un punto que 
. , . iré en .as c-.-u: •.-•.>.,»< cjue pue-
l lueer a las exigencias o necesidades dei 
Tooo. Esto sin ojolar lo que pierde en 

dlu que, por falla de trabajo, no pev-
tu salarlo y que representan un cr«-
DO tanto por ciento de merma en loa 

ROÍ. 
•is mujeres trabajan poraue con el Jor-
[d« sus maridos no pueden cubrir las 
ddades de sus jasas; otras, porque con 
arlo tienen'que •Ujvar el pan a las 
i; otras, las m:30'i. para ponerse en 

ir tltuaclón. Abon bien: con 30 o 40 
tas, que es lo que pu'dc ganar por tér-
j media una obrera, i podra acudir a to­
las necesidades Ja su familia? Real-

no. j Podrá, •íin O'J-Í ayuda, dar ln»-
o a sus hijos? Mucho menâ . i Y :as 

i?! jEslas pobres B.i-.luras que anhe-
b los juegos propia do su infancia, se 
[metidas, por miseria de los suyos, den-
¡del aire corrupto de las salís de una 
nca? 
labora que Unto se ha hablado del ho-
1 de trabajo, sin me.fr.-ne en lo más 
Jmo en la legaildad o Ilegalidad del 
fco, sólo me permito preguntar: ¿Có-
buede una mujer qĵ  trabaja todo el 
*a una fábrica acudir con celo y exao-
. a sus quehaceres dimásticos? iCo-
•pede cuidar a sus-hijos? Porque ana 
^ que después de su pesada iabor cotl-

acuila a todas SJS neoesldades, sa-
•e airosa de tod:s las vicisitudes y 
• de su vida, deoemoñ coi.sldcrarlá 
santa. 

Ideotro del arle fabrí,, aunque en sus 
Want"̂  risuefios no se rcüej'i, hsv mu 
Isanlas. i Cabe mayor heroísmo? Y pen-
lue muchas ve ves se las plnU con loa 
[nefastos caun-alivos. 
» quisiera que estos p rtro&os — no lo-
•— tuvieran la boadad de probar uno» 
lia vida de sufrlimenlos privaciones y 
*»» que ellas sufren, 
para terminar, una demanda, un rúa-
mora que ae tu eonstitulda este Co-
[parltario clrcunsUncíal que debe ea-

Jf y solucionar ".os asunlos penrtlen-
i ' no dudando, oUtaa obrero, de la 
^ fe de todos su« componentes y en 

«lar de su dignísimo presidente, seOor 
» los patronos me dirijo para exhor-

,* saorificar un po'.o sus pretenslo-
»ra satisfacer la« necesidades de esta» 
• y nonradas obreras de sus fábricís. 

P en cuenta, al Hudiir los proble-
E . «"'v (",t"nPelenclas comerciales, que 
fcnn' ân no Puô ¿'' ceder ya más 
Tvrl' ni matírî ¡lnon,.•); que estos 

por ciento qne se les va qnl 
« muchas fábrb.s se conviertan 

E L ) ? frecuentes remuneraciones que 
Kf. -L* d.ul<:|ncar su existencia. Yo 
•í'¡t .? f.L ^«^"Ua su» haberes, 
be U M, ^ y samUas obreras que 
l« amoldan a todas las desdichas de-
rmein- a?ra',e'5i-tlcnt.3 cumpUcnifi) 
IrtcpHan íf.1*-.̂ 61 I'^ 'níinorarlan y 

patronal dircre.r"!ia!! ? recelos con 
FIDEL S0CIA3. 

f O T A S M I L I T A R E S 

• £qWn £ L . ? , ABtonio Artigan FI-
¿ijtoed. boner Mor y R*l̂ n c*-
i»?uM0^Sn íf»*» ha regresado 

itaa f̂» i?aher inspoccionado los 
mu 1, ,• ^SUM» comandancia ana £ ^ ~ 63 Tarragona, Lé-niídie« rÍP"e*ado a esta capital "«a-eo don Manuel Pulg ¿rrt-

U4n. aoompa!Udo del capiUn ayudante don 
Domingo Escolar. 

— Ha llegado a esU capiUl el capitán 
da infantería don Francisco Compre. 

— Al sargento del regimiento Infantería 
da Vergara Victoriano Martines Albaladejo 
se le ha conc«dido un mes de permiso para 
Albl-Orleana (Francia). 

— Ha sido aprobado el programa do ne­
cesidades para el depósito de sementales de 
la torcera zona pecuaria, en ilospiUlet, dis-
EanMndnse que se Incluyan en el mismo pa-
sllones-vlTlendas para el médico y el ve­

terinario que prestan servicio en dicho de­
pósito. 

— Se ha concedido el pase a situación 
de disponible voluntarlo, con residencia en 
eaU reglón, al capitán de ingenieros escala 
reserva) don Félix Rodrigo Cchemalto. 

— So ha concedido la pensión anual de 
mil pesetas a dofia María I.oreto Ayula Guz-
mán, viuda del sargento de la guardia civil 
don Rafael Ramírez Jiménez, y la de 876,66 
Idem a Luisa Alge Sorra, viuda del músico 
de primera Fermín '.¡alar Rllió. 

F i e s t a s m a y o r e s 
LA DE GRACIA 

Calle del Diluvio 
Día 14. A las cuatro de la tarde, gran 

flesta Infantil. 
Noche, a las diez, gran barje de orquesta. 
Día 15. A las once de la mafiaria. dis­

paro de morteretes. 
Tarde, a la» cinco, flesU Infantil. 
Noche, a las diez, gran baile de orquesU. 
Día lé. Oran Oesta deportiva, carreras 

de velocidad, marcha atlétlca, etc. 
Día 20. A las diez de la noche, extra­

ordinario baile de globos. 
Día II. Por la Urde, exhibición de char-

leston por las nlfias Consuelo Villamán y 
Mercedes Porta, y Damián Aro. 

Por la noche, gran halle. 
Calle da Qrassot (entre Indus­
tria y Córcega) 

Día 14. A las cuatro de la tarde, gran 
flesU Infantil. 

Noche, a las nueve y media, lucido baile 
Inaugural denominado Rosa. 

Día 15. A las siete de la mofiana, gran 
traca. A las diez, pasacalle y concierto. 

Tarde, a las cuatro y media, espléndido 
bafle oharleston. 

Noche, a las nueve y media, elegante bai­
le denominado Kissme. 

Día 16. Tarde, a las cuatro, flesU Infan­
til en la que serán obsequiados niños y nl­
fias con una suculenta merienda y bombones. 

Noche, a las nueve, colosal baile denomi­
nado Elegancia. 

Dia 20. Noche, a las nueve y media, como 
final de fiestas grandioso baile del Amor. 

Todos lo» baile» serán amenizado» por la 
banda del regimiento de Alcántara. 

La de Alguafrcda 
EaU villa celebrará su tradicional fiesta 

mayor los día» 14, 15 y 16 del corriente, 
con un variadísimo programa. 

Día 14. Sesión de "lllellcs" en el entol­
dado en obsequio de la gente menuda; ex­
traordinaria función teatral por la compa-
Oia de don Amadeo Rovira. representándose 
la obra "Don Gonzalo o Torguell del gec" y 
la pieza "Un cop d'EBUt". 

Día 15. Típicas danzas en el enloldade, 
amenizadas por la cobta La Lira de San Ce-
lonl, bailándose la "tola del soldaf, cuyo 
producto será destinado al recluta hijo de 
ta loealMad que se encuentre en filas. 

Día 16. Audición de sardanas mañana y 
tarde. Ralle» en el entoldado con batalla de 
confetti y sorteo de valiosos objetos, sere­
nata al alcalde y baile de Un de flesU. 

La da Hospitalet 
La Sociedad Cultural Agrícola e Industrial 

de esU Importante población ha elaborado el 
siguiente programa de festejos: 

Día 16. Extraordinaria función por la 
compafila del notable actor José Santpere, 
poniendo en escena la comedia "Les mil del 
ala" y "La reina del mercal". 

Día 17. Baile de sociedad amenizado por 
U orqueaU Escolaas de San Sadurnl de 
Noya y la orquestina Oatzz-Haara y esco­

gidos conciertos en el jardín del Centro f en el magnifico entoldado levantado en U era de doña Adela Olivera». 
Callo da Ooya 

He aquí loa festojoa que loa veolaoa d« 
la calle de Ooya tienen la Intención ót oa-
lebrar: 

Día 14. — A las ocho y media. Inaugura-* 
ción de la Iluminación, que será espléndida. 

A las once, primer baile, denominado "Cal 
I gloria", amenizado por la orquestina Cer-
vera. 

Día 15. — A las diez de la maflana, el 
clásico baile de diez, que, según reza el 
programa, está dedícalo exclusivamente • 
hacer resallar loa encantos de las damiU» 
de dicha calle. 

A las diez y media, extraordinario baila 
de ia "Gardenia", a cargo de la orquestina, 
Cecvera. 

Día 16. a las diez de la noche, gran baila 
de despedida, bautizado con el nombre da 
Oharleston y amenizado por la popular or­
questina Lllverfe. 

Exhibiciones de char!estnn y black-bot-
tom por el profesor eeflor Monsó. 

Tendrá lugar también un concurso Infan­
til de eharleston, en el que se adjudicará 
un premio en metálico a la parejiU qua 
lo baile mejor. 

Programa da un concierto 
En el concierto que tendrá efecto en el 

local del Orfeó Oraclonc en la noolle da 
mañana el Orfeó Atlántlda, de Sans. diri­
gido por el maestro Normando Solé, Inter-
inetará el siguiente programa: 

Primera parte.— "El cant de la senyera", 
Mlllel; '•Soto de rolm". Morera; "-Sant Jo-
sep i Sant Joan", Pérez Moya; "El rossl-
nyoi". Mas y Sorracant; "La filia del mar-
vsnt". Cumellas y Ribó; "El lili de don Oa-
llardó", Sancho Marracó; "La sardana de lea 
nunges". Morera. 

Segunda parte.'—"L'Empordá", Morera, 
y el "Els remer» del Volg»", popular rusa, 
a cargo de la sección de hombres. Por laa 
tres secciones: "A Vos'vuli acostar-me" y 
"Oh. Jesucristl", Baoh; "Ocellada", Jan-
nequln. 

Orfeones Atlántlda y Oraclcnc conjunta­
mente: "L'hereu Riera1", CumelUs y Rlbó, y 
"Les fullea seques". Morera. 

Audición da sardanas 
En la extraordinaria audición de sardana» 

que en la noche del lunas tendrá efecto en 
el palio del iooal del Orfeó Graclene la 
cobla Kmporíimi interpreUrá el siguiente 
proerama: 

"Plou I U •ol", Rotey; "CompflanU". 
Joaquín Serra; "Mariona". Toldrá; "Ron­
dalla", Morera: "Fulles de rosa". Vllanell, 
y "Aneo» I oque»". José M.« Soler. 

EN RIBAS DE FRESSER 
Fiestas populare» amenizadas por La Prin-

clpil de Perclada. 
Maflana, por la noche, iluminación de la 

Plaza Nueva. 
A las ocho, en el pasco de la Margarideta, 

disparo de morteretes y de una gran traca 
valenciana, * «ií' . 

A las nueve y media, sardanas en U Pla­
za Nueva. 

Lunes, por la" mañana, inauguración de la 
pessrela sobre el rio Prcsser que ha de po­
ner en coraunleaclón e) Paseo de Oulmeri 
con la calle de San Quintín. Scgwidamento 
se tocará una sardana en la placa del mer-
cadp. 

A las alele y a las diez, escogidos progra­
ma» de sardanas en la Plaza Nueva. 

Mario», a las once de I» mafiana. en el 
Paseo de Recolons, audición de sardana* 

A las cinco de la Urde y a las nueva y 
media de la noche, selectos prognmas da 
sardanas en ¡a Plaza Nueva. 

Miércoles, a las once de la mañana, ia 
cobla tocará un extraordinario prrgrama da 
sardanas en el Paseo de RIgat. 

Tarde, "tornaboda" general a las rlquíst-
mas fuentes de este eontorno. tocándose Bar­
danas, después de la merienda, en U fuenta 
de Santo Caterina. 

A la» ocho de la noche, esplendido casti­
llo de fuego» de artificio, que se dsparari 
en el Paseo de Guiraerá. 

A Us diez, escogido progrann da sarda­
nas en la Plaza Nueva. 

http://me.fr.-ne
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D E L A C A S A G R A N D E 

optar a una tubasta 
IlasU ei día 2 ds septtenbne prdxlmo, a 

las doce, M admSUrúo en el negociado mu­
nicipal da obras públicas da ta itecctón de 
FomenU pliegos de proposictóa para optar 
• la subasta relativa a las obras de urbaol-
xacKln de las oaUcs de Gfiell 7 Mercadé. Al­
berto Llanas. Santos OUver y José Isart, de 
la barriada de periodistas ue Caá Bar¿, bajo 
el tipo de 52,aS3t« pesetas y «oa saje-
on'.u al proyecto ffue basta la indicada fe-
«ba se hallará de rnaaiflesto CE el expresada 
negociado. 

Cltitrfón 
El negociado niuniclpal de Hlgiír.e y Be­

neficencia interesa la presealadua de don 
José Deuloícu y Posh, cuyo domldBa se 
Ignora, para que cualquier «ta laborable, de 
once a una, acuda a dicho negociado para 
DoUflcarie la iictlcidn de duL—cfa que 
hase el ministerto del Trabajo en adrSaa 
de un expélante Mibra subsidio a patíres 
de familia manerosa. 

Pliegos do praposiclon 
Hasta el dia 27 del aetaa], a las doce, se 

admitirán en e! negociado municlpí! de 
Obras ptibUcas <e la aecciiia de Pomenlo 
pliegos de proposición para optar a] cüBcnr-
ao relatlTo a las obras de cerrajería y re­
construcción del remate de hierro de la to­
rre del edificio Museo de Historia Natural 
(antes Escuela Municipal da MAsics'. con 
sujeción al pHeS" oattíiclones y bajo el 
Eresupuesto de 1*.985 pesetas, fui ha«ta ta 
racada Techa se hallart tfe manlOesto en 

al expresado negociado. 

E l v i a j e d e la A s o c i a c i ó n 
E u t e r p e n s e d e l o s c o r o s 

d e C l a v é a G i n e b r a 
tí domingo. 81 del pasado julio, a las 

IS'íá. partieron de la e«Ucióa de Francia 
para Otnebrs en tren especul I»s €25 erpe-
dlclonarros. con sus 32 ŝUndarles y e! 
la Asociación Eirterpease, representsaa BW 
•u presidente, don Jasó Capdcvila, v los 
eompafleros de Junta beftores Benito Tolús 

3 Ramón Servecl y del maestro director, don 
ost Donato, 
Les acorapafiaban amblén el dlpulndu 

provincial dan Raarón Traba! y (A teniente 
alcalde don Juan Salas *n;*n. en represen­
tación de la' Diputación provincial y el Ayun 
tamieuto, respectivameave. 

A la estarlón acu.iieron gr\n aúmero de 
socios y amigos de U entldal. a la qus 
deseaban Jn feliz écto y un buen TÍ»Je. 

En Mollet, Gramllerí y Emnalm* M 
aKiaweB wâ exeursl-jBd'd* pMtafanies dfl 
Utoral ^ 

En las astarloa» del trayecto da Fran 
ola, en '.is que leoiamos «cfialada paraia, 
acudieron a Mludaroca anlic i"s aaslgns, an 
ilosos da ab4<'.ir a su» hermanos de pa 
tria, y a la Uestul.» a I.yon encontramos ja 
en la estación a los seflores Estrada y Ca 
maro, eónsal y caücvllsr aspaftelís.' edb 
quienes eamblvn̂ a cariñosas saludos da 
rantc ¡as cjatro horas que ¿13 permaaedl 
Dos para deaciusar y reíoraar el eslí nuro 

Salimos para Glaebn. donde Veatr 
las cuatro da li tardj. y ya al entrar c 
tren en agujas as alan loa aplausos da 
póbllco y tos acorde* de la banda ¿"Elite 
que ejecutaba aires eapaüoles. En la esta 
alón se hallaba «1 Comité da honor, com 

puesto por los seflores Uhler. president 
Del Consejo adminlsiratlro; el cónsul de 
Espafla, don Juan de Arcozana; M. Paul de 
Traschel director da la Asociad60 da in­
tereses da Ginebra; M. Adoiphe Grauer, don 
Miguel Bosch, presidente de la CAmara >)• 
Caaarata Bapatata; H. Garre son. prca'dento 
del Cercle Choral; el aaeretario general, 
•edor Janel. caaeiller de Consulado; el ex 
presidente de ta Asociación, sefloi- Molina 
y los coBitsionados amigos nuestros Tolós 
y Padró. La safio ra de Pona, catalana, nes 
nfrpcifi nn hermosa ramo de flores y at 
hacer entrega Ae él lanzó un iVbral a su 

tatria, que fuó contestado por la maltt-
od. 
Con AficnRades formóse ta comí Uva. que 

desfiló entre xm eniwtne gentío, formada por 
los exe'nrslonistas y las estandartes, a los 
acordes de aires patrióticos, dlriĝ ndns- si 
monrmarto de ta Confederación hetaíllcs, 
doade, por ser el día l.« de agosto, se ce­
lebraba la fiesta del Centenario, ftié deno-
attatis una hermosa corona y las Sociedades 
«órale.-» entonaron «Salut a!s oanlors». dlri-
jrida pw el maestro Dcnato, ejecutando la 
banda el himno suizo, siendo ambas com-
posioioses aclamadas por la multitud, dán­
dose vivas a Ginebra y EspaOe. 

A las once do la mañana dnl día siguiente 
fuimos obsequiados con un vino de honor 
arffaniiániiúsa al efecto una fiesta de gilí es 
el Hntel de VIUs, al que fueron Invitadas las 
persomiidades mis salleates de Gtnebrj, 
abundando el bello sexo. 

M. Broa, presidente del Consejo ds Ea 
taflo. después de palnbias cartfiosss y de 
amor cordial para Espiifia. ofrece vna copa 
ai presidente, seüor CipJcviia, contestando 
el edosul de Espai'a. scJior Xranaaaa; TSJ 
Íresidente del Consejo admmtsUatlTo, M. 

War, el teniente alcalde eeBor Salas An 
tón, el diputado proviocUl aefter 7rabal y 
«1 presidente de ios eoros de GIITÍ, sefior 
CapdevUa. 

Los coros, entro Tartas otras obras, can­
taron «Les flors de y '«Saint ais can­
fora', aleado luego 't>s->qu<a1os «on nn gran 
Tino, terminando tan- agradable Besta con 
entusiastas nitores a ambas naciones aml 
gas. 

Viscamos después el Palacio da las Ni-
aloncs. donde el sef.or Madarlaga, represca-
toote de Eip Ĵli, nos Ticilitó cuantos deta-
ttes T explicaciones psdfan «ernos de tale-
rés. demostrándonos lo qna es y pn-'do sci-
nste Consejo de daciones, quednado alta­
mente agradecidos por tas aiañefoncs reci-
bidai de dicho sefior. 

Visltunoa Vevey. hermosa población, an 
uno rta los vapores que hay eo el lago Le­
man, que tiene unos 70 kilómetros, donde 
se celebraba ta fiesta «des Vlgnerons». que 
se lleva a cabo cada 25 aflos. sirviéndonos 
nuestro banquete ea ua edlfldo en el ouai 
pueden servirse aclos de 2.000 eubiertos. 
siendo nosotros bien atendidos y quedando 
lodos altamente satisfechos. 

Allí oelehramos uña fiesta en honor da 
la pohlaeido. easlindose varias obras bajo 
ta batuta de nuesiro maestro. director, sien­
do todas ellas ovacionadas por la níultitud 
míe alli sa habla eoogregado, dirigióodoaos 
después a Montrex, en el vapor especial 
por nosotros fletado, donde admiramos los 
espléndidas edlflcios de veraneantes, visi­
tando e¡ castillo de ChlHón y regresand» aj 
Ginebra a las ocho de la noche. 

Vtaitamos tarabiéa ta bonita población da 
Chwnfnix y después aon el oremallera el 
Moat-Blanc, a ta altara de 1.660 mctro.v 
slnücndi una temperatura agradable e Im­
propia de la primara «otaMna de agosto, 
recorriendo loe principales lagares y a—I > 
rando mu hermosos edificios, cnieúv.'Co muy 
satisfechos de nnestra estancia alH. A ta 
salida, entre on gran eatostasmo, dimos el 
adiós a Ginebra. Al llegar a Lvon. donde 
as&vlmos diez horas parados, visitamos ta 

ciudad, recordando la visita alh ve 
aBo 1914. 

Por la noche proseguimos nu. >•: 
so, bables do acudido a ta estaeión 
pe di moa el cónsul, seüor Estrada 
amigos, lle«mdo a Barcelona el 
las cuatro da ta tarde, habiendo n 
todas partes anastras da aUocx'̂ i 
y fraternidad, que agradecemos b 
para qaa asi sa haga más extecs -
Mms asi constar por medio .«. 
I Gracias a todos los que han eo 
a que tebsmeate hayamos podido 1 
K -a Suiza el nombre de aw>: 

dader Jort A. Clavé. — La A. 
C. de O. 

C a r i d a d 
Coa desdas a personas menĉ i 

bimos las cantidades OM a con 
Indica: 

A ta memoria de R. B. V. y su hgo l ú 
B. 25 pesetas; a la memorli de M. K, A,|a 
do don Joan Dolado, a ta memorli de 3 
Torlbio Dotado, Í5; de A. S. 25; 1 iia3 
marta da P. F., 50; -CartUt-. «. * de l | 
t. Total, 183 pesetas. 

Queda distribuida dtaha sama, por 1 
iguales, entre tas fantlliss aores, ,..1.5 kM 
tantes en los sitios sigmentei: I 

Montserrat, l . t.*; Parlunenlo, St, 
Riera da San Mipuci, 59, hiix; tí 
ñas, L«¡ Riudareni», í, rntn 
Raurieh, 17. terrado; Ranwh 17. Uam 
Tigra, 8, l.». 2.*; Pedrer. 30. baj s dMIB 
Santo Domingo del Cali. lt. 5.*. l-Vp^ 
de Sea Juan, 55, 1.*, 1.*; Conú ' M >_ 
to, 7», 1.*; Taliers, 41, 1.', i.-: ! 
rren. lid, 4.*: VaHdonrelll. 35, l.'J 
Conde del Asalto, 101, 4* 2.', ,-e»N 
Arco del Teatro. 67 bis, f* H 
Dilraera 8, 5.«. rtaloullada; Jodií 
número 14», t.', 1>; Bou de > , 
mero 14, if.% 2»; Códola, 3 '.• -•¿•.m 
Íalter. 5, 4.*, 2.'; Auro.-a, 11, cs.-itej 
,aa Jerónimo, 1. 2.•, 2.'. wWq<j'•' lt; I 
dor, 15, 1 • realquilada; Sm Pie I.1 
plaza del Padró, 4, Interior, t.': Silrt 
atunero 8. 4.«, 2.*; Arco de! Trslre, fl( 
1.* realquilado; Calabria, 3.5.» 

Machas gradas a todos tas : 
sombra de los socorridos. 

R é p l i c a d e 
P u i g y C a d a f * 

El aeSor alcalde de Barccl-w 
honor de contestar a ta rwtifi. 
chos que me creí an d dcbr: 
Lo atento porque mi podcíóa r 
infertoriaad. El seBor alealda tí; 
de BU especial talento, del oe I 
de toda una organizaoJdn, y y» 
tro solo delante de su auiaci 

MI rectífljación. loa demáa P"'10'JJ,:, 
«unclentemente diacutido* y «claia l̂ 
Umita adfe a una uawiltn: al r"0?^ 
la Plaza de CataluOa. 

El sefior alcalde M U S asc*}̂ »' _ 
este problema una pSquefia «or-.u»!»-" 
oreer qna un encargo de on ''nMi*¿k 
ta UTO puede ser anulado. Piensa ?"a 
fleiadolo en una dcteimffiala for» 1 
rin ta realidad del hecho 

El Ayuntamiento teala el ^ ' , 
autar • no mi proyecto: lo bl>1.,í|¡ 
outado. tiene el deber de rec;:;.-.« 
loa hooararioa "••"•f—î nt'̂  

A loa paeos (fias de eom»-•-?ga 
desistía oa Á, 70 «ral <fw '%.^S4 
ftMjlha man̂ a-ie las MM -

A P E R I T I V O , R E F R E S - V I U F 

C A N T E Y D I G E S T I V O El mejor sustituto del 



EL DILUVIO «ibado. 18 d« agosto d« Í9S7 PAQ. 1S 

i»roi«eto completo, de las que en su mayor lairte habla antes roclbldo copla duplloada. 
El sefior alcalde accidental tm'o la habl-lldjl de reíliazar las carteras que contenían nü provecto completo; pues bien, yo las IcTurdo archivadas para entregarla» el día lou« el Ayuntamiento lo desee. Y el estado derecho es Igual, porque un proyecto de [ultecto, según las disposiciones vigentes de abonarse, lo mismo que se ejecute no que se' archive. Mi dcrc:ho a estu­dio, la forma de vabrirli y entregarlo [completo proviene no del hecho de haberlo lentregado en una fech.» determinada, sino Me un contrato aun viente que no se anula [por el acuerdo de una oe las partes. E Es un hecho triste el afAn de desvalorizar [«I trabajo de los arquitectos que cobran por tan proyecto» tantos por elent'is que el Es-|ud" determina, inferiores a menudo a los bue cobran los corredores de lincas que In-[tervlencn la venta de sus obras. Se pretende •ue el trabajo facultativo sea gratuito. Yo oo conozco la forma honrada do vivir Ida oo trabajo gratuito cuando no se han Earedado rentas cuantiosas ai se puede usu-Broeluar loa resultados de ninguna quiebra. 

J. PUIO Y CADAFALCH 

G A C E T I L L A 
Ca el tren correo dn Valencia llegó re­tinada de Marruecos, ayer mañana, la seo-ilóa a lomo de la cuarta comandancia ds atendencia. al mando del teniente don Per-ando López Amala. . 
Dicha unidad fué recibida en la estación Francia por los jefes, oficiales, clases y opa de dicha comandancia y las familias i algunos repatriados. 
Estos serln en breve licenciados. 
El pasado domingo, a las cinco de la tar-». en el restaurant La Patria, un numero-i grupo de socios y ex socios da Germanor «elonlna festejaron a su ê presldente ndador, sefior Juan Barberí. Âl efecto celebróse un lunch familiar, ea que estuvo espléndidamente reprasenta-i el aexo bello. 
Al descorcharse el champán ofreció el ae-• el " presidente, sefior Navarro. También habló el ex presidente sefior Pra H. leyendo la adhesión de varios compa-•w» ausentes, acordándose, por nnaniml-aa, presentar la baja rolectiva de socio, " protesta de la nota publicada en la Pren por la Junta directiva desautorizando dl-»o acto. 
Al final tomó la palabra el homenajea-». agradeciendo la deferencia, que más que •o persona, debía llamarse de Germanor. 
tor 15 céntimos tres tazas de Café, 
uarta y un lindo botecilo molálioo 

»" oarn mil cosas. En colmados. 
l̂ HCM""s'*n ^ ^ '«íursión artística de \ Z ""Jilcipal a Francfort la Sociedad ^ .:<:/,n rte Forasteros ha publicado pa_ r'rofiis¡,raente repartido en aquella "« un f0|le,0 «¡̂ sciip'-ivo de Barrelona, -íiaio ea el idioma del país, en el cual, I un iis«vl•U• ^ u capital, se contle-I mZ<?J ^ ^ comunieacloncs entre l£^-del.Nei,, ? »* nuestra. 

c,Je * 'í•cl,0 íoUelo se acompafia L ,,??? "n fesclculo, redactado también Lorif*^ .en, 61 eu*1 •« lia ce on breve liíe rr^, "anda municioal de Barcelo-i- rt'vt, f11 da,os l>ñ»gráflcoi del dlrec-'i 'n. ia y " eenlinú» el reper-
d> c», misma. dentro del cual ha-• eo^X .̂ 'ecdonadas >as composloione» i«¡«rui 'l'lr4a.!oa P-"r>ma3 de lo» ocho rt. 8 I"6 »J«>oUrá la banda en Frano-

[n0itr*0 lHe»» fascloolo el retrü.i dot 

maestro Laroote de Grigoon, un grupo foto­gráfico de la banda ejecutando un concier­to en el Palacio de Bellas Artes y una íoto-grafta ds la misma tomada en la plaza de la Constitución en el acto del concierto que dlrlnló hsee algún tiempo el maestro Ri­cardo Strauss. 

I T A L G A B L E 
La Compagnia Italiana del Cal Te­

legrafíe i Sottomarihi inaugura el 15 
del actual su servicio cabfegráflco di­
recto entre Barcelona e Italia y Bar­
celona y América del Sur y del Norte. 

Oficinas: Ronda de la Universidad, 
número 17, principal', 3.' 

Admisión de mensajes en dichas 
Oficinas y en todas las Estaciones te­
legráficas ds España. 
USAD SIEMPRE LA VIA ITALGABLE 

El Instituto musical de la Asaoclac'.ó Jull Pons (Rambla de Oalalufta. ÍO1 ofrece en­señanza gratuita a todjs aquellos que no disponen de los medios económicos necesa­rios. 
El Centro Aragmés celebrará maflnna. a las once de la noche, un extraordinnrio hal­le-verbena y continuo, en el que habrá un vistoso concurso de mantones, con Un pre­cioso premio al mejor presentado. 
Habrá Iluminación a la veneeinna. pues­to» de churros y manzanilla, baiies de sor­presa y obsequio» a toda» las señorita». 
Durante la última semana la Caja de Pen­sione» para la Vejez y de Ahorros ha reci­bido por Imposiciones de ahorro 4.3St,t6t peseta» v ha pagado por rcinle(rroB de aho­rro 4.043,159 pesetas, resultando, una dife­rencia de SITIOS peseta» a favor de las Im­posiciones. En la misma semana se han abierto 618 libreta» nuevas. 

El empleado de fren Constantino Adell 
entre laa estaciones de. Bosatell a Barcelo­
na se apeó de un tren en marc-ha, no vien­
do otro de mercancías que maniobraba, 

siendo arrollado. 
Bl desdichado Adell sufrió laq grave» he­

rida» que falleció a lo» diez miniilo« de 
haber Ingresado en el Dispeosario de la es­
tación. * • 

DE "OSITOS COMERCIALES BtRN'OAS 
Cortes, 41A, teléfono A-2477 

Se guardan automóviles y camiones 
desdo 20 pesetas mes 

En una fábrica de vidrio de â calle de Fluvlá José Marti Sibila, de 33 años, ha­bitante en la calle de Wad-'.Us. número 190 »e produjo una herida en im* mano con abundante hemorragia, de pronóstico reser­vado. 
Ayer mañana, al rcparir una averia de un ascensor de una casa de b Ronda de la Universidad, Domingo C'ibarlír.; Rivera, de 31 año», se produjo ieaiones de considera­ción en un pie. 
La Liga de corredor.;* del Comercio y de la Industria ha constituí-]} su Consejo di­rectivo en lá «Igiile'nle forma: 
Presidente, Federico He-fcra; vicepresi­dente primero, Antonio Pont ; Idsm segundo. Alfredo Costa: Idem lerejro. Bernard.i Calá; secretario, Esteban F.ir.-á.«: viMsecrel-irio prl mero. Ramón Farreny: flem 'segundo, José Clnrana; tesorero José Oelcasso: biblio-

lecarlo, Francisco Tallada- vocales, Enr1« que Farrüa, Miguel Tebar, Pedro Abril, Sal* vador Mlralles, Manuel Munté. 
*—— 

La madrugada de aysr se reprodujo el lo* ccudlo que anteayer se decla'í en un alma' cén de la calle del Olmo, SO. propiedad da don Juan Carné. 
Sofocaron el fuego los bomberos del Par-* que al mando de su jefe señor Sabadell. 
Curaroa en el Olapensario de Hosta-tnuioha a Mofla LaporU Campo, de 4S ni)os, hubltaute en la calle del Gallo, número 57, quien, trabajando en una fábrica metalúr­gica de la callo de LamelU.i, número 54. se causó una herida en una mano de pronóstico reservado. 
Por iiisolenturse coa mi guardia y armaé un gran escándalo fuá d;tenida en la calle Baja de San Pedro la vendedora ambulante .María Rodríguez Ramos, do 34 años, lia!»!-. tan te en ia calle de MI i amar, número t, bajos. 
Al descender de un tranvía se cayó ea una zanja abierta en la plaza de Cataluña José María Gallo, «le 35 años, habitante ea la calle de Vllamarl, número 50, quien re­sultó con distintas contusiones de las que fué auxiliado en el Dispensarlo de la rail* da Scpúiveda. 

— Un automóvil alropelló en la calle de V1-» ladomat & Gregorio Jiménez Fernández, d« 32 años, habitante en u calle de Córcega, 380, cansándole leves couluslnnes. 
Cafés D E B R A I 

« En la Casa do Socorro de la Ronda de Sai Pedro fué curada Añila Baltasar C'lment, de 34 años, habitante, en la calis Pou de U Figucreta, número ». a quien apreciaron le­ve» contusiones por hioerli tirado un jarrd una vecina llamada Teres i Fuster. 
* — -Por un automóvil fué atropellado ea la calle de San Antonio Abad José Fernández, de 38 años, habitante en U calle de Ploali qué», húmero 3. Sufrió leves contuslonea. 

Un camión que se dló a la fuga atrepellé en la plaza Comercial a un nifio de 10 aflo», cuyo nombre se Ignora, por no haber po­dido declarar a causa -le la ("-«vedad Je las 
lesiones que sufrió. 

Usted bebe 

M A G N E S I A i O N G ' S ] 

So lo niegue i ta cara de tatisf ac­
ción lo demuestra! ta perfecta 

intmt\ lo comprueba! 

Todo al mmtin »»o»r« laa •avMMa» 

KPHPS 

R E B A J A D O R E S 

Vuestro mrjorreaeo inte'ectuai se'a L , \ NOVALA D E l é 
R U E B L . O publicación semanal literaria Bl númeto de esta 
semana te litu a L A » ULTIMA» H O R A S D E LIIM 
C O N D E N A D O A M V E é i T E novela por H. Venid 
Suáie» De venta en fo los los quioscos. = Pre<4o 15 céntimos. 
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R e c l a m a c i ó n j u s t a 
Hace muy poco» dl»s que EL DILUVIO que con entusiasmo «coge siempre iss Justa quejas de Jos empleados mew» retribuidos y raoy necesilados, s< ô upabs del mez­quino sueldo de ios pentooea de Correnj; pero me leroo que, come otras veces, que­darán en el olvido. Cuando se trató de oíros funcionarlos, al parecer más elevados, que hasta se pcrmiHerno ir a ia hn-'lge, ílguno» de ellos con más o menos motive, se rcatl-aaron alguaas aaejoras: peí? «Je los peato­nes no se acordaron pira nada, ai bien he­mos de hacer constar que .1 algunos se les aumentó el Jornal, pero que ni con el sá­menlo ganan para laa alpargat-.s, sobre todo ai quieren cumplir o no liaMaii ocasión, en determinados días, de ahorrara el vb«je entregando al alguac'l mu.ilripn! o .1 alitán alcalde la correspondencia para hteerii lle­gar H m destino. 
Cuando tíeseaapetaiM el cargo de adminis­trador de Correos de la prnvüioU el iffgm funcionarlo seflor Letamendl, hice campana a favor de les p̂ atimes v algo ee alc<inzó después de los buenos informe? que dieron • mi proposición loa a-lmialstn.doreí ite Co­rreos de Gervera y Solaoaa; pero si se hito algo, no pudo llevarse 1 cabo la mej.jra nc-eesarta propuesta, por mis que «e manifes­tó que en el próximo presupue-to se tendría en cuenta: pero eonunúaa igual. 
Conoaoo peatones que tienen on Itinerario de cuatro, cinco y hasla seis ho-m, que eon la ida y vuelta resaltan ocho, diea y doce horas, con sueldos de dos. tres y cuatro pe­setas, con lo que no pueden Vivir; asi e que se han de bascar mellos pira ahorrarse el viaje diarlo o convertirse en reeadíros, y «n los más de los pueblos los recado» aon poca cosa. [SI al meóos pudiesen asegarar recados de aquellos q is, ssarSa 1* casa, se les invita a comer y beber a%o, que son lo» •leaos I 
Hay un peatón qne liana que andar doce horas diarias, o sea de Soisona J San Loren-«o de Moruny», y Uéna sefia'.adn un sueldo de 2 50 pesetas, y en un mal camino. Antes habla señaladas 10 o 12 pesóla» y en oa-baüerla, y durante muehisime» afios el ser­vicio era diarlo y quedoban complackloe lo» vecinos de una parte del extensísimo distrito de Lladurs y algunos ds O.ie.i y Ouixe», y, elaro esl*. que oompeusaben ai conductor. 
Pero resultó que a causa del iráflco en-tenoes diario de San Loroez-í .'. Solsoni pa­ra transporte de los géneros f ibrtcados en San Lorenzo, y do las harinas: vino y aceite de Solsona para dicho oiieblo y comarca, empezó una competencia! para conducir el correo, ya que los viajes para los géneros a transportar eran (Barios y el sueldo do. correo les servia para yagar la bebida en el camino. Cesó el tráfico a Solsna para ha­cerse por Berga a medida qne se oonstruía la carretera de Berga a Raa Lorenzo, y el aueldo que oor.ttnúa par* ia eonduoclón del correo a San Lorenzo es el de i"30 pesetas, 7 los administradores de Correos respecti­vos no enouentran. como es natural, q̂ î n •e preste a conducir e! correo y consignen que el aervkaia se preste a lo más dos o 1 res veees por semana, y a'jn el peatón a pie o aprovechando algún transporte on caballe-» ría, en esta época es más seguro cada dos días, y (ftildado sao uo es da las comarcas aa que se conduce poca correspondencia, pues se lleva la oGciaf da Lérida, de ia ca­rta eclesiástica del obispado y la del Jua­gado de Instruoclón do Solaoaa. 
Desde Saa Lorenzo a Padre y Coma. Oal-zea. Josa, Tulxen y Gosol tampoco hay pea­tones retribuidos en forma, y la correa-pondenela ŝ  retarda aiempre alas. 
¿Por qué no ae pone -emedlo a este ma!T Tendremos que bascar personas Influyen­te» que ae Interesen twra astas comarcas, demostrando que están mis abandonadas que las hoy protegida» llurdes, sta caminos ni protección de clase alguna; comarea» 

Se se despueblan y empobrecen por al andono de la clase agrícola, analfabeta porque no ha recibido instruoolón, no por-
SB a! Eatado no retribuya a los maestros, S porque en algunos pueblos la dtatrt-buclón de los maestros viene a ser on fa­voritismo o las plazas quedan vacante» y btraa causas y concausas, que de tenerlas 

que exponer harían demasiado larga la ta­rea, que ha empelado ñor oadlr que se re-tríímjaa los peatones d) correos so beue-Beio del público, ai que eicesivúñente ia resultan caros los servtelaa, sin qua ae le compensen ¡os sacrificios. 
H. RIU. Solsona-L'adur, «-8-lu¿7. 

ECOS DE LA OPISIOH 

L o s b a r b e r o s y e l d e s ­
c a n s o d o m i n i c a l 

Hace más de un afio que rige «1 acuerda adeplado por el Comité paritario profesioool reíerante al descanso domiaioal oompleio en las barberías y peluquerías de Barcelona. 
íio ae «onclbc ni se explica que ae per­sista en el error inicial, máxime teniendo en cuenta que h Inmensa roayoria de los eora-poi-entes del Gremio—patrañas y obreros— sernos contrarios al cierre absoluto, por en­tender que tratóndse de un servicio de hi­giene y aseo, lo natural y lógico es dar fa-cilidides al público para qáo pueda ser­virse en las horas que le permitan sus oou-pa clones habí tóales 
El criterio del 'legfctador se maníftesta daramenle al exceptuar nuestro oficio de la ley del descanso dominical, aparte de que no se treta de una aspiracióo eoteettva. el figura como eueatíón de principio* en el idea­rlo de Hingnna organización obrera. 
SI en nirestra oiudad fuese un hecho la iraplantaciófi de la llamiua seaiaaa Inglesa, ea decir, qae el eomeroio y la Industria pa-rattease «us tarea» a la» doce horas ael sá­bado, eatariamos conforme» ea que las bar­berías permaneciesen cerrada» lo» domin­gos, puesto que por toda la tarde del sá­bado habría tiempo material para realizar tiermalmente nuestro trabajo. 
Ko siendo asi se Impone el trabajo en domingo, pues paja colmar ia medida de lo absurdo, de la inverosímil, después de no permitir el trabajo ase dia, as onUgaclón de terminar la víspera a ".as nueve de la noche. ¿Cabe mayor enormidad? 
Comoquiera que la» oleses trabajadoras uo pueden scrrtrso en el transcurso del ho­rario establecido por el flamante Comité pa­ritario, siirgen los barberos denominado» "eLmdpstlnos" que establecen una compe­tencia ilícita en perjuicio de los estableci­mientos que pagan so contribución y de la propia depenaecela, que no es la causante de esta desmoralización barberil... 
Como consecuencia de lo quo aplatado queda y «a vista de que se nota la merma de Ingresos en lo» estableetauent-ia del ra­mo, ha senado la howa do "¡Sálvese quien pueda!", precursor del desbarajuste. 
Y la mayoría de patriaos trabajan a puer­ta cerrada, cual si eoaMliesea un crimen borreudi. pues en caso coatnrlo M laicia la desban'tada da la eilealala, que procura servirse por alemeatos "no profealonalos" que as tienen neoión da ia lafcor que reali­zan... Y como no noa duelen prendas v a cada eun! le damos lo suyo, íqué callflcalivo merecen los dependí antes que prestan »n» servidos a domicilio, con el paquete de los útiles de trabajo débalo del brazo, conver­tid os en "resaderos domingueros", afar.o-sos por recaudar un Jornal extraordinario que viene a completar la "semanads Irriso­ria" asignada por patronos desaprensivos 

Si» se rigen por al prooedioiiecto conven -o nal del contrato Individual? Todas estas anoanalías dejarían de exis­tir al al Comité paritario, alecolonado por la exparienría. rectificas» al acuerdo en al sen­tido de permitir la apartara durante la ma-&>aa del domingo a cambio da qua los lunes permaneciesen cerradas laa barberías. 
Ya (rae circulan rumore» do que próx!-mamenie ha da precederse a la votación de dos horarios (fia Un tos que condensan las aspiraciones d» bu dos tendencia» en pug­na, as de desear que ae imponga al buen sentido y la mutua comprenalón en bien de la «lase. Y que cese de una ve» esa lucha oruenta' entre lo» oomponenles de las tres categorías... jQuo todo» teneroos derecho a 

MARIANO DOMPEH BLIT. 

E l m o n u m e n t o a Sa!me. 
r o n e n A l h a m a de 

A l m e r í a 
Nuestra agencia leiegráaca en MUrid ú 

dló ayer cuenta del articala del señor 
na Anansa, de Almería, rcforenie a í 
aumento que la ciudad natal del insirat. 
público levanta a su grata memona 

La iateasa aetoaeidn de don N •o'.u M.-, 
merón «a Oalalafl» na Impiil 1 a reprrx 
oír. para conocimiento de cuaatoa r ieroii, 

"Ai 1 nerla está a punto de saldar mu t aagrada que deade teee amolle tirirmo contraída: U de levantar un monnn.ealo 1 perpetúe I) memoria del más grano- iic 1 hijos: del (lustre repúblico don Xi-o'ii 1 meróa y Alonso. 
La Idea, latente siempre en I los buenos abneriensea, ba sido aci; singular entusiasmo por ios jóvenes u ma de Almería, lugar donde nacl¿ So los que formaron una Ganrtsiín, p por el abnaada «asi Antaaia Laraî , que • hecho la debida prnpagnnda v lu íoliria.J do de todos, sin rtlsSnelóB de ideas, 113 it-ñ nativo para convertir en reaMsd «a ración. 
Hasta abara han contraraUo a U FBS ción todas la» clases sociales fi.l a natal de Salmerón. Pero don N oída „ merón no es sólo de Alhama; .n cewdil pertenece a tadtis. Por la prntaoVA:! * 1 pensamiento y la ejemplarldid do sa ik e» orgullo de la Humanidad. Pcr jne fb(,| antes que nada, un gran patrio! 1. - Vjfíb octer* debe enaltecerle y hoorar! ."Ptr (* las raxones al monumento que -• proyeeH y que ha da. colocarse en Alhama. no M* de ser la expresión del castta ild p'j-;»! un paisano Sastre. Debe ser U •'\ontM de la, stneerá adodraeMa de F.- ~ . lafe 

Asf lo ha entendido desde el \i:¡¡ntr aa mentó la Comisión da Alhama, > ha 1 dldo, no sólo a la provincia, sin a U laa entidades liberales de la n 1 -o ívl manda de sukaldios. 
A pesar de la seacrosÉdid í'"?*! to. de la JnstWa del acta — li que »j cirio con pena—, no han enfi - •!> * j susoripotón ninrtn partkio repaMie un solo ex diputado republicano o < ta. ni nlncuna entidad liben',. Almería hay sólo rm dónenle de li el» de Logo y la» f.ws "del p.i 1 ic 1 drld y Linares. 
No dudamos que serta irinrti i~ ñas. princlpabaente d' Madi+I que desearán contribuir a este I lias van dfrlgidaa-«al»» Mnea-de que acodan la antes posible esta suscripción para el «aoBuiív merón. ya qae se Ueae el pror se Inaugure este mismo afio. 
Un artista geafal. •! d!r»-' cuela da Artes y Oficio», don > el único maestra de otre «senlto '̂ se, Juan Cristóbal, ha wodebdo (1 don Nicolás, que ha de flíwar e-i ^ mentn. «I no aea«len «nevos ó"1' homenaje será bastante mode-i eletndo, ftn duda, .1 la aMa pers"? va dedicado a ?nfe-1or a la boera de lo» almertenees. 
No podemos suponer q̂ ie los ? 

blerm en el partido repnbíú-ano 
solidaridad catalana las enseflnr 
tro, que los qoe oyeron FU ^ 
lo hayan oMdado tan pronto v~ ~ 
pensar mje no llegó a oonocir-
to admirador de Salmerón 1» 
homenaje, ata duda por diH' 
paganda. Pero esto defecto r 
ttanmente. 

De todos loa espafiales s>' su ayuda para hoaror al (Ti1 títulos lo merecía." 

file://�'/ontM
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M V i l i s a P a u l i n o Z G D B i 

Onindo la Puniera Negra de Orleaos apa-
cü ea los labladillos de Norteamérica co-
0 una fii>ra peligrosa capnx de lamparse 

p rauipeonato del mundo de todas las ca-
EtorNii. que detentaba Dempsey. el cón-
bvp pugllistico norteamericano temblé. 
[NÚ podía cerrársele abiertamente el paso 
1 na nombro que sabia boxear y que da-
kc.lral.a una potencia deportiva íormida-
l'ero tampoco podia consentirse qû  un 

\gto volviese a celllr la corona de la rea-
pugilistlca y mucho menos que la lo-

« der.pués de arrebatársela, con los 
antes y sobre el ring, a un norteamerloa-
da color blanco, 

j Y Indos sabemos el calvarlo que pasé el 
enturado Harry WUIa. 
KIOS sus combates sufrieron luoesantea 
iones; las descilltleaciones y las notas 
i Comisióa de boxeo menudeaban, y. en 

L incluso se toleraba que el campeOn blan-
B años culeros sin poner en jue-

u Ululo con tal de que éste no pasase 
nos de! negro. 
it ün surgió un hombre, Sharkey, que, 
irecar, era capia de vencer a Ilárry, y 
n'cs si que se admitió la pelea y hasta 
-'ó a enunciar que el vencedor de este 
>il8 estar!» poslolemento> en coodielones 
icer frente al campeón, pues habría de-

!••• '-.iTKicidad para ello. 
'f1? se ca¡zó los guantes, trepó 

idilio — tablado de la farsa pudiera 
uamársele, ron perdón de lo» come-
'•' — y comenzó n lome sus hablllda-
'icnic a! famoso Sharkey. 
'•o marchaba l>ii!n hasta que en el sép-
r''und Sharkey recibió uno o varios 

'« bajos, a juicio del Arbitro, y el negro 
* óescsllflcado 0 

i : do el combato neoislvol 
i.arry \\ nis, la Pantera Negra ds Or-

• .™i . ''*r,:''>,;> « pretender el tltu-
' 'opiraiite a campeón I 

inora se repite, después do dos aflos. la 

Btímín̂  *' ;,sP!,s"'e a pretendionto no 
h-f'il ÍTJi' 8lno UD blanco, 
ti Ju.L "laico no es ul nortea-aedea-
l ••'idienss siquiera. 
» ca más que un europeo. 
,. 1 V.,̂ ;'10 confesarlo, el hecho do 
•j 'e %'a,e *' «cta»' aspirante, que 

".o que Paulino Uzoudun. fhnpatlas 
'•o dñ ? 'le ser d0 otra cualquiera 

N';:.,,;'™Pa- wlvo. acaso. Irlanda. 
..; aine-jea inspiran muoha slropaUa 

i ü snna. í "̂ fn̂ fes de Espada, sobre 
*» 111» p.„, 'a conducta noble y co-
tr».1 " P ^ rtsenrd, dorante la gran 

£ l i s í «̂ i':!?9 simP»'JM Por las cosas 
« tUuio q"íc .un "Ĵ Ool le» 
1e boíM ™MrD0 titulo, ds cam-
rsU rne(íl« un gran paso. 

. - ' V: ' V " * que ios norte-
no es«n dispuestos a darlo. 

As! hornos visto cómo Uzcudun seguía en 
sus encuentros una trayectoria muy seme­
jante a la de Harry Wills, aun cuando más 
rápidamente, v, sobre todo, rodeado de to­
das laa consideraciones y la estimación de 
la Prensa en general. 

El desenlace ha sido el mismo. 
Cuando se ha encontrado un hombro al 

que se consideraba capaz ds batir clara­
mente a Paulino se ha rodeado el encuentro 
de excepcional importancia e Incluso se ha 
llegado a decir que el vencedor de esta 
contienda seria el aspirante oñclal para 
disputar c-1 campeonato del mundo al ven­
cedor del futuro match liemscp-Twioey. 

Todo ha sido vida y dulzura mientras en 
los primeros asaltos llclaney ha anulado por 
completo a nuestro boxeador. 

Pero, a partir del cuarto aballo, el leña­
dor ha comenzado a repartir lefia. 

El quinto, el sexto y el comienzo del sép­
timo ya no hm visto ds manera neta U su­
perioridad de Doiaoey e incluso éste ha re-
rihidn serio» golpes <juo la han mermado 
claramente las- excepcionales facultados de 
enrajador de que siempre ha dido rmiestra. 

Total, que en el round ni'-ncro siete — 
corno en el match WiHs-Shar'K-y — el aspi­
rante i- ;."ii«o ha sido desMiUOcado a pesar 
ne las ^ otestas del público. 

Paulino, como Harry. queda eliminado do 
la conTe'lción mundia'l. 

El fantasma lia desaparecido. 
Sólo una esperanza le queda a PauKno 

DsendVR. 
Esta esperanza es la Prensa. 
SI los grandes cronistas liorteamertcanos. 

(jue tajrtas simpatías han demostrado hasta 
boy por el "tigre de los Pirineos", protes­
tan reciamente el fallo y piden la lógica y 
honrada revancha do este encuentro. Pau­
lino puede aun abrigar serias esperanzas. 

SI la gran Prensa, por el contrario, haee 
el juago de la camarilla puglilstlea yanqui 
y se limita a dar cuenta de este match como 
do una cosa definí Uva y a considerar la de­
rrota de Uzcudun oomo natural, lógica y 
esperada, nuestro hombre tiene que renun­
ciar por muchos meses a sus leglttmas y 
nobles aspiraelooet. 

Tal creemos que es la situación. 
Espere/nos. pues, a ver lo que dicen de 

ese tallo los cronistas «lo Norteamérica. 
K. K. O. 

N E U g P c i T 

CAtMA LOS OOLOACS NEOVIOQfl^ 

VASCO 
F. C. DE PELOTA VASCA 

En reunión celebrada el mea de julio ül" 
timo se lomaron los acuerdos slguícn'-is: 

Dar cuenta de las dimisiones presentadaa 
por el presidente de la P. C., seflnr Cadlra, 
y de la renuncia y separación de! Club Vas-
conla de esta localidad, de la Federación' 
Catalana de pelota vasta. Asentar dlehaa 
renuncias, dado el carácter de Irrevocables 
de las mismas, • continuar la Federación Ca 
lalana constituida a base de la R. Sociedad 
Sport Vaaoo y Club Vasco, las dos de Bar­
celona. 

Aceptar en principio y previo Informe, la 
adhesión de entidades dedicadas a sport 
vasco en Sltges. Olesa de Montserrat, Hos-
pitalet, San Pellu de Llobregat, y la seo-
olóo de pelota vasca de un Importante club 
de Barcelona,, dándolas toda clase de fa­
cilidades para su organlsaolón. 

Nombrar presidenta efectivo al vicepre­
sidente de la Federación, seBor Jesús Vizá 
Mumbrú, y encargar de la secretaria a la R, 
Sociedad, y de la tesorería al Club Vasco. 
Comunicar estos acuerdos al Comité nacio­
nal y • las demás federaciones reglonaled 
a los efectos consiguientes. 

Acceder a lo» deseos de loo campeones do 
Zaragoza de pelota a mino y organizar, ba­
jo los auspicios de la Federación Catalana» 
un festival en el frontón del Club Vasco, 
•lalle de Amalla, tomando parte los cam­
peones de España y los oitadov de Aragón, 
que por causas siena» a su voluntad no pu­
dieron tomar parte en el campeonato de Ea-
pafia, J lijado en esta. 

Autorizar al Club Vasco para coadyuvar 
personalmente a la insuguraclón del nuevo 
frontón de Hoapltalet, dando toda clase'do 
facilidades para la propaganda del deporto 
vasco en esa loralldad. v celebrando un fes­
tival maimo en fecha que se anunciará o por 
tunamente. 

El domicilio oOolal de la Federación ra­
dicará en el de la secretaria, Mallorca, nú­
mero 897, 1.» 

CLUB VA8CC 
En el frontón Amalla, ornnlzadoa por la 

Federación Catalana da pelota vasca, se jos 
garán mañana los slgu'eotes partidos: 

Primero, partido Infantil, a 30 tantos, * 
las cuatro y cuarto: 

Uojos: Ferrán y Día» de Rada. 
Azulas: Media villa y Valónela. 
Segundo, partido a 80 tantea i 
Rojos: Vázcue» y Quilos. 
Azules: Barbará y Ptnet. 
Tercero, partido a 30 tantos: 
Rojo»: Marcelo y Guerrero (oampeonei 

de España). 
Azules: Valero y Numanok (campeona» 

de Aragón) 
Los partidos que se jugarán el lunes poí 

socio» del Club Vasco, son los slgulenteai 
Primer partido, de primera categoría, < 

30 tanteo, a las cuatro v media ds ta t»nl«: 
Rojo»: IIurbe y Miró. 
Azules: Serrano y Apartólo. 
Segundo partido, a 30 tantos; 
Rojos: Castillo y Ribalta. 
Azuleo: Clemares y Edo. 
Torosro. partido de primor» categoría, • 

30 tantos: 
Rojos: Barbará y Oaldeano. 
Azul»»: Vllluenda» e Iserto. 

I " ! ACEITES; 
p s y ACCESORIOS 

de todas nnreas Indlscutlblemento 

S E B E E - S T A T i O í l 

J O S E M A N Z A N A R E S 
C a l l a A r a g ó n . 2 7 3 y 
P a s e o do O r a d a , 4 t% 

Telélono 3417 - A 
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O T O R I S M Ó 2 
¡^•H-ción especial a carao d< "Rafl 

L o s t a x i s t a s 
-tr-

Hacia la unión 
En la última reunido general celebrada 

Eir los afiliados a la Psderaolftn de Aioul-dores de Automóvlies, a la cual aouole-roa la mayoría de sos oomponenles, aeor-ddse que mterln se espara la reuntún para al nombramiento de la nueva directiva, se aooargue de regir lo» destinos de la eirt'dad al Consejo eonsultlvo, al mismo tiempo que 

Iiroeurar hacer una realidad la fosidn de a Eederaelón con la Unión de Autoclelos Taxi, sin perjuicio de Invitar también a loa aomponeutes del nacíanle grupo Taxts-Bar-•«lona para que desistan de formar sección «Jena a ta Eedcraelóa o Unión. 

Por nuestra parta, j eon la «Inoenoad que nos earacíerlia, repetimos que, de prose­guir los taxistas con sus luchas intestinas, scabarftn... haelando al etldo gordo a una anónima que ya se manifiesta satlafeoha vis­lumbrando la victoria da aa nefaato lema "divide y vencerás". 
Laa simpatías nuestras y dal pAbUco son manlflcstas para nuestroa obreros del volan­te que, enemigos de los "trusts", logran que el servicio público de taxis an Bares-lona sea excelente y eeonómloo. 
Contra el gris "divida y venoeria" loe taxistas populares han de esgrimir el sabio y conlucdenle principio "unión as íuem" 

t Coches matriculados en h provin­
cia de Barcelona durante el mes de 

julio de 1927 

(LISTA APROXIIHAOA 
Ersklne, *7. _ Citroen. 35. Pial, 24. Ford, 22. Rcniult, I8w Cryslsr. 16. Wlppel, 14. Studebilte.-. 1P, Escx, 12. Mslhls. 12. Hispano. 10. Wiílvs, 0. Bules, 9. Dniiuel /edel, t, Volsin. f. Clievroiet, 8. Austln. 7, Tielage, 6, i BorDet, 5¿ Chenard, 5. Oidsmuvile. 4 Celrano 4. Packard, i Broaler, 3. Poollae. 3. Lincoln, 3. Panbard. 3. Dclhay.'. % Palgo. 2. 
r. Ñ., 2. 
Dndgc. 2w Falcon, 2. Botklss, 9i 6cat, 2. , tTnlc, 2. La Llcorne. % 
O. A. R., 1. Talbot, 1. Locomovile. U Overlanl, L Baliot. 1. La Salle, k Bugalt!. 1. 

Suére, 1. Amlloar. 1 Rugby, 1. Minerva, i , 
tUBy, i. Moon, 1. O. M., 1. Bt-yr, 1. Hudson, 1. Alfa. 1. Cadillac, 1, Schnelder, i« jewet, 1. Landa, 1. 

eedantes, en coche americano úi majori cío de a 10,000 péselas, niixinw en el i de Julio, que no fué siempre <1 { digo an ventas generales. 
Esta 47 as la demostración pa|ji&«,i 

més de algunoa meses de pruebi, di i 
»1 ErsMuo as tomado va por el públirti 
recelo alguno y con la comiams ib 
£e merece y acredita el hermano 

I famoso "Presidente". 
PeUelUmos a los dignos represeatal 

en Catalnfia por haber alcanzado si ni 
Un rotundo, que ni ellos mismos, «fM| 
taa a lo sumo, podían soñar jan-.X 

D O H N E T 

J . M. Masé - Cjo. Ciento 

Las nuevas ordenanzas 

U l C H E L l l 

Stock oficial 

F * A B A D A L 

El triunfo de una marca nueva 
AI aparecer la pnbliosclón da la anterior 

lista de coches matrloolad ;s ea la provincia, 
entre los eochei qus en la última Encposlcióo 
de MontJutoU sa nos ofrecieron como r.ue-
vos y, por tentó, como dudosos de éxito, flgu 
ra en primer término de matricula el pe­
queño seis cilindros Ersklcs. 

Desde «1 mes da la Exposiolón hasta la fecha el pequeflo hermano de los Studfeha-ker ha wo aiimeatande progreslvacente el nvimero de clientes, hasta el exlrerno de alcantar Is enorme cifra de 47 vehículos m'frloulídos en nuestra sola provínola du­rante el pasado mes. 
Sa de notar este éxltí, quizá sin prc-

de circula 
Deefeoaos de tnforunr a los leetor«il dos Interesados directamente ea tu i 'ienUI •aectlOB, de las nuovss ordem c'rculaoiúa. publicamos a <•• i: 1 ^ M parle relativa a vehleulos de motón* *f plosión y a lo que aa relación (•! tránsito de peatones, publicado eo lt nansa provisional do emeiilaclón vî tr.Ii de 16 de diciembre de 1925. Dice «Hl 

"ftUTOS 
SE REX~0."dlENDA A LOS .«.TO! 

GENERAL: 
Qua circulen lunto al eje de I» conservando la dirección de sin rebasarlo nunca. 
Que elroulen por las plazas ía 51 ferencla, evitando cruzarlas es '|3Z'BÍJ 
Que lleven una velocidad l̂ áwB, "I kilómetros por hora. i 
Que al eruiar una calle dejen p4M • enlo que venga por su de.-echi-
Qae no crucen en diagonal I" *e baga marcha atrás en 139JfüJi el easo de querer cambiar de dlr'|!ji tro de una misma calle o d i' " ? lado opuesto del que se "'̂ ."̂ JT do en cuenta el anteiior apartaa* ^ buscando un lugar a propósito. su rferechs, estorbando ¡o meno! dernAs clrouliclóo. 
Que no dejen loa autos !Mr?íí|SJ lldo contrario a '-a iHreoslón, ni p do de las paradas de Iraavisí. T 
Que en las bocacalles dlsir.î Ĵ̂ gj 

ahs por ser lugar de cruce de 
vhlculos. 

Que lomen pasajeros soiamsJ» 
aceras y burladeros. 

l j f i f 4 D f í Ü ü E T T A X I 

«í-u T e l é f ono I C T O A 



EL Diurno ¿Abado. 18 0» tgotlo a» Ht" i»Aa. I T 

i •'íu dokarsa inotncnt4iieaniíiil« soloi 
i. ÍU'IOI. |w»riitiJ»'eí «o aquella» rtll«a qu« 

, ,si Ja* «I 'ouísa'Ofi*». pijil:--nilü h»btT. 

''«o aáiMs iBr'-Ooiooes.) 

g?, HKüOMIlíNüA: 
OM redicen 1« c«rga y desearg» en f -Lríi «nte» de '.as once de U maflans. y Cr la tarde da dos l cuatro. En tai aJ-jiantsa CÍU.TS no «e permitirá a otra» ho-
¡Unibli». Fernando, Jalma I. Prtneaaa. 

W«TO Ponlaíiella. Puerlaferrlaa, Canuda, nu Áua, Betí-r». Archa, Obispo 1 pías» da 
ktiW Ana. íoua por las Ramblas, entre la plaaa d* lumfla j U Puerta de te Pe*, adío elrou-m cds» de absoluta preeialte o cuando «o cargar 7 deseargar meroanciaa ao allaa y siguleodo c) horario antea cl-i: antes de lai« once da la maflana y da i cuatro da la la .-de. (El ancho de loa camlobe* que circulen Bireelona no podrá exceder Diinca da po uniros, medido entre ios puntos ax->ot d« los ojos de sus ruedas; te cala nrn tump'HSO podrán exceder de esta dlda. La altura de la carga no podrá ex-«r da OT.r. metros de la altura normal aaa baramlas. far lis calles que no tengan una anchura ' de cinco metros DO podrás circular los üoces.i 

MOTOCICLETAS V SiDECAR* 
W RECOMIKNDA A LOS CONDUCTO-

DI DICHOS VEHICULOS: 
lleven una velocidad máxima da tB «tro» por hora. |u» los conductores da sidecar» guarden r.ism» dirección que los demás vehículos l̂î ecijo niücániea. ua al cruzar las calla» lo hagan, coa ¿uelón, diminuyendo la marcha. 

AUT03U3ES 
RECOMIENDA: 

Be lleven una velocidad máxima da 10 
«tros por hora. 

B" ae se permita «oblf ni bajar a lo» Lcr<s es'.ando en marcha." • • • js disposiciones han sido ampliada»! ' vjmlentc bando da te AloaW. de rmiij fenh» rr de Jimio de 1M7-. , '3 provisional da elrculaoidn 1» de diciembre de 19W, <ro» rige In-publica el ilefmlHvo reglamento (eo-wn » las nueva» obra» de urbenlxacldn ^•dc traído de determinadas lineas ™7>»a). se amplia con las slgnienU» Renes; 
VEHICULOS 

• j-* Todo» los vehículos — luterlca-
execplú-.n los tî ovía» — drcola-

CT»¿ÍÜ" ,U9 p,•a'*', nn •o!o •e011-
T|7Mo aicmiire la direccMn dcreriis. 

nuníi en diagonal. 
;•• ' 'ul i« qtii suban por 
• • v continuar por la 

, a darán toda la vuelta a' 
urqulnaena, aiempre por la de-

5 enrnntrsr I» mencionada pplle. 
nr líf'',snl<>H tampoco nodrán 

'n el 1B,|,I ô-resiiondleníe jj T>ie ¡leven. 
. -a 'a» paradas de los tranvías 
, 86 dr̂ ndrin cuicdo tuba o 

PEATONES 
' 'iones al oruear las cal-

.: 10 j-reclicmenle por 
•sea recU y eoa precao-

• .' iv;'' vehículo» debe.-án 
l"-S->r.t del ^^"V f , • • •-< - urt-.t mmu 'libe-tos intaHl pot ol centro, 

aloo siguiendo te» aaera» da lo» D'lamos hasta encontrar ai ángulo de la calle que sa n» de oruxar. 
En las acera» y paseo» loa peatones elr-flularftn siempre guardando la direeoiiln d* uuno dereohi. 

T A X I M E T R O S 

T A C R I P O P P 
M a l l o r c a . 2 3 7 

NUEVAS DIRECCIONES 
Art. 6.' Oeade te publicaolón de esta bando la» oaiie» de u Prlooeaa. Jalma I y Fernando tendrán una sota dirección, a sa­ber: de la calle del Comercio a la plata del Angel, de te plaza del Angel a la da la Cooe-Utueidn y da ésta a la» Hamblas. respeoU-vameote. 
La Alculdla qus sdlo aspira a que el 

problema de la clroulacldn se resuelva con el máximo de garantías para lo» ciudadanos en general, y pensando alempre en el pres­tigio que corresponde a Barcelona, recaer-da una ves mi» (pit aólo con la eolabura-ción y asisten ota ciudadana logrará que es­ta y otra» disposiciones ya estudiadas en­caucen este aspecto de te vida moderna. Un Interesante y digno da estudio como aquello» más argentes • preferente» que Impone el progreso y mejoramiento de nues­tra amada ciudad. 
En caao de incumplimiento, que no creo, de Un necesaria» disposiciones, esta Alcaldía se veri obligada a apHear eon todo rigor la» siguiente» sancione»: 

VEHICULOS 
La» primeras faitea seria castigada» con multe» de 6 a 50 peseta». 
Los ea»o» de reincidencia con multas de 50 a 100 neaeta» y lo» caaos que te autori­dad municipal estime de especial gravedad con mulla» do 129 a 250 pesetas. 

A N T E S DE ADQUIRIR 
UN COCHE ECONOMICO 

M A T O 

AGENCIA Gt-NfcRAL PARA ESPAÑA: 
m m tUTHSÜ 

Avenida Xiiomo U , número 427 
SUB-AGtNTB PAKA BARCELONA. 
ADOLFO UBlfilll - Calle ('aspe. 32 

PEATOHE8 
Loa que de una manera clara no obser-yea las Ulsposi. Iones citadas, no c.rculen debldamenle o desatiendan la» órdenes da los agentes de te autoridad les serán apli­cadas multe» que podráa oscilar de 1 a 100 péselas. 
Los míe reincidan »n cetas falta» o eo-nielan o*.ra» graves que perturben el orden de las calles o sean en desprestigio de I» autoridad y sus agrutea se les apMearáo mul­tas que podrán oscilar da 100 a 2&0 peae-U». 
SI la gravedad del cano lo exige, lo» de­nunciado», tanto »l sa trate de conductores de vehículos como de peatones, serán pues­tos a dlfooidcldn da la autoridad gubernativa o a los trtbunala» da Instlote, segfla las clr- j oun?tancla» reau!«ran. « 

Interin a« pubiiaa la ordenanza deOnttl*̂  a» Iria amp&ando esU» dteposielonaa c<H notes lupletorla» qoa ta harán pública» {XX rnodlo da te Pran»*, 
Ha a.jul la priman de ellat: 
"Con •! flh da Ir reviamettsado te elrcn» 'aoldn del tránsito rodada, la AloalilU, a pro» nur.su de la Dclegaoldn de dicha servicio» ha dispuesto: 
a) Que laa calla» de Borla, Corders y Carder» tengan una aola dirección, a s»fw| Laye lana a plasa da San Agustín Viejo. 
b) Que te calle d» Taller» tonga una ro­la dlreceldn: Rambla de Canaletas a plan Universidad. 
a) Que la calle da Junqueras tenga a ni sola direcolta: Laye tana » plaza Urqulnaona. 
d) Que te Vía Layetana (excepto loa trnvla*), troto comprendido entre los nd-tneros 50 a Si, tenga una sola dlreecMa, S saber: plaza de ürrpiinaona a conjunnWn Vte Layetana y calle Junqueras. 
Lo qua se indica en los apartado» e) j d) ya se practica. 
El trozo comprendido entre lo» nftmeroi 5S a M de te Vte Layetona ea el corre»* potutientr i le que antaa «a denominaba ca­le de Bilbao.' 

P0T80I 
FESTIVAL EN EL CAMPO DEL GRACIA 

Con motivo de te flesta mayor de QranU este club ha organizado los sedienta* aetoc deportivos: 
Día M. <— A laa naev» de la maflana, dos Infantiles dal club; a las once. Orada (ter­cer equlqo) contra al tercero de la U. S. do San Andrés; a las cuatro y media d« te tarde, basket-ball. Orada-Barcelona; a laa cinco y media, gran partido de fútbol entro los primerea equipoa completos dal Grada y del Sana. 
Día 15. — A laa dle» de la maflana, ba»-ket-balL Gracia contra Layeti; a tes oneo. el reserva del Orada contra el reserva dal Jrtptter; a las cuatro de te tarda, los lofan-tlls» Petlta del Orada y Pellla Llopls sa disputarán un valioso trofeo; a las olnoo y media, si primer equipo del Orada y el pri­mero del Sabadell celebrarán un Interesaa-Uflmo y reOtdo encuentro. 
Eta la media parte los atletas del Oradi sa disputarán una carrera de relevo» oltax pleca. 

U. S. ATLETIC-FORTPIENO 
Para la» próxima» Oestas d» maflana f pasado este club ha coofceclooado el si­guiente programa: 
Maflana. a las onoo da te maflana, con­tenderán los terceros equipos de te U. S. Poblé Nou y ol da te U. B. AtKtte Port-plene; tarde, a tes olnoo y media. Intsrs-g»nte encuentro entra si primer equipo dal C. D. Batlld. campeón de sa grupo, contra tamblin el primero da te D. S. AUtfUe Fort-plcno. 
Lunaa, a las cinco y media de te tarda, el primer equipo de te U. 8. Atlitle Porl-pleoc sa trasladará al campo del C. D. JA-piter para contender contra el fnerts ra-

eerva de dicho club. 
EN RIPOLL 

Maflana ae trasladará a Rlpoll. para tender eon al primer equipo de aquella I» cslldad, si del Centro Obrero Aragonés. 

HATACiOH 
HET V de AIHSTERDAM - O. H. ESRCS-

LONA 
fett» famoso equipo, qus por te !«• vn ostenta d campeonato nacional holandi» ds water-polo y en carreras ouenta con ssü earnoeonslo» a Igual número da marcas re­cord, al «inlr ñor primera vez a Barc-elonaj dedica ua salude general a la dudad, Proa-sa y deportivos, con fiando poder satlsfaesf el Interés que su vIslU ha desportado, do-moatrando a la par su valla, Justauionte re­conocida pe- cuantas Mises coa silos haa rivalizado. 

http://nur.su
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Bien pncde eonemeraree <tat el empeflo de nuestros valientes defensores no será mrnor. att-sllguándoto el hecho de que a pesar del esfuerzo que supone luchar coa quleaog sun de clase superior, en los entre-nos presciiciados estos últimos dias se ba podido comprobar entusiasmo por vencer. 
Con ser todas las pruebas que Integran el programa de esta noche, a cual más Inle-resmtn, creemos sinceramente que los 400 metros con que se abre U reunión es algo extraordinario con homhrrs <\e la categoría de Srgalá, Van Silfhout y Van Hessen; los 100 metros darán asimismo ocasírtn de po­ner fronte a frenti a Pirís, nuestro record man nacior.al. con I03 dos mencionados ho­landeses; siendo la prueba sobre la espal­da otra de ¡as que náa Interés ofrecerá, con valorea como Van Hessen en pugna con nuestros campeón y rccordnianr respectlva-mrnlc, GonzAle» y Brull. 
Los 100 metros femeninos, defendidos por nuestra campeona, seflorita Mufloz, y la exhibición do estilos por las nadadoras 110-land̂ sas, juntamente son el concurso de saltos a cargo de las parejas favoritas, tan­to de aqui como ds Amsterdam, formadas por ¡a sefiorita Vlgo y Artal. de nna parte. MUc. Burgt y Krilz Me'.tc. da otra, son ctallcs que ¡w escapan a qui-'n aaslan ver manifestaciones de esta naturaleza, en toda •u grandiosidad y conjunto completo, que 7a no puede serlo m&s, si a ello aOadlmos as IiKsbaa a que dan feliz ocasión -los rele­vos de que tanto gusta nuestro público, y en modo especial el water-polo. 
La expectación en la velada' de mafiana eutniina con el Intento de record mundial de 200 metros braza, que Ira 1,-ir4 de batir 1* holandesa Mlle. Martens. 

CICLISMO 
CLUB CICLISTA MARTORELL 

Una de ¡as carreras q'ie promete alcanzar maynr éxito es, sin duda. !a que el lunes eelebrarA el activo Club Qielttw Martorell, reservada exclusivamente a neófitos, pobre el roeOtrido MartoraM, Ê parrainiera. Bni.-hs, Castellón. IiTialada. La Pabla; Cipellades, Plera. Masquefa v Martorell. recorrido que por lo acoldeotauo y relativamente difícil pondri a prueba la calidad de nuestros no­vele". 
Unos afleionados al ciclismo brindan una prima de circo pesetas para ol primer eo-rredor qña paso frente a Ciclos Trlnohant, otra do 15 pesetas para el primer corredor local que paso por dicho punto y otra d» cinco pesetas para el segundo corredor lo­cal que le siga-
Lot» corredores deber&n presentarse uni hora antes de la de la salida, oue se darl puntualmente a las ocho, en el local tooiaj, no admitiéndose reclamaciones por parte de los que Uegnsn lardo y no se les clasifique, a pesar de que Umen la salida. La Inserln-eldn eontlnúa abierta en el local «oclal dei C. Q. M. y en ía casa Ciclos Trincluat y Ramón de Paz. 
SI reparto de premios tendrá lugar en 

•1 local social el dia %i de! corriente, a laa 
once de la ma liana. 

PENVA CICLISTA D'HORTA 
La Peaya Ciclista d'llorta te ocupa aell-vamente en la preparación de su earrera anual, día 11 de geptlvmbre, fecha de la flesta mayor de la barriada, en la que se correrá el cuarto campeonato de Rorta y el tercero de la Penva, libre para terceras ca­tegorías y asp'raiiles neófitos sobro un clr-euilo de 60 kilómetros, para la que se cuen­ta ya con valiosos premios en metálico y objetos. Para las Inscrlpclonei y demás de­talles particulares en el local sooial, Dolfla número 10. de nueve a once da la noohe, desde el dia 25 del actual. 

CAMPEONATO DE PUEBLO N̂ EVO 
La Agrupación Clclisla de Pueblo Nuevo está gestionando la realización del oampeo nato de aquella barriada, que tendrá lugar en la fiesta mayor. 
Podrán tomar parle todos los corredores ée tercera categoría y neófitos y será nom­

brado campeón el primer elasiflcado de la barriada. 
Es de significar que ostenta aun al título el malogrado y ejemplar ciclista Blabal (q. 

e. p. dT). 
Es muy de agradecer la cooperación que han prometido prestar loa Industriales, so­ciedades y Cooperativas de aquella barriada, que desinteresadamente han ofrecido su ayuda entre objt tos, metálico y eopas, pues en la actualidad hay en poder de la enti­dad tres magníficos trofeos. 

CABRERA CICLISTA INTERNACIONAL 
TOOFEO W. TARIN 

Atendiendo los dr̂ eos dsl Comité orga­nizador, el Comité regional de la U. V. B. de la primera reglón ba cedido la fecha del 25 de seplienihré (en la q'ie se lente que disputar «1 gran premio Madrid, entre Ma­drid-Miraüores. con eliminatorias para el campeonato de Espafia) para la celebración definitiva de es'a importante oarrori. 
Decididamente tendrá «fecto durante los días 2-1, 25 y 26 de septiembre por el mismo clrcilto scflalado, ya que coinciden dos fiestas, como se habla dispuesto ante­riormente. 
El Comité organizador hace público que ha visto con suma satisfacción la valiosa y urgente eooperaclón del Comité regional de la primera región de la U.- V. E. 
Las Inscripciones se reciben hasta al 15 de septiembre coa derenhos sencillos y has-la el 22 con derechos dobles en la ftedao-etón de «Penadés Deportlu», Diotor Robert, número B (Vendrcll), a nombre del presi­dente del Comité organizador, don Antonia Montserrat. Precios de las Inscripciones: primera, diez pesetas; aegunda, siete; ter­cera, cinco, y principiantes, tres. Se rein­tegrarán los Importes de Inscripción, me­nos una peseta, al devolver el dorsal. 

'XCURSfOKISMO 
Para los próximos di.is Je fiesta el Cen­tre Bieiirslonlsta Minerva, de la Barjetone-ta, tiene orguiizadas las siguientes excur­siones: 
Días 18, l i y 15. — Excursión al Canl-gó por Pulgcerdi. Vilafranra del Conllent y Veraet-les-Balns. regresando por Pcr-pifián. 
Días 14 y IB. — Excursión a las Gorg'-s del Fresser, con Riñera rio Je Camprodón, Saleases, 1111 de Ter, Coll de la Morram. Gorges del Fr'-sser y ROMS. 
Días 14 y 15. — BxeBnwa de Camping-playa a Santa Cristina. Día 14. — Salida de playa a Mongat. « • • 
La sección de Montafia del C. E. Natura llena organizada para los días 13 al 19-una excursión al Pirineo Cenlral y Oriental, ba­jo el siguiente Itinerario: 
Rlpoll, Campd°,ví.r.ol, Oombreny. La Pobla de Llllet, Clot del Moro, Orols, Pulglla:»!-da, Barraauss d"E:i Rus, Fonts del Llolire-gal. Castellar d'En Huc. Montgrony, Ribas, Ceralps. Fontalha. Pnlgmal. Nuria. Nou-orcus, Eslanya de Carani;,!, Ull de Tcr, Pulg de Morcus. Bartiruants, Gra de Fajol. Xalel de Ull da Ter, Gorges del Fresser, Caralps y Riba». 

N O T A S P O L I T I C A S 

Czoarcelado. 
Leemos an "La Voz de Guipúzcoa"' del día 10: 
"A las seis y media de 's .arde ha sido puesto en libertad el comunista Osear Pérez Solía, que se hallaba dotanido hace tiempo. 
Por orden del capitán general de Calalú-fia fué autorizada la exoarccladón; pero co­mo se hallaba sujeto a otro procedimiento no se le puso an libertad basta boy, porque sa averiguó que no habla ningún eargo con­tra él, según aviso Je la Dirección general de Seguridad. 
Oscar Pérez Solls piensa marohtr a Va-tladolld, al lado de su nndre, que retido alli." 

E L D I L U V I O 

e n T a r r a g o n a 
(Da nuestro redactor eorrespanui) 

El proyecto de estación central 
Da tabica da perdona autorizada imti recogido la versión do que el Ingenie.-o José Cabeslany ha presentado unas iî ata. das al grandioso proyecto de estación ea»| tral que resultan, a nuestro moles :Ú «a (!er, un gran acierto. 
Se trata, en virtud de diebas .rv. c de construir un túnel que, ampo* oéi poco más allá de la playa del Milagru, \ ga a parar a la Rambla de San Carlos ¡ entrar en la de San Juan, y siguiendo ( en las tres cuartas partes de la ionji entre en linea direeti en ¡a estación i irál, emplazada en el misino lugar qu« 1 ra en el proyecto. 
Asi ta playa del Miiagro qnodarU ', de la muralla de hierro que de iantns 1 viene Interceptando el acceso a elia; * parecería el paso a nivel de la plaza ih < zaga y las vías que desde las pla\as il; Rabassada tenían que pasar por áítfls palado del arzobispo y atravesar la K%i> de Catalofia, no habria necesidad de construyeran, ahorrando obras de f̂lK puentes y pasos a nivel tanto mis fo* cconómioafnente que el túnel proyectado el ingeniero don José Cabcstany, ol < en este orden, ofrece todavía la vintaji poder prescindir de muchas y nnry lost" expropiaciones. 
Creemos sinceramente quo estas ei» das del sefior Cabcstany son la aporl* más eficaz que podía hacerse a la ¡dea de construir la estación ton',.!.1. 
Y por hoy hacemos punto Anal p'f es este un proyeoto que, sin duda, nw B dará múltiples ocisiones para dedi-'ar a Ira atención. 

C o n s o r c i o d e l 
P u e r t o Francú] 

Se reunió el Coasorcio del Puerto W¡ bajo la presidencia del oaimsariJ rey*." Fernanda Alvarez de la Cimpa. 
El presldenle dió cuen-i de qus vî i ultimado con ia Dlreocióa genera I "¿ j 9 ñas lodo lo referente a & ainplfJ ''.'^ jl locales del Depósito Franco con el/1 «'JJ ia Avenida de Icaria, Jonde la '' ' !JX Company se dedicará al montij - i'.^JTJ viles destinados al Sur W Europa •/.»«?• Africa. 
Se trató también de la peliclóT q« mulará el Consorcio, por cond-Jo o mará de Comercio, al Consejo ̂ 'JP''_j Cámaras de Comercio que ha,de '--j en Madrid, respecto a lis tarifas P"" naies de los agentes do AduanaJ 1 nlstas da iríuslto a que su r-j;'- ' •• decreto do 26 do mayo de 192u , ^ 
El comisarlo reglo eomunlcu í'-lima la propuesta de modúloaC'óu u. _jj rifas de •UMeeaaJa vigea'.os 'n «' Franco. ^ 1 
Se estudió deten.daiaenle ••> '¡•''aft los expedientes de expropiación i- #| cas, acordando el Consorcio Da™ ^ facultad que lo confiero el V^^JSlt-del articulo 20 de la ley dí '.j?' forzosa v articulo 48 do rt5«SSÍ| ocupar la finca en trámite de "F. .¡4 previo el depó'iío do ¡a ea-H"»" pondienle. , 
Comoquiera qoe algu:.- ? í1 ; U zona afectada por el P""1''̂ ...., , guen vendiendo como sonre1 • que es únicamente ternnis „j. acordó hacer público JO» TV "J. tfíT prado de osas tríeMerionj? n» " cuenta para «i ¿usttjrMi}. 
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E l c á n c e r a n t e l a h u m a n i d a d 
-*—*-r-

III 
li rilóla cancerosa, de ona marcada II-^.-i, i r iadayendeocia, »• deseavuelve en mismo con retacita & ÍU plan do or-n. considerándose romo un verda-irástto. De este modo considerado, es su esluilio como a tal, asi cosoo un mo iudepcndlecte ca ana prlBelpaÛ  

• ¡iedAd más Imporli:ite es la carac-H de reprodowiWn y, antf lodo, como ;r rito de profircrajlín y mulllpllca-- 'siTa, especialízala en el tumor 
¡i rcprodnceMn celnfir ha aldo obser-

•WJ arto más importani» y el mis 
iie, el do so división Indirecta de los s, de la karyrtkineila. observándose ••ule también la división directa ea idAlidadeg particulares cuaUUUvai de rmenlacM». 
kjryokluMto celular sa ha encontra-sos observaciones, que hay ana rala-irecla entra la actividad del desen-
irnto del tumor y la frecuencia de Hormas variadas de karyokinssls, siendo un nkeeho de importancia mayor a' bterprctar si origen y la naUualeza de! proceso evo­lutivo de las células neopiás'.ctis (epiteliales, vinometosas), pues la abundancia de fnr-» karToiüaétrioas sólo las ofrecen las cé-<J dr la trama, no preseatadas sô amenle no titula exeasdeul. I.»» hryc.kinesis, añoran es en loa rteo-kasauj y las observacionaa que de ella se - podiilo hacer, son de una Importancia ta! b-.jo el punto de vista de sus Indl-ínes, que sobre los nrojesos rtrt mismo an herbó ya que muchas teorías pathoe--- f han sido despojadis de la nulerla ^. rpretaelón de ciertas formas escon-Mas en las células de los tumores, coasl-tdas .-omo p«rágit«s. 
anomalias observadas consisten en la >fia de rélulas en proi:feraci.in, las luclearoa mullipuiares, céluli» vo Hr":"""53 e hypertofiadas, Irrcsû 'ridades H r.úr.icro, volumen de tos flla-

^riis,cro„"r'!lc"s: la d*wW4n Incompleta de • ' i '| fonnicién if» las cé-H «afiantes, de núc.'eoj mAltiptes y el en--t ro .troÉüDías y la locuisiéa de loa • IV- •ieradores de las células hllm • l í e la célula madre, y. por ttU-
'•••3 coa cremosomas cxfravfadaa 
•• celular y nuclear puedte ser oe-• afirmalivo, por ia r̂ príHteci'íén comt' Je lu diversas formaa D""seata'ia3 V taaiaus tnbaeeWares e ¿itrannclca-I • 

r1--' -TCgn!arida«l«» mMdsle» dHMdos a' 

la fragmenlacléu da los tumores y ea par­ticular en los tumores maligaoa, no son esjN'clales, pues están simplemente en re­lación con la anomalia del procsao iadlcado, las células enfermas y las célalas patolóut-eas; asi es que dichas anomalías son pro­vocadas por los agentes flsico-axrcánieos o léxicos. 
La conjunción y la fertilineión da todas las formas vitales es si punto de vista de ana nueva genemcióa de la* prolozearios y 

los metozoarios de los anmufes y planta»; de lado ello, es siempre propio de' loa twos normales por un crecimiento nuevo e Inde­pendiente de los turi!. r.s -.s y da hs metas la sis. 
En efecto. la. mitosls hetemtypea. ta re­lación del número de vromosomas son per-íceUmenle iierivadas.de niitosÍ4 •interiores, slendu multipolares y aslnjclricas las unas coa las otras, susceptibles de reducir el número do cremosomus y Ija disnünutróii del con tenido cromático: sM corro caí.- i .--dan también con las aparienciis de conjon-clón celular y a la fecundación seguida de la proliferación antertc-r. 
La Idea de ijuc e! proceso cínre.-oso pue­de ser origen de una fecoadacidn celofeír, y de ;•!"" .:'.•> U i -: • .ia' • sos­tenida bajo una forma lúa poca Mis tinta, «t cxiiUcar el ececimlenlo x̂ubernal-' cnranle-tlírtico-' de los tumores msliano-î  se adotile, que nuevas células pareiKfqmia'.asas ya-aelradas por los c!eraeni.os ¡cueícitart»» «|ne so disuelren en su Interf» i.bístceMhdoias de una cantidad esuberajatc dh r nnatina provocando la. división da! • -rt, :¡:..t fun­diéndose en su propia suaat.̂ icls, admiUen-do, pues, que existe un* íeei«riie,ifc lutar análo» a M feeundación del hueto por el espermaiozoario. 
En realidad se- comporta como 'os fen4-meuos de fû oertosis. qua s;in, m efíi nlay ftwjenfes en los '«•or»"^ soi(fecn-do esta idea con argumentos teóricos, qpii; el orip&n del cáncer es por fecunda-lóg rirrf-proea de dos células de ¡a airkna esperte ea el seno de un tejido. 
Todos tos fenómenos ds la oroloi-lda de la eéhtlar eancerdsa nir.̂ Ian re«;m:itw en: su división directa, formaeloaes teMercs anormales, rsrvrfnioüía. biolocr* geÉiewles, formas do protoguarlos mpjlt!oáeiearcií:del itnrpo de Tns hetosiiario*, gas fimclnndaí'fe-tírerUin. dciremeración, !a Isvot rnelf̂ ifiert ai'-rrf?Vvs, Ja hénltad de p-oIlferM-. ew r̂nr. 

UCHMÍ «e;>a.-

l i n e a s y s e n t i r e s 
•O Vi LA 
-y U t? eI elemento de dffusfda D-•z y iccesible; el que aue-¡««¡-'ros y, por ¡o tanto, i* Umtarai Porque :« noveia 
T „' „ ̂  bien el libro que lo abar­la "•.",r',1«n»a Mo. esto ea: la foso-

on Z'S- ^^!fto'il- l» realidad. T d* fSf? adnilrable lleao do estu-••̂ •zas, la buena nov.-¡». la '̂ ...:,.--i,r1-«•»|ss«jtnjfc para los lectroe» de I-. 7sV r •mocfmientos y de 

pestr., Hp r™*3"013* y etevlndolis. Bs 
l . J**^1* atrsee«M. el ela-
r • • ¿a. *• H r*70 ^ 

con .prc-

•desL 
<* a. h fon «ioa es ua r>«veLi eá 

rima o ana 
•!•'. rtt «iie 
la vida hu­

mana oxp icado con sere,Bí> r. a . sincera imp-ird.ilidad, sin 'inteníSi: concebidas de falsear la rerdad nf út af>o-lagar al lector. eaadneXBdafc* bidltímeata por los senderos de lo f.i!so y da lo con-
waeUmat 

En «me palabra, k novela tiene que ser la vida misma, stn vacilaciones ni errores de exposleido. Ya la vida de por fl tiene, aiem-lameate estudiada, eo ópUon parle de JLoso-Ba y amenidad necesarias para hacerte in-teresante y digna de ser ampliamente riore-lada, bajo diversos aspe-'os y matices, por el talento del escritor, qiden, dusde luego, ha- de saberlo hacer coa arte. ItabIBdsd y verismo y sfn raer Jamás en la ehoearreria ni en la monotonía o pes ;dez. 
Tai debe sar ta aoveit. El caudal gene­ral en el que «o encierra desde el detalle impressindible hasta el s<isle más genial y ITno de idealidad. El refleí» de la reslfdad. peco n» de la realidad ntarbosa, vw-ladura. erética o embnitecedora. s i n o - J » rea-Qdad que laavefta, qpti hat.» nenr-ar. qoa wm seSaia o lasítida el eamiuo de la pcrfeeeioo y de la superioraaciúQ. 

LA TRISTEZA ACTUAL 
"Noaotroa, hijos de este siglo serlo, per* dimei el don divino da la risa*, ha dicha Eca de Ouetroi. Ea ver da J; nadie rio. Loa rostros se han hecho p'.om zos y los labios permaaeeea trios, helados, inmóviles. 
La sonrisa suave y Una. tan ensalzada poí lo» poetas pretéritos, se ba convertido el una mueca fúnebre, en ca rictus hipócrita, en nn espasmo de angustí». 
La sana carcajada, la risa sincera, se ha a cacado. La risa, que ea la Unvta benéfica ilel esplrim, la reaplMcji-. del cerebro, el ma-ajv de los nervios, tu enmodeddo. 
íPor qué? i Por qué c=̂  Instezi de Id Juventud actualT iDe qué proviene esa «o-« rledad pétrea, insensible, punzante, de toa rostros de hoy dlaí 
Es que el hombre actual ••amina cumo ira-» pulsado por la Debre de la aeílviilid, del aurmenage'''. de la prolucelóa enorme y continua. Hay en indas p>;t"s ua dsrroeha epIlcpKeo de energías, dj p-Jder nerviosô  de tenalda cerebral. Eso. unido a fas lnlo-« miraciones produridas por el alcohal, los es­tupefacientes y el desentreno erótico, tuco que parezcamos una geaeraeíén de neuró­patas, abAneos y tristes, caminando por >d vida sin ociect.acióo ni deal. llenos de falU ga y sequedad en el alma y on el corazón̂  
La ola do positivismo caervonle que nos envuelve hace que nos convirtamos en. una especie de androides, coa sólo la apnrien-4 cía de rusas humanas, pero con loa hechos de máquinas, sla crlie.'u propio ni Ideales,' liteâ aces de sentir alto, de itlegnrnofl T de reír coa franqueza y íibe'rlnd. 
l'or eso «eams por esas ealles hombres graves, de roírtro ccLiro e ¡•idesrifraMe, que caminan rígidos e Insensibles a todo, eemo si fueran a soladOi-ae un traarendeâ  tal asunto, cuando en realidad danh-o da ellos, ea su espirito, en sus oorizones, no" hay nada, absoluUmen.t,» na'Ia mis <pie uanS sentimienlos opacos y uteiqyWws. usa l'ama repugnante de arol><c:óa vu'gar que tes hace vivir en uaa vida q.ie ea p̂ or que 'a mm-rte y qne les hace eorrer, hablar de., • • -a. p-y'wrV) t-i-l.-. <••«*. irí; t..::o. ser MI-túobatas de preeisién. para, al fln y al c-iiio, nada, par* morir nronto y no dejar nfe», 

sebo otro rerrcer lo de sus vate que sus im-pcrlúienclio j su vaeutdail. 
Por eso ao s« rt* apc-as. Porque la flor [iHUa da la risa y de la soasisa leales se ña 

de te», pa*o 
Y esa 

qce ha r 
ióo febril ' S Ü r<» d • :r.-' zi y 

tro, es decir, la alegría y la rfea espoí 
I. T SOLEH. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Ll»oiu-«no". — Juaa Pnig y FerréIsr, 

Enrique Muelles. G. K. Chesterlon, entra olraat ainWwan ea» su Ornu en el número de agosto de "Lleglu-ma". que en cada r.í-mero «frece una esco>riJa colección de no­vela», eoentns. comedias, pocsle», do prea-ligios os autores. 
Como que además de le abundanrla y exquisita calidad de la parle literaria, da esta revista luli >M—llll'ii»* pégmoa de pa­pel espee&f con arffsti:»» fotografías di ¡egî ea iMnloEestros de a;i«3lra tierra y da taaÜMNM iirit.d'H. no «i etfraor haart>i •; :o i "I 'i g.la •»* iaiaealg «ada nata la e ntinad |de tac toras «staabata*. 

http://iierivadas.de
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BACHILLERATO fabreviadoJ . COMERCIO 
IDIOMAS. MECANOGRAFIA fsisiema rá -

¡; pidoj . Señoritas clases separadas : : : : S A L M E R O N , 8 7 , /.0 | tilo amsricaDO Sistema SI 

J.PELOQOERIA PARA SEÑORAS kota de PaECiOS: i ] 

II A N T O N I O V I L A 

;: S A N T O D O M I N G O , 15 
(esquina San Pedio Mirtir) 

| Teléfono 29'5 G : BARCELONA (Grecia) Cndu acion permanente (Tub) > 2 30 | 
••H"H"K"H"t"l"«"H-**<"»»-H-*»**H"H"»*1l"l I' 11̂  H'»* 11 I t i'I • i 11 

| RAPIDOS - LAVADÔ  ESI 

OQdnüciún . . 
Champí . . . 
Cortar eabsllo •. 
Teñidos . . . 
Mame. . . . 
Depilación celas. 
Manicura. . . 

Ptas 2-00 
. 200 

; . i-oo 
• 12 00 
» 500 
• 180 
» 2 00 

A N T O M 

•II 

vMsoS 

ENCAMAS 

.SíLinSJO-BARCtLO^Aü-Taff.̂ Q 

P l a z a R i u s y T a u l e i i 

F i e s t a l i l i 

d e l 1 4 a l a 

P l i A Z A 

Día 14, a las 5 tarde y 10 noche: Baile. 
Dia 15, a las 12: Concierto Vermut por 

la orquesta Standart Jazz. 
A las 5: Baile. 
A las 10: Baile de Gala. 
Día 16: A las 5 tarde y 10 noche, gran­

diosos bailes. 

Día 18,il 
A las 10 aj 

Emporil 
013 20,111 
Dia 21, i] 
A las 10| 

fiesta.: 

• 

P ü A Z A D E ü S O ü 

71-Día 14, mañana: Festival benéfico a los 
pobres de la barriada. 

Días 14, 15 y 21, mañana: Sardanas por | 
la cobla La Principal Barcelonina. | 

Días 14, 15 y 16, tarde y noche: Baile de I 
Sociedad por la banda Cruz Roja. | 

Día 18, tarde: Festival infantil. • 
Noche: Baile de socios. | 
Día 20, noche: Baile de Sociedad. | 

i! B A R - R E S T A U R A N T 

I R A I M D ' O R 

J . M A S S A G U É 

Nuevo local para res taurant 
% Serricio a la earta:-: Cubiertos a 4 ptas. 

COCINA PURAMENTE CASERA 

J . V E R G É S P A Y 
ESPECIALISTA EN MALALTiE? 
: D E L PIT I DE LA INFANCIA: 

TRACTAMENT E S P E C I A L D E LA TUí 

CONSULTA PARTICULAR: Girona, 65. l " ^ 
Da 4 a 6 (excepte sis dtTtndres) 

Plassa Rías I Taolst (Orieat). 6, pral, 



K 
t E R I A d e 

R I B E 

Enrique üranado», 64 
B A R C E L O N A 

• | * * 
L U S T R A L 
Marca rcirintrad» 

Silón MUrilizdo con 
Real prtTtleido ex­

clusivo 

GRAN F A B R I C A D E A G U A S 
CARBONICAS fcSIERlLlZADAS 

DE E U G E N I O G I L B E R G A 
al e Mariana Cam. 60 :« BASC£L0Ni (S G ) 

A U«S . «RBOniCi 
G I L B E R G A 
Ga«coM8, ¿Uores, 
Jarabes. Horchatas 

etc , etc. 

t 
'.' ".*••• V "I* V 'í' i*' 1 

•> 

• 
t 

[ A L S I N A 
i- R E F R E S C O S 

B A R C E L O N A - G . 

! G r a c i a 

; o s t o I & S L T 
I T A U Ü E T 

J . M . " P a r í s 
C i r u j a n o - Q u l r o p r á c t i c o 

Masaje especial (bajo diagnóstico facdtatívo) 
para las enfermedades crónicas y nerviosas 

A su regreso de Nueva York ofrece su nuevo domielilo: 

S f l l i M E R O N , 1 0 5 . I . * , 2 / ( 6 . ) 
INFORMACION eüATIS 

L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , de 4 a 8| 
Martes , J u e v e s y S á b a d o s , d» lO a X. 

H O R A S : 

nfantil. 
¡la cobla 

Anal de 

Los bailes serán amenizados por la or­
questa Standart jazz. 

NOTAS: Quedan invitadas todas las So­
ciedades de Barcelona mediante pre­
sentación del carnet. 

El sobrante de los festejos será destinado 
a los pobres de la barriada. 

TE: Y ELIXIR 

M O N T E 

E l m e j o r purgante desinfectante 
p a r a todas l a s e n f e r m e d a d e s 

!3t i P h R Z R P E Ü D I A M A N T E 

Del 14 al 21: Bailes ejecutados por la 
Banda del Círculo de Sans. 

Sardanas por la cobla Emporium. 

Día 19, noche, extraordinaria audición 
de sardanas por la cobla Barcelona, a 
beneficio de la Cuina Económica de 
Gracia "La Protectora del Pobre". 

E n C A S A S E G A L Á y farmacias 

l a T o n t a n a 
V T I Ü N T T O I E V E R E - A . p 

DK 

m . L L O N C H S 

S A L M E R O N , 130- T e l é f o n o 2838 Q 
L A V A D O S A S E C O 

P L A N C H A D O S E N E L . A C T O 

IZSSA''. Calle Vallfogona. 23-BARCELONA 

toes de S a s t r e r í a y C o n l e c c l o n e s | g R f l H D f l T O R R l í E h L f l 

C A P D E V I L A 
y T a u l e t , 6 : B a r c e l o n a ( S . ) 

5a i t n p o r t a n t e e n s u p a m o 

Salmerón. 68 
Taléfano33SSe 

BARCELONA 

: (GRACIA): 

? 

F R A N C I S C O E S T R A G U ¿ S 



PAO. M 

O r d e n d e fe E s t r e l l a 

d e O r i e n t e 
l-A PAZ MU.ODIAL 

u 
La India será la TOZ d̂ cUiva para la paa b U guerra, porque su suelo es el lû ar (te reuulnn tlei Oneale' y ai Occiiii-nle, dbí Vie­jo muad" y el suevo. Séi». ella, eam las naciones din- Oriente, conserva lottam» rigu­rosamente sus aiillji;iias tradiciones y cos­tumbres y no tu queriiio si-r •nr l-lísiia por el Occidente. Donde el Occ:den(e '.e ha to­cado aeeha predueMo a» ef 'Oto puranwaíf superficial, que no ha cacihiado en reaü-dad el eorasén, el alna y ta vida de la India. 
La India, a pesar de tuTaer pereeid* la» podfrosas civilizaciones que fueron su.- con-tempocáneaa en el puíaJo, ha. penaaaeeido intacta, no yara que solî avha. a su pasuda, sino para qisn cumpla su gfan misién en ei futuro. Ella, no empultará k» naianza por­que sea cica, jrüípera ij poderosa, sino porque debe cumiiiir su Kra;i '•aillno — e. de espiriluaiixar el aiaada. 
A mcuos que la Indú se dé cuenta de su destino y *rqBo ftierza de ese oaooei* miento y permanezca firme eo la tomara de las verdades ciernas ûe ha guardado a través de hw edades, - , t Í absorbkla por Ua civil racione» matortalistas y ntiiitar&tas, del Oriente o del Occidente. Hay un Oriente materiattsta y raiiiterir-'a, y h»y i «Mime ate un Oci-ilmle male.Malista y mniiarista, y U está antrt les Jos. samo â uel su­yo» píos eslin calzados con la prepinflóB del Kvagelis de la Paz". EUa es Impotente por el lailo raalerial y mitU.ir, p»ra es >n-veiic'hle it su {¡en* espírHuaL 
Esa gran fuerza de esp;,1tuaII,-Uíl que ha protegido a la India a través da las eda­des es todavía su gula, y ese espfrltu tl̂ ne que encontrar expresión ca ct plano ffel-eo por medio de los hijos le la India. ¿Có­mo podemos nosolroa, que somos de la In­di», a quienes abrasa el d-is*» de protefíer nuestra vieja tierra, llerarío a estío y- pro­porcionar el cuerpo a esa rnergU espiri­tual? 
Existe el gran peligro de que desaparez­camos como aacuak a naenos que no-olroa los indios (iesterreaius ahera t'Wi)" aaestra» triviales querellas, todw- nuasíros iíiviala» 

celos y (nferenclas sociales y ros •namos para proteger la tais bíiniwsa y perfeel» Joya que e«t4 en miestrao marine. Tatos co-
líocnmos nuiístras proptis limiĉ eiiMes, to­dos conoeemos nuestra In̂ pacidad y todos 

nosflims hay y+n fBesT>r,7sab> af*» w ci>r>-vtrtir en aeeióa esa isniiin*» e liMXpttfabla esplrllunlidad qne no róli a nosotros, stno al mundo entero, harl perlada. Pal"» esto, cada uso de nasetras tteoe que desterrar eos animosidades persoail'js y su política aectaria y. metiéndose en la corrftBt*. «efe-eer la» aguas, de modo qu« t̂ suemos los campea de la tierra. Bn vea de Gialastir nuestras energías en disputas de partido, en divisiones da casta y en 'ueb-ir par la asis­tencia de un partido particular, debemos reservar Boéstrss fuerzas para la crisis pro-xima. Dehemo* decidir abora si aeramos arrastrados DI nnmdo d» la nada o normano-eeremes com*> las mofrfaBas np»slm gran país, los eternos Hlroalayas, Impávidos y se­renos ante la marea que puedii producir el caos y la ruina. 
Mientras ridiraos y dispulen-.OH, Im-Uaclos por tri\i»ies reíos, eslans perdid «s. oaa veremos irnpol-'utes anta ta embaaBda de las naciones añi-ieiosaa. maJcrraUsJas y rni'iia-ristas. Nosotros los indios teiiemo* que de­sechar el velo cegador que uas oculte la vi­sión di la futura grandeza de muestra na­ción y sacrificarlo Iodo para baccr real esa visión. Tanto la raujei' Jbran «fie trabaja en los r&lidos campos CODQO 'a sefiorn de elo-Tada casta, sentada en va fresco J;trd!n. liê  ntn que prodoelr fsta nieva ĝ neraejés que pmte.eer* 1» a^a-nt heren^ y v ante el empuje de las naoiones rxirónjcnis. 

Jóveaea y viejo», hombrea y mu Jaras, todoa 
dobenios ¡levar el sagrado polvo de la lodla y proteger su sualo contra la esrlavitud que acecha nuestro fracaso. Nosotros samo» uuU orgullosos y más antiguos que las nacio­nes de Occidente, j siendo mis orgullos-v» y mis anLigóos, debemos orotcgsr con ma­yor entusiasmo y con mayor fervor la sa­grada tierra bollada por Sbn Rama, Süri Eriabna, el Sefior Boda y Shri Shankara--charya. 

Ha llegado el dia da agruparnos y gri­tar de gozo, pues nosotros los Indios em-pezaate* poeo a pooo a darnos cucit-i de nuestro enorme poler, ua poder que lo abar Urá. todo. 
Así como la India es el pivoio del Orien­te, América empufla la baiarua eu el Oeei-aent». Asiéiica es uaa do las nacioniM más nuevos v mis Jóñreoes y ss ha convertido en d eflsof de la tierra. AiU tado ser Kumaao os Jibre y todos tlenea Izales oportunida-des; alff uo hay antiguas tradiciones y se Juâ a al heasbre por lo que hrct y no per •la rae» a «jui; pi'-iwíia. 1 f nrfritaimg esfSa ríenos de energía y se aprosiaian mis al bienestar físico que atnguna otra r.iza del mundo. 
Todo esto es el reaaltMto de la fusión de raa&s, de Ideales, de desoos. La genera-ción de América, el resu:ta-Jo de esta mez­cla do razas, libres de ! ..! .•-.•a. s, costum­bres y coavencionallsmos, indepeodiinte y explorando siempre nuevas regiones, es la snllteKl.s misma de la India, coñ su pobreza, su sabiduría, sus arraigadas tradiciones y eosfumhre». Si estas dos nadones, la una Jan antigua y la otra tan Joven, pudieran unirse en ccoperación, coDinrendióndose mu ftaamen'.e sus ideales y ountos de visla, ase-gararian la paz del mun io aausbo sais efeo-títainento que ninguna combinación de ra-aaa de habla inglesa solamente. 
La espiritualidad India y el sentido pric-Ueo anierfeano; la rigidez india de. casta 1 la libertad de coavenclanaZ'smo americana; )a «da antigua aristocracia del mundo 7 la democracia mis Joven: ios extremos de Oriente y Occidente Junios pedriar. cons­truir una oiviilzaciiin mundial basada en principios espirituales, fizados i,or medio de la perftecón física. 
América, ba franqueado ya las barreras de ciase y rusa que dividen a Europa tan cntehneaté. y en este nuevo y gran país los hombres Sé consideran simpienî nle buma-Üos. tía India es ei ouin̂ ucdor de las fuT-. sus Mpíritaales del nKtnda, «0310 Arat i.s N ta mi las materiales. Las dos deben unlr-

. -a-, ' i. 
OÍ» unido de razas Je (nWa Inglesa sola­mente, aunque acrecenUria, ¡udwirttl eme li­le, la riqueza y prosperilij mafírial de esas "fsaaa; no fomentarla el bienestar del mon­do, porqué dejaría fuera iñ U uueva oiv.li-zaeiuD la sabiduría, la oBMair»", la brliera del Ocíenla y de las razas que no hablan tagiés. Las razas de Uab'a 'ndeas. aunque se han dist!n?iiid4 por so f.ieullad organi­zadora. aubemaUva j lejCs'aiiva, anuque han prodúridu gran lilenrfwrs y obra» d» ai*-hv. Bucea kan dada a lúa uaa reügl'n ni un gran instractor espiritual. Li riqueza espi­ritual ¿el «lindo esli ca el Orfeota y la rt-«niê a material del mundo esli en el Ocel-Jenle. y la unión de emboa «s la garantía de la felicidad del mundo." 

D o c t o r & V e r m o n l 

eONSQLTDEIO DE MEDiGINl 

NATURAL I FISIATRIA 
C o n s u l t a de 9 a O 

Consejo Ciento, 314, pral 
B A R C E L O N A 

D e s d e B a d a l o o j 
<De nuestra redaotor-c -

CoBSOouenola» tfe tubir U u 
aa marolia n El terrin,! 

Anteanoche, en ia barrudi t t , fíenle a la fibrlca de! vidria, Jô I Núñoz, da 18 años, subió al triavái cha por la plataforma trasi;n ifi, tor, eajando ai suelo entre ese i el remolque. 
Este última caoba, entre les rrut pasajeros, pasó sobre el eue.-pn diij ciado Vaiers. que resaltó con u ¡¡e recha seccionada, con U izqi.:e.-ib| da y horribleuieale magu.'utilo 
Eo gravísimo estado fuá cuodnál daraente al i>¡̂ .̂'ellsarlo, d>nii ie POL una cura de urgencia. Deide r.l.'i stQ ladó al Clínico. Largo rato, por este desdichado accidente, quedó pido el servicio de Inavias. 
A las once y media de l < dar eaooctmlenta de este h elón. Fué inútil. Come osurre c eueocta. eos freauenci» desesperante, tuvimos que coigueii lar sin poder entendernos con ti et̂ . que so babla puesta en el ap irala pai bir la noticia. 
Estas deficiencias, qus se repita) lo que fuere de desear, pmi yt dii oscuro. La Compadía leb' teniendo en cuenta que «1 poeo ea honor del serviola teiíiM perjuicio evidente del pób'.ica. 

La fiesta mayor :: Loa i . 
loe púbirooa | | El teatral 

La nota del dia la canslií lona los preparativos de JU. -que dará comienzo esta ta: 1.? según anunclibamos ayer. 
Muchas do auastras o>l:-s, Duque de la Victoria, han fiJ e iluminadas coa el buen gusl de todos los años. 
En la playa, aparte d; los pueblos ae atracciones, se los en'o'Jaío» del Casino A;1 Badalcna. El de la Rosa Artiguense lo barriada de Artigas, en U ca: Aiailrall. donde osa enSMat < dowicaio. 
Los cines harto proy lenei 1 narias en estos días. 
En el teatro Guimeri. que i meóte rige el safior Biaun. ' 1'; y el tnars. además de ex nes cinsmatográficas, una < xr. •'' riedadss que coostltulri u" itr^* 

AJ'.ífliis, en esta colisca ÍI"'1'11*! por la Boehe, la eempafna d« «*a Pepe Gibert, en Va que hay •lenwj tío» de samo valor. 
Las foneiones teairales : '"'"ii miflana ua aeontccimlen'.o ir̂ ii'". drán en escena. primeraai-;rto >y sical del maestro Bretón Paloma" y después "El i ' : ' ^ . llano", letra da Lúea de 1 ea» j • 

Jacinto Guerrero. 
Ea tala dapdttoa barr.ala la nes ta mayor k Socledcl J0™1^ Artiguense. cuyo program i » Dh K5.—Noche, a las o* cntoidado. 
Día li.—Mañana, de -1UC5 «tarto a carga da la masa Tarde, de cuatro a sais, ¡ae*~m partido de fútbol en el - ^ r ' tígucnse-Levante. Noche, s " fl i teatro!, poniéndose ea csceaa tl V. Sardo» "La Tosca , f tí de los aeBores H. Boqn J ^ «oueierlo por lo» sedara -v José Borris «ÜlHow- , i DJa 15.—Maflaaa. de oa-J 
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girdina» por la aobl* La Popular, u a lu cuatro, carrafas do elntaa y •o <o •! campo del Artlguenae-LeTante; glt t nueve, y noohe, a lu dlea, halles 
D (Dtoldado. bi ballílilfs correrán a sargo de la or-
Trni U Parisién. ' OÍ parlldos de fútbol te dlspularén copa», donativo del Ayuntamiento y 

i andes r e f o r m a s e n e! 
Hospital C l í n i c o 

IroTechando la época de vacaciones, en ll moviD-V-oto hospllalario es menos in-C, |a Junta admiolslrallva del Clínico Bicvuido a cabo en el mismo una serie Ttlurmas y mejoras oue redundarán, !n-feituicaie, en provecno de la enseñanza \:ot pobres enftrmoa alli bospllalizados. I lerminar la presante estación quedará ItivuDcníe instalado et servicio de ca-|íiún central. Un indispensable duren-rigores del invierno, y muy espé­tala en las salas de cirugía, donde tonstaníemente enfermos recién upe 
pirlbuiri. asimismo, ai confort de las pendas del UoapitaJ, «1 cierre de todas alarlas del primero y segundo pisos, ledlo de grandes ventinales acnslaiados 
|(xlrlo estar hermé ticamente cerrados irttrno y parcialmente abiertos en ve-I Ail dispuestas las galerías, serán ull-M para paseo y repuao do oonvaleoien-1 constituyendo una notable y ' positiva ». ya que se carecía, para dicho ob­le locales a propósito. 

las grandes mejoras consiste en blo de pavimentado de las veintiocho Mei Hoíphal, correspondiente pintado pma da las grandes puertas de acce-llu mismas. 
leitán reformando, asimismo, algunos llroa operatorios y la.» pequefias salas Mu a curas de urgencia, eon pavl-monô tico las primeros y arrlai,ide-I mosaico las segundas, fcpleuri esa serle de reformas la Ins-de cuatro grandes ascensores para Iwo de los enfermos en camillas, que, Via de los dos ya instalados, serin »t«í para el servid y mayor comedí-Nos que tengan que utilizarlos, •enoo en cuenta que para las oecesl-ld iUp e3lai)!edmlonio de ¡as propor-l"'; Clínico y sus numerosos servicios pw-er un caudal da agua .-onsiderable, pw adminlstraUva, esUmando insufl-l«i que sel.ialracate llega al Hospl'al, po cons.rnIr un poso artesiano qie t'fP1"- P0r las pruebas ya verifica-a.uaihrari una cantidad muy res-

ML*^3.- 50:1 '0 ouil •« resolve-•'̂ ma» de conslante preocupación: 1 cuantía, el da ¡a poUbllldad y el • W alcanza anualmente una suma nû ma, v, , i , yeii de argente re-r L , 9 ™* •»»• benéfica que, 

u-̂ ÍT a b r a 6 - que se realizan eon uriaad, esUrán terminadas a fin de ¿ «I, objeto de que al prln-
R .o^mS:0 p,le<lan ,E8u«5unr-

p m u n i c a c i o n e s c o n 
A m é r i c a 

«rô í? J,Uí.csbl9 recibiendo m 'el!c,i0l'">e». especialmente «tado ieral' pu,í eon 8110 P0<Jr4 í'l clhi» *iT 0̂'l, I,or el «síablo-íara^i. eDtra B*"-Mlona y las pWmo in̂ g,,r,,clón oao!al ««"«IrA 

i 'ftaiu1 T f ^ Podr4 del Sw V^' 'Vn*rl'» del Norte, L!o «nía Lf^c'wienie con la Ar-fi111" Ua^Sííf 110 ^"ttnaT, como ^ "na irBin;?era';,<>Iies ooroercialee. 

D e B a r c e l o n a a l a C e r d a ñ a 

m 
Blempre sentimos por la Cerdafla un amor Inquebrantable, a pesar de ios muenoa afins de ausencia. Ni un solo día hemos dejado de recordar a nuestros padrea y los mejo­res días de nuestr» adolescencia. 
Dos veces distinta», poi ¡o delicado da nuestra salud, tuvimos necesidad, por con­sejo de los módicos, d-3 trasladarnos a la Cerdada en busca de alivio a nuestras do­lencias, estableciendo nuestra residencia en Alp, al lado de nuestra familia. 
Instalados que fu.mos en nuesiro pueblo, sin seguir ninguna oe las presoripclones aconseladas por los médicos y observando Un sólo el régimen Je vida propio de nues­tra eaaa y con buenos baCos de sol pasá­bamos los días y las huras. 
Cuando el tiempo lo permitía paseábamos por loa elevados montea del término muni­cipal, poblados de ezUnsos bosques de ele­vados pinos, donde abunnan fuentes que por sus virtudes Urapéulicas son recomendadas por cuantos han podido apreciar sus pro­piedades, logrando asi en poco Uempo nues­tro reslableetmlento total. 
Por loa resulUdos obtenidos tn nuestra persona bien podemos enaltecer Tas virtu­des eltmatológicos de ia Cerdafia. Buenas aguas, buenas carnes, buena leche y lodos los demás productos de la comarca son los máa apropiados para tas personas de delica­da salud que buscan alivia a sus dolencias. 
Para conocer palmo a palmo ia Cerdafia es preciso eoger los libros oue tratan de aquella* comarcas coa toda clase de deta­lles, alendo los más eonoeidos los de los se­ñores J. Xaadrt, C. Augusto Torras y el recientemente publleado por Pablo VHa, muy reoomendable por ios estudios profundos quo lleva hechos de Cerdafia, desae la Edad prehistórica basta nuestros días. Ilustrado con multitud do grabados alusivos a la re­glón pirenaica. 
No creemos Umpoo que son Isa obras anoUdas queda dicho todo cuanto de la Cerdafia puede decirse. Son, a nuc&lro Jui­cio, tan sólo unos ensayos de ¡o mutilo que queda por descubrir. No han de fallar aman tti de la cultura que en tus inveellgaciones y tstudlos sabrin poner al descubierto los inmensos tesoros ocultis en el tubsuo'o de gran valor. 
Afortunadamente, »jd as buen número loa hombrea que ao dedican a recorrer da pueblo en pueblo las enmarcas del lloseilón y la Cerdafia en busca do datos sobre las antiguas costumbres Js aquellos poiiiadorcs, ya consultando a las p:rscna» mis viejas, ya visitando los archivos mEiiidjtócs, como asimismo los da las pérr̂ juiái. 
Desardadamente, en ¡as guerras pasa­das fué la Cerdafia ana de las reglones de Espafia que más de cerca sufrieron las con­secuencias de las Invasiones extranjeras. Muchos pueblos fueron destruidos rasi por completo. Otros desaparecieron del todo, no quedando de ellos nada mis que el nombre y algunos restos da edificios. 
Cuando la Cerdafia ba aldo victima de las invadones extranjeras lo primero que ae pro curó por sus pobladores fué esconder en lugar seguro loa objalos de más valor. Un­to de partloularea como pertenecientes al culto eatólleo. 
El encargo de esconder aquellos tesoros era confiado a personas de toda confianza; pero dados loa afios que dnró la guerra na-jioleuulca, desaparederon no poooa da aqué­llos y con ellos el secreto del lugar an donde estaban ocultos. 
De Alp, según contaban los hombres viejos del pueblo, anlre alloa nuestro 

Sidre se ocultaron la mejor eampana e U'iglesia parroqal»! I los más ricos or­namentos para el servicio del cuito. Como no se ha encontrado por parte alguna nin­gún documento que deUllara el Iug»r donde fueron ooulUdos aque.los rico» tesoros, ni el nombre de las persons» encargados de 

su custodia, no ha sido pos¡D;e oar éoS ellos, cosa muy de lamentar, pues segura­mente serian considerados por las perso­nas entendidas en csU dase da estudios !e Incalculable valor his'ónco, teniendo en cuenta que es el pueblo do Alp uno de los mis antiguos de la CerdaOn. 
Es de suponer que otros pu.i'jlos de la Cerdafia -ron la misma suerte del de \!p. Todo io de más va,or fué rollado y loa archivos quemados casi tmlos Algunos pue­blos hay que guardan documentos de valor blslórieo reconocido. Ei los archivos de las parroquias los hay Umbléu. 
A cuantos se dediquen d excursionismo y al folklore, a la labor de Investigi.'lón y es­tudio, hallarán en los párrocos de los pue­blos las mayores facilidades para el lo­gro de sus deseos. Son ios curas ¡os más indicados para esta úU)e dé oonocimienios si ¡a «Odón a ello Ies es propicia, puesto que tiempo les sobra pora alio. 
A los que no les gula oli o fin que admirar la comarca de Cerdafia en toda su extensión no pueden por men>s que lomar el tren eléctrico de Bourgmadame y trasladarse a Font Romeu, desde oayo elevado santuario se puede observar la Cerdafia en loda su exUnslón, cercada por los eleviJos montes de la Cordillera Pirenaica, hallándose fren­te a frente de ¡as agrestes y fintásllcaa Sierras del Cadl, desprovistas casi por com­pleto da toda vegetación. 
Las orillas dd Segrs, donde llevan sus crisUllnaB aguas los Cachuelos y rieras ve­nidos de los monte» dd Cadl, pasando por los términos de MonUiiá y PDUeb, y las que bajan de los monics fronteilzos a la Ilepública de Andorra pasando por iquellos profundos barrancos, firmando o-iii sus sal­tos procipilados fantásllcas MSonlis da es­pumosas v cristalinas agins, son ia in efec­to maravilloso. Numerosos artistas, saeando coplas ai natural ds Un bellos panoramas, han hecho gala de sus aplil'idus y lalentoa en sus enaaro» pintados en plena Natura­leza. 
No aon tampoco da deínrcclar ias pers­pectivas de los valle» da Alp, del Ciroí, del ÍUúr y el curso del rio Segre desde su na­cimiento en las verllenlees del Pulgma!. Hacia aquellos lugares deben dirigirse ¡OS amantes de reemioeer lo» tesoros que so ocultan a la vista da loa profanos. 
Los geólogo?, ingeníelo», químicos, ar-ttsUs, pintores y cuánto» >s dedican al ex­cursionismo por las regiona» plrenaieas, puo den hacer mucho y bueno dando a imiocer las riquezas todas, en minerales especial­mente, que explotadas debidamente podrían competir con las de más renombre de la otra parle de los Pirineos. 
Los esUbledmlentos de baflos termales tampoco faltan en la Cerdafia; La» Escal­das, en la parU francés*; los de Sanllles y San Vlneens en la parte sapafiola. son bien conocidos de todo el mundo por sus pro­piedades curativas.. 
A pesar de nuestro buen deseo somos ios primeros an reeonooer nuestra falta do aptitudes. Tan sólo el amor que sentimos hacia el pda que noa vid nacer, ha podido, songfiando en ia benevolencia dn mis aom-pafieros, emprender la publicación de ealos artículos, sin otra saUsfacdón que U del deber cumplido, como eorresponde a todo hilo da nuestra reglón CortUn i, 

PABLO COT. 

I Este número ba sido visado t 
| por ia censura gabernativa | 
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V I D A R E G I O N A L 

S A R 6 E L 0 H Á 

P.'vPIOL 
No sabemos lo que pina con el npua: pero, despuós de la «scasíi, al Ir a la fuente y llenar el etotatoo sale toda roja. ¿Pudría ol aCoaldo da uua vei decimos cu&udo se resolverá el prubioma de |:<« aguas T 
Volvemos a Insistir sa la gran Cúrestla de lodo io cjue se venda, pues no sólo son los coiuesllbles, sino toda, absolutamente lo­do se paga el doble de lo que eu Barcelona se colisa; por ejemplo, una onza de queso vale 35 cénlimis y en Barcelona Irea- onzas valen 60; la carne es de segunda clase al precio de primera; la IMIIC, a una peseta el litro: eso si, sin agua. 
Procuraré hacer una lista del sin lio de arllculos de primera nece.Hidad que se venden al preoio MM quinreii. pues no hay carteiltos anunciadores, i Par» qué. si aquí las autoridades son un mito y de resulta» de oalo los veraneanles vijncn y al cabo da ocho días se vau más ráiiidn que un expreío, asegurando oo volver a pisar más tierra da este pueblo y esto lo pued) probarT 
Autoridades de Psplolt Jqué efecto hará cuando esta buena gente hable de Paplol? jEa que'se qu'ere acabar con toda la colo­nia T ¿No es boohornox} no poder evitar abasos de todos T 
Juventud de Paplol: i no os reunís para hacer una buena fiesta mayort jPor qué no os Juntáis para salvar ta buena fama a In­terese» de PaplolT 
SI no lo hacéis vendrá día qus os pesará. 
No os extraño que sigamos nuestra pro­testa hasta que se concluyan estas anoma­lías en perjuicio ds nueilii pueblo. 

E! corresponsal. 

TARRAGONA 
MORA DI EBHO 

El día 7 del corriente se celebró en ol Centro Instructivo Demoo.-Atico de esta villa la clausura del curso de sus csr-uclas. 
Por la mafiana so Inauguro la Exposición escolar. la que resultó espléndida, siendo notable la calidad de les trabajos, pues se deja ver que el método pedagógica que en ellas se emplea es el rMwBal. 
Por la tarde so dló -.m festival en el que tomó parte el profesor de las escuela», quien leyó un ounfercnola-meinoria esplloanilo la labor realizada y sus pj/itoa de vista en los escuelas. 
El abogado de Barcelona don José M. Pou y Sabater dló una conferencia, desarrollando el toma "Cultura". 
Empezó explicando la génesis de -a cien­cia y de la cultura de U Humanidad, em-pezando por los primeros pensadores como Tale» de Mlleto y soalmnlo por Sóoratoa. quien mercó la paula a '.as civilizaciones pos­teriores a él. husta el momento actual. 
Explicó cómo sus discípulos bifurcaron sus doctrinas, fuudaado el esplritualismo y si realismo. 
Se no» mostró partid».-io del platonismo, con sus principios ile Jusüc-i y Ubertad. afir­mando que los pueblos que viven para el dereoho y ia Justicia son iamnrtales y qu» la 

Íusticla triunfa sol)re tojo. Que la nullura deailsüc» es la única ouj puede llevar a lo» hombres a su perfección y realización y el Idealismo Infiltrado en la lluni.ini.l'ia Juz­gará al hombre, oo por la Importancia de lo» actos, sino por la del jvdlva que a ello la haya impelido, y por aquí sa hai>:-á alcanzsdo el verdadero laeal de lusllnli. Lna pueblo» han de vivir por las Ideas y no por ia ma­terialidad de las mis-mas. 
Acabó aconsejando a la Juventud que debe labrar para alcanzar una cultura completa, sa vez de dedicarse scdámstUo a la meiaflslca o al sport. 
Fué muy aplaudido. 

El abogado don R«m6o Noaué» Bl»«t lomO la pa!ajii-a, y bajo al lema "La ni-»lra e*co-la nos rejfiló ana bal!» piejta oratoria en !a •:(u« hizo s.ard* di »'i fiul Itfi I y dc»!r«<tí. 
eiyontrando !o» má» beJo* cunoeploa para 
describir "La noslra ascoli". 

Rl alcalde finnilzó loa aotos coa la clausu­
ra ds la Exposición escolar. 

El corresponsal 
BAHIA COLOMA DI QUERALT 

Los próximos diaa 11, It y 83 dal co­rriente celebrará »n fieala mayor esta pin­toresca villa. Promete verse muy conou-rrlda por hacerse más festejos que los a&oa 
anteriores. 

Día 21. — A las dle» da la noobe. frente a la Casa Cna?lstorla¡. gran serenata por las orquestas Unión ArtlRiloa de Oranollers, La Cataionla. también *• Granoller». y la Principa! del Gump. Después en la plaza Mayor se disparará un h(rm<>so castillo da loego* artitlciale» j en las Sociedades Lfc Estrella, Centro Henubllcaao y Assoclacló Coiomlna lucidos balees. 
Dia 22. — A las onoe de la mafiana. en el café de la Sociedad La Estrella, con­cierto por la Un/m Artística. A laa tres de la tarda, otra vea concierto. A las seis, gran baile de suscripción. A la» nueve y media de la noche, la coiupaflla dramática Vila-Davi pondrá en escena •Pidelltat». del popular paela José María Sagarra. y la di­vertida comedia en do» actos •L'amor vi­gila». Después da la función sa celebrara otra ves baile. 
A las once de la mafiana. en el Centro Republicano y on la Assoclacló habrá con­cierto. A las nueve y media, en el Centro Hepubllcano. la compafila del eximio actor y director de cornpafiía Enrique Borrás pon. drá en escena la última producción de Igna­cio iglesias «La llar apagada*, celebrándose después baile, nlsndo amenizado por La Ca­taionla de Oranollers. Durante los entreac­to» de «Fldelilal» el tenor Aurelio Anglada ejecatará el siguiente programa: 
«Prlnoesita. Ia de ojos azules», del maes­tro Padilla: «Llorá- del maestro Camprubl; • Amapola*, del n ̂  stro Lassalle; romanza ds «Mujer de lo» negro» ojos*, del maist-o Guerrero. En obsequio a ta Sociedad can-tari el 'Adida a la vida*, ds la popular ópera de Pucclnl «Tosca». 
Dfa 23. — En la Sociedad La Estrella, tarde y noche, concierto. A las se!» de tu tarde, otra vez baile en tedas las Socieda­des. A lis nueve y media, en La Estrella se pondrá «n escena «Seny I amor, amo I se. nyor* y «La Tata Oailln.iii e», celebrándose un lucido baile de suscripción. 
En la Assoclació Colomioa si Orfeón de 

Tárrega dará conciertos. 
— Se ha celebrado con gran animación la flesta mayor de Argecsola, habiécdoss visto muy concurrida. 
— £1 próximo martas celebrari la fiesta 

mayor «1 vecino pueblo de Clvlt. 
Si cotresponsaL 

GERONA 

PAI.AMOS 
La QWlllfln d* festejos da este Ayunta­miento ha organizado para los dia» 20 y 21 del corriente grandes tiesta» extraordina­rias, con la cooperación ds las orquestas La Principal de La Bl«b«l y Ua Prlneipal, de Palunós. 
La fiesta oor.íisltrá al primer día en ao-dlctone* de sardin»», eonde.-toa j gran bal-la de verbena en la plaaa de Oonxálea Hon-torla, profusamente adornida a Iluminada. 
El di» 21 por la m«f.r.», ae celebrará un gran festival nnrltlrno. ounafiaa, concur­so de natación. r<-gítas, etc. l por la tsrde, concli»rtoa en In» Soclwlsde» CaMno el Porl y Centre R. Federal: grao partido de fút­bol entre la Unió Deportiva de Glrona y el Palamós 8. C, conolertos y bailes de ño­cha en lu Sociedades mencionadas. 

Gran Inleré» ba dcapertads i» a.'.)-̂  de esta Hesla. siendo objeto de ioi B?" »oa comentario» por parte d» lo» en espacia,' del eleraenlo Joveo oii. ¿.J ella una ocaslóa para d'sfrutar'¡j, tt.''" v» flaíita msyor. I.o» veraoeaol.», , * en número ennt'.deraMe, obsurv.-tj ^ J ré» qje teuenio» lodo* par» que r,' cía entre nosotroa le» ssa lo rr.tj . ble posible. A la vez esto »lrvg tsr la afluencia de forastero» » nuera bladón. que por cierto cada oía i» J concurrida, debido a laa InmeJoratilM dldonss veraniega» que reúne.' 
H corres ¡WBH 

SAN FEL1U DB OUaodj 
El domingo no» visitará el pot-nt» ; equipo de la U. 3. Piguera*. oui»a derá coa el primer equipo del C E l l l Dicho partido es si penúltimo d» h i GaUlufi». 
— Se bailan paralizados lo» l̂ bijaJ reforma del tejado del teatro sin embargo, ss confia que estart llst» • la próxima temporada. 
— Cada (Ha sa vea sais eonourrUMl bailón, de San Telmo, e Igual que M San Pol, donde acuden nueelroi \tsr.u\ Gerona y Casaá de la Selva en nitanta considerable, donde pasan todo •! i»! greaando por la noobe a sus rei>,ieetl»«¡ biaeiones. 
— La coMa local Unión GnlxoSeau i cutó el sábado y domingo en el pual Mar un escogido programa de sirdua { 
— Registro civil durante el psudt i de Julio: 
Defunciones* 15; naeimlentoi. 8; monios. 13. 

El OorrcspoiiNL 
tul 

Anís numeroso público reprtsealánal tsatro Principal, por la compafil» qat'f ge Joaquín Montero, la boulU revait 1 Barcelona ". 
— Concurridísima viósa la Be»!» del vecino puebla ds San Juaa lu celebrada el domingo y luna» jn'iáa. 
Amenizaron los actos la repúlala i ta La Principal, de Caasá de la St.n,!̂  orquestina L'A» d'Anglés. 
— El jueves, a primera» hora» oí fcj fi.ma, se declaró un violento Inceiníi r taller de tornería que lo» seflore» Br y Roda tienen Instalados en la ci!ie*J tanella, siendo los dafios maieriales •« Unte consideración. 
Se dice que el incendio se proí b'do a una chispa eléctrica. .— La renombrada cobla La l'r¿-"jj| La Bisbal, dará esta noche una «̂ 4»̂  sardaiias en el campo del Olot f. terreno» estarán espléndldame.ite dos por la Eleotn-Brutau. 
— Mafiana por la tarde se ceií lo» hermosos parajes de San Boq* •! menaje al célebre compositor <î 'r<*J escogidas sardanas, por la celíjirMJ questa Ij l Principal, de La B.sbal. 
— Durante lo» dfas 15 y ie.eL(| equipo de! Olot F. C. se írJ-'l.At q Binbal y Pilamó» para conler.d'r lidos de fútbol, con los titularsi a»J S. Bisbaler. Sa y C. D. Pal.-mó'- ^ vamente.' 
— El próximo darcingo. ¿-3 ' brari ea la plaza ds toros uo» beneficio de la Gm» Roja de esta " 
Serán muertos a estoque par . dos de la colonia veraniega y P5̂ ; de la localidad caatró becerros, ••' la lidia el valiente matador « w druoho. 

Fl co-r.-:---* 

e n t í m e r c c 9 9 \ 

ó c $ 0 p a g i n a * 
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[ E s p e c t á c u l o s 

TCATRCS 
i n El maesrc Ô .nón hB «scrHo 
' ' u núme.-o» á* múiiu». — Enliv lux < uiac-iros í"-' Ju<J«<'> ci>n nift-í fm-lo» nuevos ritmos, el maestro üenirtn Én üriawr» Qi«. Mauno* Yvuln aeabi " . l e o i i n d o n í í dielendr que i 
í-fit tal come «e ha oouccbido hasta •Z "hg muerto y 'lu-? es Meenarlo bw nuevas WriouUs p-ir* oomplacer al pü-ra.la día mil exigente. Las nueva-. iulw nue busca Maonee Vv:i n. uno de ma'slrns de la Vnrtsiea fraoecsa frlwh, ta.-oii'.ri} hace tiempo el maestro Oemán. u .Jw/ baby», su -Maoarena.. RUS foxs, Ulon» y su reciente «ÜM Spaln», loo (omioilcndo a estas hora? cnn las mó-„ del maestro Pailllla en loa cabarets iroaolonales, lo íiin hecho popularlsim!/ pocos afios. En la partitura de la nueva ta «1*1 Apolo e*t4 todo el espirita mu­lle J. Demún, ra en la miWoa frivola, tn la móslra «eria. Pnxs, charlertone», lcp«. mnrrhas, couplets, rnmanias, can-i it la tierra, loilo cuanto puede roaB-n m.1«ii-o lo ha ewrilo ya el nuestro ':, ptra la nueva roTísla, en la que pnloraílos eosrínta ortmeros de mfi-orlplDal y moderna. 

M»' 'le un Jazz y de la orquesta, con «•neiones de novísimo» instrumento» .•niel, J. Damóa se propone ron-sepiiii en •Rens, París y Lomlres», dentro de •.odíMIa ron que estará presenlada la i revista, no iparezc-i solameato el y la pacía de los skek'li*, sino la 
tÍ6n y la elf-gaucin do sus melodías, a i arlstocrátlraa y popularas. 
nto iNct-V«t» en el »om-co. — El de la revista se dispone a presentir ifvo especíenlo. Todo en el Cómleo es íián y movimiento. Pe trabaja febrll-?. I.os ensayos s.; mullipliean. Aquí on n'.o, allí un ikelob, más allí un di'io, rtncóo una psreja de baile, ntras se celetirao las úlümas npre-

tlanet de «l̂ aTe-me» y «Revue en Fo­que se retiran el lunes de! cartel, se ln« rtll'mi->3 taques a «Nol-Yet», que Iras anuneiadoras aclaran ant: en fran enrore; ea castellano, TndaTfa no, '•'.in. Encara no. Asi. en varios klio-
ra que no quede duda. W-Y«l« no tiene pretensiones. Aspira, i« anteriores revistas del Wmlco. » er. a entretener, sin epatar a nadie, minriarse como algo apocalíptico y warlonal. E.so al, estará presentad» la buena vjhmta.l y todo el afán Sografles en el mentaje de sus 

tiwpular maestro Ciará ha escrito una »n de nomcros, inspirarlos todos y al-\ee. cuales tienen las caraoteristl-m nfltr.eros que se ponularlran a "'as de conocerlos el públloo. I«nnni6n del nuevo espectáculo líenle fe*". "n su frivolidad, su carácter < . ! l v , d e l d'üopo. ••voi-Yet", aparte de los artistas que «ompaBla del Cdmleo. Intervcn-P'üarcs aptlitas, que van a refor-" w prestigio y cuyos nombres se-•a torpreaa. 
semana te ofrecerá «1 pú-

iín Ü. "No' Yei. en el esrenario i^'. ,̂ e.mtoU*Be eon testo « Teatro de la Revista. • • • 
su..'V ~^ ,-os «^"ies de las prá-
•i.^'ir'r. *ra lM üonte* de mafia-*m ! ElnPreM del Bs-celona. de Ĵ» » compaflta Caramuot-.Vl.-iá. "̂••'ei-s Je teatro ca-—«ramente selectos e Interesan-
^ «_c?nie!1rV îl.reS * 
' « í'Wrtiií'*?' eD1PC«ri U fun-

.. V .'' '\ 7' Apele» Mes-
!s''s'*' v setalrá el 

' Jínot-. ,Bio ^ B ü l Oulmerá. 
la noche es de risa Jnmterruia-

pida, eon el Jniruete cómico "Je, r a ca­sáis" y la ohisyeante eorni-.lJa de ferrar y Codiaa "Toreros d luv̂ rn". En la lanía del lunes se repeyrá "Jugar a casáis" y "Toreros iTfibré» . 
Bn la noche del propio tunea se dará un oarM Api-Ies Ueslitwi. eon sus dos ix-Ilas obras "1,1 h.irca dcLs alllglfs" y "La preseo-tall>r'. aflos ha no repmoAtadft. Todas i slas otu-.iH ohluM M por la eomiia-(lla Cl.iramunt-Ailrlá un déeern|>eSo tan ho-hurnogéneji, qu" todos, director y dirigidos, merecen ¡.láecmes cntusiasUs. 

Lo que ta nos dice. — I.os seSores Boseh y Vslls, en ivprr-scnlnción de los teatros Vic-loria y Bosqoc. resncotivainente. nos rtlecn (¡ue el entpn-sario de Ii compafila de circo que no abonó parle de los baheres a los ar-tis'as lo fué un tal Se.-radell, y que eüos son completamente ajenos a lo oeorrido. • 

En este peqaefio 'sítelo M; la historia y la aetua«EJaián 
de su Jefe, seiihr .1. Krishn-n 

Palabras de Krishoamurti slstaa: 
—Porque yo bé eneoofraJ. Intensa f'-lleldad, pBruî ! yo s de Paz, auiero que oiro er Sendero. Porque yo rcaim-.n míe tengo el aaiieio ¡uti iis i 'i-; rad 

a;í 
a y 

r;6B a 
l̂ulero i esie au:o, por-

:-nir 

TEATRO IlEL BOSQL'E. — También el co­liseo de la Rambla del Prat ha qcerido dar realce a las populares fiestas do m horrladi r se descuelga con el proarama siguiente: noy (Inaaguracl). "Pavoi-lta". Mañana, por la noche. "Bohemc". Lunes, tarde, "Car­men", y nocb'3 "Luela". 
ronoa 

Las novilladas da merma y pasada. — La 
de mañana se celebrará en la Monumentai y en ella se despide de Barcelona eomo no­villero Oltanillo de Trlana, que este mismo mes toma la alternativa en Puerto de Sautv María. 

El segundo en el cartel es Enrique To­rres, también próximo a doctorarse, » el tercero Pinturas, que lan buena Inipre'a ón produjo el día de su díbul por el ei-elente estilo de torear que apuntó el Joven diestro aragonés. 
Los loros proceden de la ganadería que fué de CJrooui y poseo •••.tualmciito don RramhMO Molina. 
Es todo un curtelón. 

En las Arenas se dará la del lunes. II-dlúmtoso ganado d-í don Joné Bueno. 
Repite la Empresa al novillero aBcanUpo Carralalá, que tamo gustó ei día de su presentación, acomp líUmlnl'- Palmello, ei novillero de m&s sabor bclmonlino, y Jo-••"le, herm.mo del puu'iilero del mismo apo­do, que debuta en mrcelon.i. 
Tampoco está mal eita eorahinación. Tres Jovenzuelos que como tes dé por Jugar al loro, van a divertirse y divertirnos. 

los humanos, de íilvaros de sus icnas, r. -orreré la faz da 'a ÜciTa dando mis ea-sefijnzas, Abrid ia puerta do ruealraa co-raz nea para que podáis entrar en la llbe-raeión. para que os eoavlrUis vosntrns mis­mos en verdaderos redentores de la Himta-nlrtad. para que vayáis y hagáis ver a ios hombres sumidos en la Irisfza y en el do­lor que su salvación, su felicidad y su Ube-raolón están dentro de ellos mismos. 

A los j ó v e n e s e s p a ñ o l e s 
Ortega y Gasset, el hostigador de la Ju­ventud espaQoia, el Sócrdtrs espaAol, romo le ha llamado muy foiizmculo un Joven maes­tro de vanguardia, so prnguntaba no ha mucho, bae.ta el final de uno de sus folleto­nes de "El Sol": 
"Cuando los altos mozos hay-m pasado y tiempo sea de rendir fru'n, ¿cuál será el suyo, el de e»e Joven locamente corre tras el balón de aire lien), sio prestar aten­ción a la vida que a su entorno palpita? Es la pregunta que rnuolrn veces ee ha heobo todo espafiol eoosu'enie del problema patrio." 
Despierta, Joven espafiol: naciste en una parte del mundo en dondj hay más trabajo a hacer; pertenece» a una comunidad que, en el peregrinar que es h civilización, hase retrasado un tanto en el camino. 
Aun es tiempo; escogí de entre los que dentro do la familia hlspina tienen mejores ^ Intcueiones y puedan SDaéiWle el eamlno a recorrer; mucho has sjfvila y de! peor de 'os auBea. que es el de solé.lid, que. Junto '.'̂ o la indiferencia, ha sid. su compañera. 
Levanta y anda, que es liemp',. que siem­pre lo es; dinéil es la tarea, pero en serlo eslá el mérito los que pe.aaamos seguirla. 
El Joven q::e dentro de si, en .o más hondo de su aliaa, no tiene una lucecita tan siquiera, enrendida en el altar de su oora-IM, por un Ideal de tH&Bana perfección, ese •nació estéril. 

JOSS RUMBAU 

C a m p a m e n t o 
d e la E s t r e l l a 

Ommer 11 acostó 1947 
La doctora Anule Besant, en m hnr or­lan llalmo dlsoufso que dirigid a todos loa miembros de la Orden de la Estrella er. el Congreso Internacional de Ominen (Holan­da), dijo: 
—Ha comenzado «1 periodo de realización de nuestras anás cara» esperanza? y aspi­raciones. Todos nosotros pai ticipamo» tn-JlvUhialracnte de una gran cportuiiídad y tamhlée. de una gr.in respoasablildad, ya que el privilegio que nos ¡uoanza por nuestra noclaclón al trabajo dei maestro nos obllpa a hacer que nuestras vidas en el mundo <•.-terno resolandezcan como un ejemplo de lodo lo m-'s cob'.; y el ; .;oo 
Relacionado con 'esta transición de la Or­den, del periodo de expectación al do cen-flnnaeióa, e! Jefe orgjuhador d2l movimlt-n-to, eeflor Rajagopal, ha publicado hoy un folleto en el que se citan los Bntftds objetos de la Ordon, que son: 
Prfcnero. wñntt! a todos aqaclld» que crean en la presencia del Supceñau Inslruc-tor en la (ttvra. 
Segundo, Coofecar con El para el esta­blecimiento de sus Ideales, 

A g r u p a c i ó n d e v e c i n o s 
d e las R a m b l a s 

IMPORTANTES REFORMAS Y MEJORAS 
En virtud del acuerdo tomado en »u última sesión por la Junta directiva de la Agrupación de vecinos de las Ramblas, una delegación de la misma, compuesta de los tenores Olaharria, Mercader, Bclafoer y Kaiirés Laporla, presidida por don Bruno Pournier Cuadros, ba cumplimentado al te­niente de alcalde delegado de Obras públi­ca», gefior Llansó, Interesando de dicho se-fior' la hiciera conocer el alcance e Impor­tancia de las reformas y mejoras que el Avunlamicnto proyecta en nuestra primera vía adbUca, rogándolo al propio tiempo, eon forme la Agrupación lo tisne de tiempo y eon insistencia solicitado, fuera Incluido en iquillas el aumento y mayor difusión del alumbrado pública, actualmente en tan gran desproporción eon U Importancia de las Ramblar. 
El señor Llansó ha !nfo*milo i 1» es-oresada deleaaclón que Las reformas y me­joras que el AyunUniicnlo va a ilevar a cabo seguüimcnte en las Rimi.las tendrán gran amplitud y convertirán esta ciill*-̂ a-sro en u::a de nueslrjs prini-ipilos vía» rn cuanto a urbanización y aluml'-.' lo público. Los arroyo» serAo asfaltados por el proce­dimiento empleado en loa de la plaza da 
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Cataluflt (m.if.adam asfállico). & excepción de las CBtróvfeU) y {ajas laier&Iei de los ríeles del tranvía, que serin adoquinadus, pe ro reetiblectu da una ligera papa de asfal­to a íln de que la suporUclc da !os arro­yos tenga aspoclo uniforme. I,is aceras ee-rán renuvadas en su totalidad, oonslrujen-dose las puevas con losetas de asfalto, al Igual, âsimismo, que Jas de la plaza de Uatalufla. Kn cuanto si alumbrad̂  público, so adoiitará el sistema mixto de ncbtfiei-tíad y gas a presión. Instalándose aulñerosM y potentes lOeos sobre artísticos pedesta­les. 
Ante una ir.terrogación del sefior Four-nier, el sefior Llansd ha aRrtnadu de una manera rotunda que el Ayuntamiento res­petará la voluntad del pueblo bircelonés, manifestada en el plebiscito convocado por el señor Alvarez d» la Campa, no introdu­ciendo reforma algtina que modifique el as­pecto actual de las Hamblas, que continua-rSn siendo Ramblas y no bulevar. Ello no obsta para que, según el seflor Llansó, con motivo de las reformas y mejoras que ee van a ejecutar y con objeto de salvar, en lo que cabo, siempre dentro de aquel cri­terio, la» diBciiliatíe» crecicnteB del t.-insl-to rodado, se hagan algunas modlflcaclonea en la actual alineación do aceras y paseo central que no han de afectar «ustanolal-rnente a! aspecto actual de las Ramblas. 
Klnalmentc, el seftor Llansó rogó a los comisloniidos traasmltleran a los vecinos de las Ramblas y al pueblo barcelonés en ge­neral su súplica de que soportarán reslg-nadamente por un tiempo, que se ha de pro­curar sea lo más corto posible, las moles­tias que la renoviolón de pavimentos - j aceras, con la consljfulente instalación de modernas y apropiadas conducciones para flrtido. agua, etc., han de ocasionarles, se­guros de que la realización de las mejoras y reformas proyectadas han de compensar­les largamente de aquéllas. 

Baac3. Bolsa y Mercaiios 
BOLSA DE BARCELOSM 

Valores : 
Dudas del Estado : Interior. 69.7S a 70.10; Exterior, 88.10 a 88; Amortizabie, 0 por 100, emisión 1917, 93.85; emisión 1920, 94.75 a 99; emisión 1926, 103.ao a 103.35; emisión 1927. suje­ta a Impuestos, 92.85; exenta a Impuestos, 103.G0 a 103.90; ferroviaria, 103.50 a 103.75 
Deudas mutiicipalea y provinciales : Ayuntumieoto de Barcelona, emisión 1908, serle B, 82.75; emisión 1917. 82.25; emi­sión 1918. 82.50; emisión 1921, 98.50; emi­sión 1925. 98.35; Deuda Ensanche, emisión 1913, 90.25; Bonos Reforma, 82.65; Expo-Blotón, 100; Ayuntamiento de Sevilla, eml-elóa 1920, 99; Exposición, 99.23; Ayunta­miento da Málaga, emisión 1925, 102; Pro­vinciales do las Diputaciones catalanas, 100. 
Efectos públicos extranjeros : Cédulas argentinas nuevas. 2560; Go-bierno imperlaí de Maruecos, 90. Oblíeacione» ferrocarrileras y tranviarias : 
Norte, fc* serle, 73.75; 2.* serle, 73: 3.» y 4.* serlos, 71.i5; Especiales Pamnlona. 72.15; Prioridad Barcelona, 74; Asturias Galicia, |> -hipoteca, 73; 2.' hipoteca, 72.60; Villalha a Segovla, 79.75: Especiales Alman­ta, 83.75; Almansa a Valencia y Tarragona, . 'üu rldas, 71.50; Mtnas de San Juan de las Abadesas, 72.15; Alsasua y San Juan de las Abadesas, 92; Huesca a Francia y otras li­neas. 85; Especíale» Norte hlpoteoarlss. 104.50; Valenciana» Norte hipotecarlas. 101.50; Madrid a Zaragoza y a ADoante. hipoteca. 69.86; serle A, 98.75; serle B. 90.25; serie C, 80.25; serle D, 82.66; serle B, 88.7Í; serie ?, 96.25; serl» O, 103.26; serie H. 101.35; serie I. 103.50; Madrid y Portugal, 8 por 100, variable, 28.25; An­daluces, i . ' serie lijo, 66.50; 4." serle fljo, 

02; 1.* serie variable, 46.75; 2.' serle va­riable, 44; BQbadilla a Aigee.iras. 84.75; emisión 1918. kü.tO; emisión 1P20. 100.75; Secundarios, 07.75; Sarria a Barcelona, 100; Gahliu&a, 5 por lOO. 86 5o; Tánger a Vez, 101.25; Mcíiopo'.iUno Transversal, 83.75; Tranvías de'Barcelona, 08.75. 
Agua, gas y electricidad : Barcelonesa «1» Electricidad, emisión 1913. 93: Aguas de Barcelona, rinlstón 1925, se­rle D, 101.20; Catalana de Cas y Electricidad, serlo E, 88.75; serle O, 101; bonos. S9; Energía Eléctrica de Catalufla.-5 por 100, 91: tí por 100. 100; bonos, 99.75: Proiluo-tora do Fuerzas Motrices, emisión 1923. 99.60.; Espaflola de Construcnronos Eléctri­cas, 89; Cooperativa de Fluido Eléctrico, 90. 
Varios : Caja de Emisiones. 91.25; Trasalliatica Española. 5 1/2 por 100, 100.25; especiales, 102.25; Fomento de Obras y Construccio­nes, 6 por 100, 96; Cédulas Banco de Cré­dito Local, 100.25. 
Aciones : Tranvías de Barcelona, 100.50; Catalana de Gas y Electricidad, serie B, 113; serle K, Interés Ojo, 6 por 100, 08; Telefónica Na­cional, 100.50; Transmediterránea, 109. Operados a plazo. Cambios ináximo, mínimo y cierre : Interior: 70.40-70.40. Norte: 105.15-104-104.65. Alicante: 10Í.50-101.SO-102.60. Andaluces: 72.50-72.50. Orense: 30.25-30.25. Tabacos Filipinos: 297-296.75-296.73. Obllmiclones Cácere» variable: 28.50-28.50 Aguas de Barcelona: 177-170-176. Clinde; 608-695-696. 
Giros : París. 23.25; Londres. 28.745; Nueva York 5.91; Alemania. 1.4075; Sulna, 114.10; Bél­gica, 82.50; Italia, v2.25; Argcntlua, 2.315. 

BOLSA DE MADRID 
Valores : Interior, 70; Exterior. 86.25; Amoi tlzable, 5 por 10. 93.75; .̂ norllzable, 4 por 100 91; Nortea, 514: Alicantes. 510; Banco de Esapña, 650; Azucareras ordinarias, 40. 
G>o» : París, 23.25; Londres, 28.75. 

BOLSA DE PARIS 
Oíros i 
Londres. 12402; Nueva York, 25517; Bél cica, 355; España, 43285; llaila. 13905; Suiza. 49175; Holanda. 102250; Dtnaraaroa. 683; Suecla, 68475; Praga, 7570; Alemania. 606. 
Después de olerre : Libra». 12408; Libra». MM2a-S85;.Vl5;o Libra». 12408; Dólares, 25517, 

BOLSA DI LONDRES 
Oleo* i 
Nueva York, 486; Holanda, 121281; Fran cía, 12401; Bélglea. 3493; Italia. 8930; Sui­za. 25276;! España, 2872; Portugal, 9800; Dinamarca, 181475; Sueola, 1814; Nome-ga, 1872; Alemania, 204425; Praga, 164; Austria. 34500; Argentina. 4793; Montevi­deo, 4950; Chile, 3982; Bueno» Aire», sobre Londres, 4793; Río Janeiro, 584. 

BOLSA DE NUEVA YOHfc 
Q'ros l 
Parí», 391876; Londres, 4863125; Espa­ña. 1692; Italia, 64450; Berllr.. 23776; Sui­za. 1928. 

M e r c a d o d e algodón 

B f l K C O C E N T R H b 
Madrid; Alcali, 31—Barceloaa: Ronda S. 
Pedro, 32. Sucursales por toda Espada. Rea 
liza toda clase de operaciones bancarlas 

íaía ile M m 4 % ¡ M m t 

LIVERPOOL 
Disponible 
Agosto Oólubr» fcinero Marzo Mayo 

AnL Aper. 
lO'SS 1029 lü'il 10-07 lO'Cl 10,C4 

Algod 
Nom. 10'33 lO'SO 1054 10'56 

lo-ij 3 
i0'31 i i0«8 3 1051 3 
lo» a VeiiU»: 4.000 contra 6.00o 

Alflciíón eslpolo 
Noviembre 19" 16 Enero 19'08 14*01 i-i ora. 
Noviembre 14,95 AlcoOOn imperio briUniM^ Agosto 10-2$ Oolubr» lO'it K11.-TO ÍO'S* Marzo 105T Mayo i0'6> 
rtUEVA YORK Dlspontbl» Ag»sto Octubre Dlciembr» Enero Mano Mayo 

1970 19,22 19,47 19,75 19,77 19,99 20'U 

1936 1960 19,«1 
irso 
19'95 Transferencia: 486 peeetu. 

IS'31 1ÍM 1»M 
m i 
t m 

NUEVA ORLEAN8 
Dlsponlbl» 19,00 Octubre Dlcicmbr» Enero Marzo Mavo Arribo» 33.000 contra Desde 1. 

19,87 
19'67 

19*81 

19 30 

100.000 balas. 

19-76 Nom. Non». a ios onerlos de IM El. i 17.000 balas, da agosto: 1H.M4 

ALEJANDRIA 
Agosto Octubre Diciembre Kcbrero 

Noviembre Enero Mano 
HAVRE 

Agosto Sópticmbr» Octubre Novlembr» Diclembr» Enero Fchrertf Marzc» Abril Mayo Junl» Julio 

27-48 28'18 Í8-38 2» it 

Pfom. 28'00 Nom. 28'45 

38 16 38-15 37-88 37'70 Nom. Nom. 
Arícrlor A las 10 il 

631 62» 631 638 633 637 639 641 643 645 619 651 

631 6tt 630 631 634 63< 63S 642 644 64S 
:6ii 

BARCELONA Disponible Oood Itldd. Texai »l 158 peseta». 
CAFE Y AZUCAR 

(Faollltados por la c«sa J'-»''** CIBRRE NUEVA YOM 
BAra *,a 
Septlembrt Diclembr» Enero Mario Mayo Julio 
AZUCAR 
Septiembre Dlelerabr» Enero Mano May» Julia 

ir94 
12-6« 1155 11-36 1J-18 11-94 

2T.5 2-75 2-77 2-73 8-80 
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E S P A Ñ A A L D i A 
Visitas 

Madrid, lí. 
míflui» rlsilaron al ministro del Tra 

I pr sidento de te IMpotaelte de L«-iDi OKinlfliln de ilmacenistas de coló-de e«ptiU J el seBor Bamdas, en 
.stacion de ta Asoctación nacional de i ia ettts y resUnranU. 3i'n;'lro de uistruoct6D pública ha rC-esti maftaoa te vHilu del detetraii} !«l Maxlslerto primario, manjúas Je 
i;ijo quien fñé a deapedlne del seftor lo. paca marcha ana temporada al ex 
iro. nMfn le ha rísitado nna Comisión de Real, de te que formaba parte et de Vtldepefias. quien ie habló do asuntas escolare». 
k la Dirección de Colonias 

Madrid, 12. una nota oDclal 4a i* Dirección onlai. el "Boletín Oficiar' de la zo-proteclorado «a|M&oI ta MacnNoaa. . OlUmimeate. catre «tras disposicio-f.» i JiHcaado el impuesto da Cou-i lalerior sobre azdcir. tes f cafés. esUMealendo el impOeato de eon-ubre las bu](as en toda te roña y laario relativo al clereiaio eacriío da wcióa para prorecr las plazas de núes maeslras Tacantes en te xana esoa-t'. Protectorado. 
A celebrar Consejo 

Matlrtd. 1J. bnv «î ido. aaldrin para Santander •itu-os que se oaouentoan en Madrid, »U) si Consejo de! lañes. •iU se armarin. como se ha dicho, ^ decretos, y •f-iUre ellos ana extensa 
'-i sobernadaras. Mauiapnle de terminado el Consejo 1 pam Madrid, lo meaos tres lalnls-

pchcula de Juan Belmonte 
Madrid. 12. 

, t̂ ohiblt qu« Juan Beimoato s» 
nar ana peVaute basada en ta 

, .. eniement* tubla erigido una 
P tou^a, se dice que se ha lle-
I trianer"6"10 eBtre la ^P'*5' > 
ongreso de aeronáutica 

I U M , . Madrid, 11. l^Jü par» Mun;eh era objeto de 6n M Congreao Ce te Ti -
toJ?,?'00*1 118 Aennitulica, los t . , ^ Aero-CInb-Espaflo!. oo-ÍL"*BeB««rta. Oamfnde y Armljo. •̂o seri prestido por el oonde n1/, íí" P000 estuTo en Madrid ^'l* de so aeroplano, que tedas loa paisM de Borsra. 
.13 fruta en Madrid 
Ki i ^ Madrid. It. ^¿«'•Unlte la eampafla para alta. 
. ,• i vendido a 0-20 pesetas 

lí» ol!T* "««etelo oon el do 
V \n 2. p**e,M ^ Wro- Ea pro 

puro de cacahuctg a l'9H 

Para el coucurso de ia copa 
Gordon Bennet 

Madrid. It. Ya ha sido faetorado para Vteo, de«de donde se rerailiri a los Sitados U.'iktas de América, en un buque francés, el flobo que envía el Aireo Club al concurso de la •opa Gordon Bennet y que se llama "Hls-pabia". 
Se ha fabricad" en Alemania para este concurso. 

; El "liispania" as aoftlogo al "Pemindez Duro". Los pilotos aun los eonundantes Maido-aado y Mola, que etnbarcartn en Santander «1 día 24 ea el •'Manue! Arate". 
También iri a los Estados Unidos ppr-soaal necesario para cuidar del globo "ifls-paaia". 

Regreso 
Madrid, 12. Mafiana, sábado, regresarán a Madrid los delegados que han negociado en París la ouesliúo de Tánger. TatnMén regreíaráa a Madrid lo» nego­ciadores de oís saltos del Duero, proceden­tes de Lisboa. 

Permiso para volar sobre España 
Madrid, 12, Ya se ha concedido el perwiiso ncoettHo para que vueie sobre Espafia el aviador fran eéa Peletler Duasl, que Tendrá dentro de poco» días. 

. Entierro de un general 
. Madrid, 12 A las doce de la mafiaaa de hoy se na ve­ri flea do el entierro del ĝ jieril de divií óo señor M-vlariaga, fal'.edd- ejer. El entierro lo ha costeado te Asociación de mllirianos naclooalaa. de te que era TÍ-ccpresldenle el finado. 
Ocuparon ¡a presldeoda da* duelo, coa loa familiares, los ministros de te Gobersación y de la Guetra, los consejeros del Tribunal Supremo de Guerra y Ma-hu qwe so sncuea -tran en Msdrid. numeroios generaos de di» Untos cuerpos y mueboa Jj'es y ofletalt*. 
El cadáver fué trasladado al cementerio da San Isidro, panteón del genwsi Bermúdez del Rio, per ser el finado carleóle da te familia. 

Un desfalco 
DETENCION DEL AUTOR 

San Sebastián, 11-
El apoderado del Banco nispsr.o Ameri­cano de VaUadfJIrt. señor Valoro. Il-'crt ayer mañana persiíraiendo a tan empicado del mencionado Banco, llamado Joan Antonio Rublo, al que se acusa da haber hecho oa desfilen. 
Cn capitán de seguridad y nn Inspector practicaron las oportunas dlllgesd.is pera te detencWn de Rublo. 
Se averiguó que éste habla marchado a Blarritj coa ana aTUsta de varietés llamada Jns'.ln- !>!««. 
De?*.43 regresó a esta capital, donde fué detenido por al Inspector y el aaplt&a de . seguridad. 
Se le ocuparon varios alentos da pese­tea; pero manifestó que «o el Hotel de In­glaterra, donde se hospeda en Bvcrlte, »e-nla un maletín ooa 10,000 pesítaa. 
Se calcula que la cantidad desfalca la as­cienda a 80,000 pesetea. 

F á b r i c a de alcoholes des-
truída por un incendio 

EXPLOTA EN EL AIRE UN DE­POSITO OE ALCOHOL Y SflE EN LLAMARADAS SOBRE LA MUL­TITUD : MUCHOS HERIDOS : PANICO : LAS PERDIDAS SON DE MUCHA IMPORTANCIA 
Zamora, lt.: 
En el poeblo de Ki nncselle» se Inoendid una fábrica de alcoholen, propirdad de Jus­tina Flores. El furgo lomó gran incrcniento, ravored' do por el aire. 
Cuando te aglomeración de Tednos era mayor, ae elevó a obro el sacio. Tartos me­tros, un depósito de alcohol, que explotó en el aire. El alcohol, hecho llamas, cayó sobre te gente, resultando numerosa* personas he­ridas y de gravedad uno de loa vecino» lla­mado José Jergón. 
Por ta fennloable detonación que produjo ha habido muchos accidentes. 
El pánico fué enorme. 
La gente corría desolada, dando gritos. Las llamas -se propagaron a otros peque-dos ediftoloa. destrozándolos. 
Se evito osa gran oattetrofe. salvando a tiempo o* depósito que eoiwente 3,000 11-iroa da alcohol. 
El edificio de la fábrica quedó totalmcnto de« traído. 
CM p- iil.di.s son de gran importancia. El dueCo ae halla anaente. 
El siniestro ha causado Imada emoción cn toda el Tectadario. 

Niño ahogado 
EL PADRE, AL PRETENDER 
SALVARLE, PERECE TAM3IEN Córdoba, 12. 

En el sillo conocido por el salto de te Zana, de) término de Fernán Nuftca. sa ba­saba el ateo do 13 afioi Pedro Trujlüo Moreno. 
En na desonido el machucho fué arrafIra­do por ta oarrieato y pet̂ cUJ ahogado. El padre del mucliaelin, Haroado Antonio Trujnio, de 50 afios, que ae hallaba en ta orilla fumando un eigar.'j. ai darse cuenta del peligra que corria ai chica so arrojó al agua con ánimo de salvarle, pera como no sabia nadar, luchó unos m.nntns ron la co­rriente hasta que date la arrastró, ahogán­dola también. 
XI suceso ba causado impresiéa. 

La «Gaceta» 
La "Oaceta" publica: Real orden de Marina, abrleado un roñ­en ras para proveer alele plazas de auxiliar d* estadística, y otro para veinte plazas de TW Untes de pesca, creadas por decreto del 21 «e Jwnlo 5e i«6. Tammblén publica el cuestionario parí tes oposiciones a la» plazas de profefsorea mcrcanlllos al servicio de la Hacienda pú­blica. .._ Una real orden de Instrucciúa pobllea y 3flla» Artas, nombrando director del Cam­pa Agrícola anejo a la EaoneU nacional de nBlos de Perelada (Gerona) a don Tomás Vlccnt Tifif - . -
De tetado publica la raUfteacióa por par­ta dd Oabierno del Ecuador del conrea!o principal y el de la encomienda postal ír-mndo ea Mili ce aa novtembre de 1926, cotí motivo del ¿aguado Gonereso Postal Iberoi Americano. 
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I V V U E L T A A L P A I S V A S C O 

UNA FORMIDABLE JORNADA D E FONTAN :: T E L M O GARCIA 
BARRUETABENA ABANDONADA :: MONTERO.MUCIO Y CA-

NARDO PIERDEN TERRENO 
Pamplona, i!. 

Esta maffana, a las siete— salieron los ci­
clistas que p̂articipan en ik prueba Vuelta 
al país vasco para cubrir la tercera etapa 
entre esta capital y San Sebasti&n, con un 
recorrido de Í70 kilómetros. 

La salida fué presenciada por numeroso 
público. 

San Sebaatiin, 12. 
La llegada de los corredores de la Vuelta 

al país vasco ha sido presenciada por nu­
merosísimo público que se hallaba estacio­
nado frente al Kursaal. 

Loa ciclistas llegaron por el siguiente or­
den: 

1, Pontán. en 9 horas 1 minuto y 3i se­
gundos. 

2, Luden Buysse. c0 9 h. 17 m. 15 s. 
3, Rousse, en 9 h. 20 m. 7 s. 
4, Haeraerling, en 9 h 20 m. 7 a, 
5, Ledueq, en 9 h. 22 m. 50 n. 
6, Dochet, en 9 h. 22 m. 50 s. 
7, Benolt, en 9 h. 22 ui. 50 s. 
8, Prant, en 9 h. 22 m. 50 s. 
9, Montero, en 9 h. 28 m. 41 s. 

10, Jules Buysse, en 9 h. 36 m. 7 t, 
11, Mudó, en 0 h. 41 ra. 8 s. 
12, Caflardó, en 0 h. 41 m. 8 s. 
13, Wandara, en 9 h. 50 m. 36 •. 
14, Qratt, eiv 9 h. 57 m. 59 ». 
15, Agulrre. en 9 h. 68 m. 

En esta etapa Pamplona-Saa Sebastián ha 
habido una luctaa reñidísima. 

Ledueq pincha en la subida de Osquilch 
y Benolt se detiene para auxiliarle, marchan­
do después rezagados, aunque van adelan­
tando puestos poco a poco. 

Montero sufre averia y pierde muchos 
puntos. La meta, que estaba Instalada fren­
te al Kursaal, fué invadida por numeroso 
gentío, ocupándose todas las sillas que se 
hablan colocado. 

Pontán ha hecho una etapa formidable, 
marchando desde Pamplona a la cabeza y 
ha llegado a la met mucho antes de la hora 
señalada. 

Por averia se han retirado Telmo Garda 
y Barruetabefia. 

Después del resultado de esta etapa la 
clasiQcación general es U siguiente: 

1 Pontán, en 20 horas, 8 m., 53 s. 
S Ledueq, en 20 h., 12 m., 25 s. 
3 Lucien Buysse, en 20 h., 24 m,, 30 s 
4 Benolt, en 20 h., 29 m . 1 s. 
5 Frantz, en 20 h., 29 m., 1 c. 
6 Rousse, en 20 h., 29 ra., 12 a. 
7 Montero, en 20 Bu, 31 m., 49 s. 
La lucha para la úlllma etapa seri reñi­

dísima, especialmente entre Pontán y i.e-
dncq, que han de hacer lo imposible para 
olasíQcarae en primer lugar. 

Un chófer sufre graves 
quemaduras 
Madrid. 12. 

En el garage aituado en la calle de Gus-
mán el Bueno se hallaba esta mafiana lim-
{liando un auto con gasolina el chófer An-

onlo Lara. De Improviso, y sin que se co­
nozcan las causas. Inflamóse la gasolina y 
las llamas prendieron en las ropas del chó­
fer, que comenzó a demandar auxilio • 
grandes voces. 

Varios eompafleros acudieron en socorro 
de Antonio, trasladándole a la Casa de So­
corro del distrito, donde se le apreciaron 
quemaduras de carácter grave. 

Intoxicaciones en Madrid 
Madrid, 12. 

En la Casa de Snsorro de la Latina han 
aldo asistidos Ramona Diaz González. Feli­
ciano Picó Mufloi. María Ortega Picó. Ma­
rio Ortega y Bartolomé Saro, que sufrían 
fntoxlcaolón de pronóstico reservado por 
aber Ingerido leche en malas condiciones. 

Los afortunados 
UN HOMSRE CON SUERTE 

Zaragoza, 12. 
El billete número 10,487. »I que íorres-

Cidló el premio mavor en el ultimo sor-
, está muy repariido entre familias de 

trabajadores. 
Vicente Lázaro, chófer, jug.iba tres 6f-

dmos y oedió dos a una hermana, que se 
quedó con uno. 

Vicente siendo soldado de Sanidad Mi­
litar alcanzó una participación del cuarto 
premio del sorteo de Navidad. 

Otro décimo lo Juega un cobrador do 
los tranvías. 

Batalla campal 
SIN DESGRACIAS PERSONALES 

Zamora, 12. 
En la plaza de la Audiencia varios gitanos 

promovieron un gran escándalo. 
Acudieron varios serenos, que fueron re­

cibidos por los gitanos a Uros de revólver. 
Las detonaciones causaron la natural alar­
ma; pero, afortunadamente, sin desgradas 
personales. 

Los gitanos se dieron a la fuga, saltan­
do la tapia de la muralla de U ciudad. 

D e t e n c i ó n de un pretendido 
b a r ó n a l e m á n 

SE DEDICABA A ESTAFAR 
Madrid. 12. 
Como se suponía, el nretsadido bar6n ale­

mán Von Arco, detenia') en Argumasilla . y 
que se atrobuia la mu del presidente 
Pianer, no es barón ni autor de tal muerte. 

Los periodistas han es'ado en ta Embajada 
alemana, donde les hn.dicho: 

—Desde luego pueden ustedes asegurar 
que el detenido en Madrid, y del que ten­
go la fotografía a la vi»U. no es el barón de 
Karl Von Arco. El barón Karl Von Arco es 
conocidísimo en Alemania. Por lo demás, el 
detenido se hallaba en Madrid el afio 1922 
y en esa época el barón Karl Von Arco, el 
verdadero matador del presidente de la Re­
pública bávara, Kurt Fisncr, se hallaba en 
ta prisión de Lansberg ;Bay!era). Además, 
Kurt Flsner no fuá asesinado el día 8 de 
noviembre de 1918, como ha dicho en su de­
claración, sino el día 21 d-; febrero de 1919. 
Al barón Karl Von Arco le alcanzó una am­
nistía y ahora vive en Munich libremanle. 
De moqp que, sin ningún pSitefO de duda, el 
detenido en Madrid no 3s el barón Karl Von 
Arco, ni siquiera tienen la misma edad; el 
detenido tiene 36 ailos y el baró.i apenas ha 
cumplido loa 2S. 

Este sujeto, llamado J iban Adam Wal-
man, se ha dedicado a la estafa y ha estado 
detenido en Granada y en Cartagena. 

—i Cree usted que ha cmelldo algún gra­
ve delito en Alemania? 

—No. Yo creo que se traía de un delin­
cuente vulgar. 

—¿Para que, entone.;.?, ha usurpado la 
personalidad del barón Kar! Von Arco? 

—O para cometer alguni rueva estafa o 
simplemente para darse touo. 

INTENTA SUICIDARSE : EN LA 
CARCEL DE MADRID : UNA VI­
DA PINTORESCA : AMORES 

Ha Ingresado en la cárcel ?1 apuesto ba­
rón Carlos Von Arco, con orden de que se 
le someta a una guardia espedal para evi­
tar cnalOBler intento dV FUIOMIO. Cuando en 
Argamasilla fué detenido por l.iguirlii ci­
vil, intentó eocíarse la vecij. E. conliándo-
se en Madrid en el despaihe del di;-:cíor 
general, aprovechando un descuido, tam-

bíóo Intentó arrojarse por un btlod» v 1 
rante varios días ha sostenido 1* hueiÍ,T| 
hambre, y ayer, por Un, se decidid iTSÍI 
Ha perdido 12 kilos. "̂ Hl 

Se tiene la impresión de qua te tM,, 
un delincuente vulgar. B detenidô  
diciendo que es el verdadero -Von AÍ»! 
para demostrarlo presenta ana oluu'L 
arma moderna en el antebrazo derttt? S 
Uvada — según dice — por una liírí¿3| 
recibió al atentar contra el preslde°t( B 
ner. " I 

Sus huellas dactilares coincida m M 
de PJohan Adam Walman, ya deleniiÉS 
Granada, en una ocasión, como csUfit™ 

La policía ha '.Ociado al ministoiMb 
Estado para que por la vía dipiornltlaa 
realicen las debidas investigaciones sotou 
personalidad del detenido. I 

Se han ocupado a Walman numi-r I 
las que le dirigiera su madre desdt ¿I 
manía. En ellas las sefiora le habla 
próxima boda, pues por lo visto el 4(iJ 
[¡enseba contraer matrimonio en ESB̂ M 
e dice que esté tranquilo, pues su yi¡f 

ra mujer, Luisa, lo Anlco que desea 
volver a saber nada de su panden. 

También se le ha encontrado \n B L {I 
del marqués de Torres de Mendou. MM 
tario particular del rey, en que, conltM 
do una carta del barón, le indica e£| 
en qué forma debe solicitar el ttlali 
súbdito espaflol. 

A pesar de las acusaciones que coaki 
se hacen, con gran flrmeza asegun 
él no es Walman. Los Walman ena 
antiguos administradores de su cas», j 
ra demostrarlo enseña unas carlu i 
que la señora Walman le dice—enLt , 
cosas — que cuando entre en posesUt 
su castillo de San Conrado, lo ene 
todo en buen estado. , 

El detenido ha recibí lo una carta fe 
muchacha de Argamasilla en la que b 
do sus amores, diciendo que al ünioo 
bre que ama es al barón Carlos Vas 
Después añade que en el pueblo se k 
por un bribón y que se han coaa 
apuestas de cinco duros contra use • 
llene cuentas pendientes con la JustiaL 

EN LA CARCEL : 
CIRCO ECUESTRE mza al 

Cartagena, 12. 
El subdito alemán detenido ta 

que se hada llamar barój C#rlo> Voti 
es conocidísimo aquí. El pasado «Bo, *l 
do el uniforme de oficial aviador, eea»| 
férentes estafas en los comercir.j. Hn 
denunciaron y por estas denuurlu *' 
cubrió oue no pertenecía la avlítlfe,! 
pojándole por lo tanto Je! uniforme fN 
do encarcelado. 

Fué libertado al poco Uompa. Des?*! 
vló a Cartagena como mozo Je ¡"í"! 
dreo ecuestre Rosana. 
En la Fábrica Nacional de 

DISMINUCION DI LA JOB 
REBAJA EN LOS TRABAJOS 1 
TRAORDIN ARIOS 

Oviedo. 12. 
En la Fábrica nacional de A'111̂ ) 

dado una orden disponiendo Tie ^ 
lunes próximo se trabaúe - j:r-
illas por semana, que en lugar Je ~ 
ternos. como se decía, serán sega» 

Además, en la orden dreulaai sel 
la rebaja de un treinta por oiecio 
extraordinarios. 

La medalla del trabajo 
Bill 

En Erandio se recibió el P'"?. 
cediendo la medalla de brou''! "f1 _ 
al mecánico de la escuadrilla f ' C*" 
Calvo. 

La imposición tendrá lus1'", 
próxima fiesta mayor del puĉ o 
La enana más pequeña dei 

, Poniera 
Ha llegado a esta capital oa 

Carvallo dispuesto a exhibir al p* 
rante las próximas fleslas a "j.'sL 
pasar de los 41 años, 'lene \3 
de eílafulra y se la considera u "i 
pequeña del mundo. 
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España en A f r i c a 
TENIENTE FALLECIDO 

f,,''"1f*Vcido el teniente <Je la medalla 
éoa Joié Riera. hlJ0 del general don LJ:^ 

TRANQUILIDAD REINANTE 
Telain, 12- , w 
Laí fucm* aéreas han eeíado en so 

•libor piorrera ante la tranquilidad reinante 
Eedicámlose a aervieloa postales «éreos y al 
Itnn'Pürle urgente de elementos, en el qus 
por íla terrestre se InTertlrla mis do un 
K 

CONSEJO DE GUERRA CON­
TRA UN OFICIAL :: HOME-
«AJE 

Te...«n. 12-
Hov se eelebr* un consejo ae guerra de 

kAclai's generales para ver y fallar la causa 
nslrtililí contra el teníanle de la E. H. don 
Ihnuel Marchante, del batalMn de Africa 

.TU 2, por el delito de insulto de pala-
i im superior. 
- - lian recaudado ya 4,000 pesetas 

igra el homenaje organizado por las tote-
tí rlvas y las colonias peninsular, Israelita 
¡ musulmana de Tetnán al eoAnel don An 
Lnio Aranda, especializado en nsuntos ma-
hxiufea. Se le regalaré un arllstlco y va-
p«o bastón de mando y faltan todavía por 
osrne los productos de las eusrripelo 
"ihlcrlas en Ceuta, Larache y M" ' lia 
hom.'naje se celebrará en los Jardlne 
la f videncia, cuando el general 

Brjo oslé ya aquí de regreso de la /."aa 
eesa. 

PARTE DE GUERRA 
iMa'Iri I, 12. 
Be ha presentado en la Intervención de 
Bi-Ha<-an el cabecilla Uld-Rembok, con 
familia, entregando armamento. 

IK! anuamentn recogido en ambas zonas 
le! día de ayer suma 27 fusiles, 207 ar-
M blan.-as y un millar de cartiiohos. 
IBanJiirjo continúa en Marrakesch, de don-

«alilr* maflana para Mequlnex. 
tía mis novedad. 

El tiempo 

Madrid, 12 
jola dtil Observatorio: 
» íí11» ̂ clonada en varios nádeos la 
fresioii del Norte de Buropa, proJuclendo 
Va» fuertes en el Canil de Ta Mancha y 
c nftmpro de tormentas en los Países Ba-
ly Norte de Alemania. 
r- «Prójima a Rspafia un anticiclón loda-

muy defin ió, por la qne el tiempo es 
lempíratura mfalma de ayor fué de 38 

r h "".̂ v'11» 7 Córdoba y la mínima de 
» sido de ocho grados en Orense y 
npíraluras extremas en Madrid: mftxl-

"ver, 30'8; mínima de hoy, IVO. "Po probable en 24 horas: toda Espí­en tiempo. 
w e.s.Pecl«l P»ra Marruecos: A las 
Duen tiempo. 
viaje de Primo de Rivera 
m,í Logrnflo, 12 mafiina, a las ioere, risUó el pre-i l,, '-onsejo de ministros, acomp.na-• » iutorldades. el aeródromo militar onii'n T?? oüras estAn adelantadísimas « L . h?01,011 ,8 ,letuT0 e» •* »̂'•Tladl r—üdraua largo rato, pues mostró 
tíwp0.r el '•esarroUo de estas vl-Cn;,",̂ mlcM. • 1M que el Estado aoa-^ceder an aoxlllo de tres millones 

•*LrB̂ Íl9„M trasladó al Gobierno 
!enuuJorec'6 ,U• resPet09 * la esposa 

»« í»! .ÍLE«cue!« Industrial, pon • toDiSS^flcenola "el edlfl-lo y cam-Prwiones con las autoridades res-

peeto al destino do esta eslablceímicnto, 
excesivo para el fln que faé levantado y con­
siderando que en él deben Instalarse las oll-
ciuas del Estado, que hiy se encuentran 
montadas en locales Impropios, reservando 
aquella parte que sea prccUa para e¡ uso de 
las aulas Industriales. 

Visitó desnués la ben̂ Secncri provincUI, 
donde recibió una gratísima impresión, irasr-
ladáudose de allí al Hosp! a! militar, verda­
dero orgullo del ejército espaflol conside­
rado eomo modelo en ssli clase de esiablc-
clmlents bonéOcos. 

Una camioneta se precipita por un 
^arranco 

Almería, 12. 
m el lilómelrj 25 de la carretera de 

Puerto Lumbreras a Almería una camione­
ta que marchaba a gran velocidad chocó 
con un muro de coníenclón, derribándolo. 
El vehículo se precipitó por un barranco de 
doce metros de altura, dando varias, vuel­
tas de campana. Resultaron Ires heridos, 
que fueron trasladados a Huércal. 

Balandro que desaparece 
VJgoJiS.' 

Comunican del vecino pueblo de Bayona 
que durante la pasada noche ha desapare­
cido, oréese que robado, un balandro de re­
gatas propiedad de una Sociedad norurgs, 
que estaba fondeado en 1» bahía. Se ha to-
legrafladn a las autoridades de Marina de 
los nuertos espafloles y portugueses de es­
te litoral para que en oaso de que se pre­
sente en alguno de ellos sea detenido. 

Tarragona 
Agosto, 12. 

Dentro de pocos U.'as cmpczar&n las obras 
de construcción del edificio q'ie la Caja do 
Pensiones para la Vcjei levantará en la 
Rambla de San Juan para ¡a Instalación de 
sus oficinas. 

— Ha salido para Francia el cónsul do 
Bélgica en esta, don Julio Franclllln. 

— Ayer en una flaca del lérm>uo muni­
cipal de Prat de Compte. debido a un des­
prendimiento de tierras, quedaron sepiiltadi'S 
los obreros Félix Francisco Himbau. de 31 
aflos. y Francisco Mabra, de 38, los cuales 
fallecieron de asfixia. 

— Se halla vacante la plaza de inspec­
tor municipal del pueblo ae SeJau. 

Reus 
Agosto, 12. 

Por la permanente municipal ha side apro 
bado el pedestal para el monumento a Bar-
trina, que ha de alzarse en la plaza de Ca­
taluña, costeado por este Ayuntamiento, • 
fln de ser inaugurado solemnemente duran­
te las fiestas de octubre. 

— Un vecino de esta ha caído a un hoyo 
ha días abierto en la Rambla Alta de Miró, 
ocasionándose lesiones de pronóstico reser­
vado. 

— Anuncian poluqueros y barberos 
Íue el próximo lunes permanecerán cerra­
os dichos establecimientos. 
— Esta madrugada han caldo varias lio-

vlxnas. siguiendo el tiempo extremadamen­
te nuboso, con marcadas séllales de lluvia. 

— I.a dirección general de la Compafiia 
de M. Z. A. ha remitido a esle Ayuntamien­
to una comunicación agradeciendo la feli­
citación que le dirigió con motivo del nue­
vo servicio de trenes Inaugurado el pasado 
jallo. 

— En el salóh de sesiones eonslslorlale» 
se ha reunido la Junta organizadora de las 
provectadas flestas y ferias de octubre, apro 
bando vario» dictá̂ eqes en tramitación y 
distintos nómeros para el progiama de las 
referidas flestas. 

— Durante la finida decena en el mata­
dero se han «acriflíado para el consumo prt-
bllco las siguientes teses: 275 carneros, 58 

échales, 3 cabritos, 1 buey, 56 terneras f 
93 cerdos. 1 

— Por la brigada municipal está procaa 
diéndose al arreglo del arroyo do la pifo» 
del Baluarde, rellenándolo debidamente. 

— Este mercado de alcoholes vióleos ha 
experimentado, una pequeña alza por haber 
mejorado la demanda, habiéndose realizada 
distintos ajustes a 253 pesetas los Í00 ki­
logramos, con tendencia firme. 

— Ha despertado general Interés la ca­
rrera ciclista de Ires horas a la americana 
que a las diez de la noche se celcbraiá en 
el velódromo de Rous Deportiu, con sprints 
do 25 péselas cada 15 minutos. 

— Terminadas Tas obras de renovación 
con losetas de cemento porland de las ace­
ras Norte del Arrabal Santa Ana, se proce­
de a realizar la referida Innovación en la» 
aceras lado Sur. 

— Para maflana se anuncia la reaparlclóg 
del semanario "El IUdiefttH, órgano del Cír­
culo Tradlclonal'sta de esta eludad. 

— La guardia civil ha detenido en U 
partida de U Aldea a un vecino acubado 
de burlar aceitunas. 

—• Un auto arrolló en Monlblanch a \m 
carro de la Selva, sufriendo el segundo vehí­
culo desperfectos de consideración. 

— En un bosque de Flsuerola un Incen­
dio ha destruido 30 hectáreas de bosque y 
maleza. ealeuUndose las pérdidas en unas 
2.500 pebetes. Fuerzas del somatan y al­
gunos vecinos lograran en brov? sofocar el 
Inceodlo.' - — 

Gerona 
Agosto. 12. 

En Olot un Incendio ha destruido uo| 
fábrica de sillas. Las pérdidas ascienden i 
35.000 pesetas. Treinta obrero» se han que­
dado sin trabajo. 

— Cerca de Camallera han chocado uná 
molo y una bicicleta, resultando los oeu» 
pante» con heridas de pronóstico reservad» 

Lérida 
• Agosto, lf 

En Artesa de Segre se declaró un Incendll 
en un pajar quemándose trigo, cebada y ave­
na por valor de 900 pesetas. 

El pajar era propiedad de Juan Moras 1 
Esteban Cot. 

— Ha fallecido una anoln-m da 70 aflog 
llamada Ramona Sc.-ra, natural de esta, per 
hber ingerido cierta canüdid de ácido elow 
hidrico. 

— La policía ha detenido a dos nlflo» qu* 
se fugaron de su domicilio de Madrid, in­
gresándolos en la Casa de Misericordia de 
esta. 

Se llaman Alejandro CanaU y Mariano Fl-
gueras . % 

— Don Ramón Masot Pomea ha ildd 
nombrado concejal de Palgbert. 

m m m m m de la m m m 
•—*—> 

El convenio con Navarra 
Madrid, 1S. 

El encargado del despacho da Hacienda, 
seflor Amado, y lo» de'egados de Navarra 
han Armado el acta del convenio del Estad* 
con Navarra. 

Se Aja el cupo en sel» millones an nales, 
sin lijar el plazo, pudiéndose derogar el 
convenio si las clrounstanolas lo exigieran. 

El acta firmada será cnvia.K a Bantaodsf 
y se aurobará en el Consalo de mlnUlraA 
que se celebrará el próximo lunes. 

En la casa donde nació Sagasta 
LogmBo, II. 

El general Primo de Rivera en aa vtaj* 
a Soria se detuvo en Torrecilla de (lameros, 
visitando detenidamente, acompafiado de las 
autoridades, la casa en qui nació don Prá­
xedes Mateo SagsaU. 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

NOTA MARGINAL 

L A C O N Q U I S T A 

D E L A I R E 

D I E Z A V I O N E S S E D I S P O N E N A C R U Z A R 

A T L A N T I C O D E S D E E U R O P A 

HabUucos anteayer 4e los posibles y aun 
proboiilca e f fe ios del iv:6n ee ia gnernt 

Hablemos ttoy, cu jo*la oorapensarión, de 
los efectos del av.ón ea la poa. -

Nos sugiere esta nneva nota U noticia que 
puMicamog en esta sección fr«coa del avión 
qu acaba de couslruir uní cása üiglesa y «jue, 
más que un avión, es >ta* nave voladora, un 
baroo que puede desprenderse de las olas 
para cruzar los aires, uea especie, en fin, 
de moderno aaflbio que lo mismo puede vivir 
en las aguas que en las nnbes. 

A nosotros se nos antoja que, mediante 
este nuevo ingenio, se ha venido a dar eon 
una solución posfMra y prAclica para el tm-
piic desarrollo de la aeronav ̂ ración comercial 

El aeroplano para el transitarte de pasaje­
ros y correspondencia y aun de mareaneias, 
destinado a cruzar loa m.-i BCcasita, ante 
todo, una perfecta scgoridid el desceador 
sobre las olas. 

Los flotadores panden servir eomo salva­
dor Interino y en elrcunitatieias favorables, 
es decir, con poca marejadi. 

No hace moebos meses vimos que el gran 
aviador De Pinedo se vela forsado a des­
cender en pleno AU&nllco en su travesía de 
Terrena va a las Azores. 

De Pinedo estuvo durro'e moebas horas 
en el mar y sa salvó groehí a que su apa­
rato, sin ser un verdsdaro b-irco volador, 
presentetwi características mtiy semejantes a 
las de nn aparato de esla tlase, poes. a más 
de les flotrtores, "el casen «l?! hidns lanfa 
derlas condiciones de nawgabiiUlad, por asi 
decir. 

Tai dlsposldóa del apv»io do De Pinedo 
le permitió esperar durante ñoras a qne los 
barcos que navegaban jo» aquellos rumbos 
«cudiesen al llamado m-v.Vwl-rico que el pi­
loto llailaao les dirigía. 

En ol aparato Inglffs do que nos habla» 
los telegramas de Londr.*s se ba llagada, a 
lo que parece, a convertir el hidro en nn 
verdadero buque, de casco melfilioo y de 
muy apreciables ceadfoiTV* de uavegaMli-
dad que le permiten resisl'.r incluso loa tem­
porales. 

En esta forma es evtdv.te que el vhje 
aéreo a través de los mw-i puede realizarse 
con un mínimo de peligros reducidísimo. 

T a medida que se vaya perfecelonaado 
este sistema de aparatos luurt de Irse ne­
gando a la fórmula de coaeî lacífla •> de fu­
sión entre el barco que j aveai par las olas 
y el avión que navega por ea.-ima de fllaa, 
en el eípaelo. 

No ser4 preeisaruente este Iwroo volador 
futuro el famoso "Albaat?*»" qoe tan magis­
tral meo te sos des«rlbló el loo'vilable Julio 
Verne en su historia del eapltftn Bobur. 

Pero ser* algo muy *5mejnnl« y que uV 
Tez más vendrá a deraoslriT.oa que al cultí­
sima Ingenio del novelista francés se anticipó 
eo» certero gnlpe 'le v;-'i a '.a conquista 
del aire, come se atltlcioara a tantos y Untos 
tfrtm Bdmlrables descubrtnrienías módenins. 

v a s t a s 

EN FRANCIA, INGLATERRA Y ALEMANIA LA EXPECTAQ 
D E L PUBLICO E S INDESCRIPTIBLE :: DIEZ Y OCHO F 
DISTAS ALEMANES VOLARAN DANDO E S C O L T A A LA 
TILLA «jUNKER» :: LEVINE QUIERE APROVECHAR LA ÜU 

MA HORA GANANDO 25,000 DOLARES 
Londres, II . 

Dies aeropbiaos de diferentes naelanes 
europeas esperan impacientes las condicio­
ne» aUDasfértois favsrabtes para empren­
der el welo trasatlántico,. lo que virtuai-
mcnle significa una cartera aérea interaa-
•cional a través del Atlántico. Aviadores re-
pr.aenlando a la Oran Bretaña, Franca-
América, franela y Alemania, están dispues­
tos ton sus aparatos para empezar el vuelo 
al praner aviso.—International N. S. 

nos alemanes van a loriar ,-„• 
gigantesca carrera da sute mil ¿ 

lian stda trawmltide» tnecsijpj 
los barcos que navegan e.lr'' ¡as 
Inglaterra y de Btaaos Unidos svk 
la In̂ taencia del groa mi ' 
tal y pidiédoles están ale 
tar aicAlo a los aviadoi 
trsrtes par media de !a 
noticias y preeisiones que 
vicio especial). 

iuif.Ti 
a Da kj 
y de 

Londres, Ifc, 
Ks Inmlnmlc la Iniciaeióa del match más 

ioUrtsanle de todos cuantos registra ia his­
toria tfs la Humanidad. 

En estos o parecidos términos se expresa 
unánlmemeala la Prensa de esta ciudad, y 
en la opinión pública ha despertado un In­
terés indescriptible el acercamiento de esta 
hora que se considera do incomparable emo 
eiéai.' 

Es, creencia general qoe esta mis rae no­
che, aprovechando la luna de agosto, diez 
pájaros de a aero van a lanzarse al espacie 
a través del Atlántico. 

Estos "pájaros" son: El "Ballena", del 
capitán Gouri.T.-v, qne ss elevará desde tie­
rra británea: el "Pájara aaul", el "Pájaro 
taugo", ol "Mis» Cotacabia" y el "Nunges-
ser-CoÚ", que están dispuestos a elevarse 
desde los aoródraams franceses: el "Euro­
pa", el "Br«nea". «I "Gcnnaala" y el "Fo­
ca", que se aprestan desde alemania, y. fl-
oalments, se dice que el aviador polaco 
Kowairak, Uega a marchas forzadas desde 
Varsuvla a Armar de formar, eon el pilota 
francés Marnicr. ia tripulación del aeropla­
no "La Franoe" para lomar parle en cata 
dorio sin precedentes. (Servicio especial.) 

LA EMOCION LL£8A A LO IM-
VERO SIMIL 

Paria, it. 
'JLÍ notlaias acerca dal estado de la at­

mósfera en el AUántieo •«••u muy favorables. 
£1 tiempo que desda hace dos meses se 

mostraba contrario a ¿as audacias de los 
aviadores, ba cambiado úa una luaaara sen­
sible y la oficina naetoaal melereológica se­
ñaló ayer que la deprese>ón anunciada dea-
de idee varios días a w largo de las costas 
da ¿huida y de BrctaDa se atenuaba. 

Un nticiclón cuyos extremos van desde 
el Sur de Grfaenlandia a las Azores avaaza 
hacia «I Esta en dlreceiúa a Europa y al' 
Africa. Su eenlro está ea las proximidades 
de los 50 grados latitud Norte y 35 lengilud 
Oeste, i>cro las bajas presiones s-iguen sefta-
ladas hacia Terrauova en dunda eslá el panto 
negro de la travesía IrasaUAntlea. 

Las últimas aotioias de ios Observatorio» 
kOlucIdea ca asegurar qae las coodicionos 
atmosféricas serán de as luomcotu a otro 
matnlDca» para los vuelos. 

Ante esla anuncio la cmoelót del pfií.'lcc 
ha llegada a lo tavcrosliml, pues se consi­
dera Inminente la partida de todos los avia­
dores cu su extraordinario vne'jj a Iravés del 
Atlántica. 

El amor propio naeioiia: anda ser ameate 
romprumctldo en esta ampresa. sobre todo 
desde que se ha sabido qac cuatro aeropla-

LOS 
f-OR AVIOWCS 

PMMHM PRE?fiB«ai| 

París. It. 
Eo Le Bourget está roin;>>ti]Bei 

con les depósitos cargados y en da 
de salir dentro de nn cuarto' fie b*n 
se posible, el avión "Mías '̂ AtsM 
llevará como pilotos al asiadnr IrMi 
rielo Drohna y al millonario inrteai 
Lev me. 

Clvon y Gorbu tripulantts díl , 
Azul", han renunoíado deBnitv-.mejUl 
sayo de vuela noclomo y tienen 
su nave dispmeeta para eleva-w on 
sepan qoe las condie>on?s ateo 
permiten. 

Han realizada •ruebas de ::v ? 
ííespegue. con cuatrocieníis clora 
erramos de lastre, los aviadores 
Lanlhó. con su Tv»q'r:"f "Pijaro 

Tarascón ba (freiarado que si 
corrientes contrarias que diHî ott 
la mareba arrojará el tréa Je l 
que es desprendibíe, a Cü de sa 
«locídad. 

Ea ai "Nuagesser-Coli". quí H 

En cuanto al aparato "La >' 
está todavía listo para la gr 
Servicio espedí. 

LOS 
CEN 

MMPARATt 
LOS ALSr.í' 

Berlín, i t . 1 
Se considera Inminente U 

cuatro aeroplanos alemanes !• 
cruaar el Ailánlloo para llegar » ^ 
do» Dnldos. 

En el campo de aviaciúa M • 
Junter. en Dessau, se enejía--» 
lamente listo» el "Bremen" y 
a los cuales se tm na ido el ' i"̂ »̂  
de que pueda ser transpe.-ía1!* ' 
la fantástica cantidad de corrcspMJ 
allí se ba recibido con c-' 

En «I avión "Germanla" : 
to Sbnoebele, Irá probabi' 
dista. 

También está .tsto en 
un graa avión para diez y 5?, 
en el cual se acomodarin ̂ ' '̂ .í 
de lo» grandes rotativos a'1,n' ¡¿0-
colta a los tres Juni " ' ' 
costa da Irlanda, donde «¡i-
adiós a loa pBBjpwrtsta» Qi 
arriesgada avenUira. 



E L D I L U V I O 

. „ tres Junkor se proponen -rolar »J-
rrdo 'a l""211 de 103 Sr4niles Irasallinli-

gerfkia especial. 

EL AVION DE LOS PERIODISTAS 

Díssau. U . _, ,. . 
y ..e pínoa:sía8 reunidos en esta 

¿i relua uu entusiasmo Indescriptible 
•',1'spcdlr a los dles j ocho compaño-
rae en un av.ún de paisaje dirdn escoi-

i la flotilla "J'iakor" nasia la conti Irlan-
ff i' ivióu de los pefiixlinlas va dotado do 
iTmaBílllca eslaciín da raaioleiegrafía (••le 
un es coaiunlcaciún CjasUal* con Bcr-
, • fln da dar hora por hor* las Ineldea-

de esta extraoi-diuarla aventura.— (Ser-
Ho especial." 

EL "FOCA" ESTA TAMBIEN 
USTO PARA SALIR 

•Colonia, 12, 
I Koí-f.; • qoe aodba do llegar de Berlín, 

Muliiado con el nombre de "Foca" el 
J4a coa qua esti a punto de emprender 
Jlravesla Iraaatliriü.'a. 
IKI ultimo vuelo de tnsayo que rallzd la dro 
tallados eupléndidoa, peroianeelendo en el 

e dies 7 nueve boras sin quo el aparato 
ft\n» li más leve deacompostura. 
fcoenecke tu declarado que auranto aquel 
Cío Umpoco él experlmentd !a menor mo­
la j que, por tanto, tiene la sc-íurldad de 

•I lu olrounstanclas «tmosf.'-^cas no le 
tbsoiutainente desfavorables habrá de 

a Norteamérica con relativa facilidad 
lelo especial.) 

DOS QUE SE DISPUTAN LOS 
VSINTICINOO MIL DOLARES 

|laeva York, 12. 
ciudad de Flladelfla, como te aabe, 

tt'.i on premio de TCinilcInco mil dólares 
raer «viador que, desde Europa, llegase 

Pcha ciudad en un solo vuelo. 
tvlador alrmin Koenooke que está a 

i d« partir de Colonia para atravesar el 
DUCO, tai el primero que aspiró a tal 
ilo, avisándolo asi al alcalde de aquella 

i Prensa de hoy publica la noticia de que 
bién Levlnc, en su famoso "Misa Co-
bla", ha decidido aterrizar en Plladelfla 
i guiar dicho premio. 

ana hora más de vuelo — ha dicho 
s —que puede ser muy bien aprove-

• Prensa comenta oon alerto regocijo 
frue de Levlnc que ya se í i hecho 

"W- — (Servicio especial.) 

ROSIGUEN FELIZMENTE SU 
VUELO POR EUROPA 

|>M*a, 12. 
i "¡adores comandante Wetes y sargen-
lítolint, prosiguiendo su viaje oircuior 

U» Europa oriental, han llegado a asta 
pl- — Fnbra. 

ENSAYO PE CORRESPONDEN­
CIA AERONAUTICA 

" Vork, n , 
«i» t i del corriente se Intentará un 
P«ra llevar el correo a on vapor que 
" «lia mar en rula para Europa y 
tolancla de 500 millas de la oosta 

f^™ — Fabra. 

«M8 «OBRE EL VIAJE POR 
EUROPA 

Jfm, it. 
d« Aeronáutica, Mr. Hoare, 

W J ' a , m hidroplano para Copenha-
Vp"1.0 «»tá deslio ido a loa servicios 
i « . . i ' *nclM- S*r. Ho^'e se propone 
l"*,t,e «Paralo on viaje da tres mil 
' " f ialmente por «I BálMco.—Psbra 

11. 
1..!^?1*no» M Ooblemo han «alido 

hn.Jí.0ru'lel eonUncnte. 
• « ) Hoare, arautro de Aviación, 

Abéáo, 18 de agosto de 1927 

U N A N A V E A E - R E A 
C O N T O D A S L A S 
C O M O D I D A D E S 

M á s que un h i d r o p l a n o s e t r a í a d e 
un v e r d a d e r o b a r c o v o l a d o r 

Lo:idccs, 12.-
La efiaqMdtfa Blackborn, OIIM.KÍ ••unstru,;-

lora de «eropiaaos dt" esta localidad, acaba 
de terminar un hidrouvlóü comnl^rimeDle 
metálico quo se afinua por ios tMn ^- EO;-
el avlün qué puede vol.ir a m&a velocidad del 
mundo, teniendo en cuenta 8ii tainafiO, PUe^l 
pannanecer en el aire calurec hoias. 

Lo más nuevo de esle a'-roplano es que el 
.'asco es mcliUico, lo que no solnn'.cnto lo 
hace más lljvro qóa si fuera do mo.l ra, sino 
quo puede hervir tarnliien de Ootaddr. 

B aviún "9 más bien un barco volador 
que un verdadero hidroplano. Tiene tres 
motores Bells-Rolee Upo "Cóndor-', capaces 
de desarrollar 2.100 caballos de fuerza. 

El barro puedo elevarse del agua al aire 
marchando a una veJoeídad do cincuenta 
nudos por hora. 

El aparato, capaz para elneo personas, 
está dotado de los últimos adclanloa para 
hacer de la manera más cómoda posible la 
travesía aérea. El pasajero puede tener la 
seguridad de encontrarse, al enblr en él, 
todo el confort que pueda desear. 

La cabina del piloto llene indo lo que 
requiere la de un verdadero capitán de barco. 

Hay, además, un departamento indepen­
diente para el operador de radiotelegrafía. 
Tiene tres grand'"' 'anmies para el sviiiliiistro 
do agua, una cocina en la que so. guisa por 
la electricidad y escotillas abiertas a los 
lados del barco. 

Todo esto da la aomplota sensación do 
que se viaja en un barco trasallánlieo do 
las mejores Compaflias. 
. Esto barco aéreo está construido en for­
ma de que pueda cruzar ti agua o perma­
necer sobre ella, v. detda luego, puedo re­
sistir el mar mi» fuerte. 

Este gran avión deanpstra títen ffíiaclen-
lemeute todo el desarrollo que toile.vla ad­
quirirá la aviación. La coríriv "- de todos 
loe países a los avances de Ta avIacMn se 
manlfesfaré en grandi"» conquiftas ra un 
porvenir muy próximo. — IntarnatloM] N. S. 

en un viaje aóreo para C ipenlngne. donde 
asistirá a una Exposición, ha dlelio que 
estos aeroplanos recorrerLa las prínelpaics 
capitales europeas en vlsiti de eCrtesía.—In­
ternational N. S. 

OTRA CIUDAD QUE OFRECE 
28,000 DOLARES 

Boston, 12. 
La Cámara de Comercio de Mía ciudad 

ha Instituido un premio de 25,000 dólares 
para al primer aviador que haba el vueio di­
recto Europa-Bostón.—(ntcruAílonai N. 8. 

MUERTE DE UK AS 
GUERRA AEREA 

DE LA 

Paría, 12. 
El famoso as francés de Ja guerra, tenien­

te Quillaumol, al Intenta,' el vuelo para un 
raid París-Pequta sufrió u.i accidente qua le 
ha costado la vida y quedando destrozado al 
aparato/—International N. 8. 

AVIADORES QUE HAN SIDO 
CONDECORADOS 

París, 12. 
Loa aviadores civiles Mermo» y Reyne, 

Se recogieron a los aviadores uruguayos 
rra y Borges, resoatsdaa por las autori­

dades españolas de Cabo Juby, han sido 
condecorados oon la Legión de Honor. — 
Fabra. 

HOY PARTIRA LA ESCUADRI­
LLA DE JUNKER 

Berlín, 12. 
Comunican de Dessau a la Agencia Beuter 

que los aviadores Leosse y Blstler «aldrán 
msflana por la maflana, o por la Urde, para 
América «1 «1 Uempo lo permUe. — Fabra. 

PAO 3 

P A R A C O M B A T I R A 
C I N C U E N T A M I L 

I N D I O S 

S e d ice que los s u b l e v a d o s c o m e ­
ten toda c la se de desa fueros 

La Paa (BolivU), 12 
E l sjdretto liberal ha si llamado a las 

arm.-.s para combatir a ola -ueHla mil indios 
>slvaies que se ¡na Mblcvado invadiendo 
los liistrltoi camarcano» que so Iiall'n pró­
ximos a PUS territorios, cocietleiidj toda 
claEo de tropelías contra i-ii perdonas y con­
tra las cosas. Deslruyen las vhs férreas y 
oíesinau a ledo el que le hace frente. Sa 
han librado verdaderas ba'.al'ai entre ¡os in­
dios y ¡as tropas bdivUoas, reclslrftoddso 
muchas bajas por .m.bas parles. Todas las 
tropas que se bailaban disponibles han sido 
puestas en acción hunedhitanteatf,—la'.erna-
Uoaal N. 3. 

MEDIDAS PARA PROTEGER E L 
FERROCARRIL DE POTOSI 

La Paz (Solivia), 13. 
Como consecuencia • del movimiento re-

voluclenario provOiado por los indios,- cuya 
número se eleva a unos 50,000 el Gobier­
no sa apresuró a enviar tropas 'do Potosí y 
Oruro, con objeto de sofoca:- rápldrrente la 
insurrección. • • 

Durante VE.-IOS encuentros que han ocu­
rrido ya entre los rcvollosos y las tropas 
gubernamentales, los Indios han tenido un 
centenar do bajas, muertos, y numerosos 
heridos. 

Además, han sido captur.<do3 50 jefes de 
ribus. 

Los Indios han saqueado varias granjas 
y depósitos do morelan. prendiendo fuego a 
onanlas viviendas enouenlraa * su paso. 

F.l Oc-blerno ha adoptado ei!-'r¡{iean me­
did ts para prot'-gfr la ifnea. ded ferrocarril 
ds Potos!, que se encuentra am- .azada por 
ice revoltosos.— t'abra. 

L A S T O R M E N T A S E N 
S U I Z A C A U S A N 

P E R J U I C I O S 
Giiwín, 12 

Las últimas tormentas han rausado aran-
dea pérdidas en lodo Sn'za El movimiento 
do trenes a través del célebre, lúnel del Sim­
plón han quedado Interrunisldo a consecuen­
cia da un enorme torrenta de agiu que ha 
cansado aerlos desperfectos en el puente 
sobre el que se halia tendida la linea que eom 
bina con el citado lúnel carea de Saint Mo­
nta, teniendo que hacerse el trállco ferro-
vlarlos por vía Berna, dosnués de pasar Lau-
sanno.—Intí-rnational N. 8. 

GRANDES DASOS CAUSADOS 
POR E L TEMPORAI 

Ginebra, 12. 
Loa dados producidos por los lemporalet 

son da mocha coalderaoión en Ginebra, don-
d<̂  han sido arraneados nonierosos árboles y 
muchas casas quedaron Inunitidas. Las eo-
muuleaelones se han Interrmiprtio en diver­
sos puntos por las averias que han sufrido 
algunos puentes. Los dssprendlmientos da 
tierras se han producido asimismo en eleva­
do número.—Internationa', N. S. 

TL FERROCARRIL ENTRE SIM­
PLON Y DETOUPNES 

8alnl Moritz, 12. 
Los huracanes que. acompañados de eran 

das lluvias, *« han deseo ¡a !ei,.ido en Toda 
esta reglón han Interrumj'do la riroulaolóni 
del ferrocarril entre Slmplóu y Dctoumes.-* 
Fabra. 
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C O M O F U E E L M A T C H 

E N T R É U Z C ü ü ü N 

Y D C L A N L I Y 

H i l a r i o M a r t í n e z v e n c i ó n e t a m e n l e 
a b a m i n y V o g e i e n u n c o m b a t e a 

d i e z r o u n d s 

Nutva York. 11. 
Anoche, 5 ante unas t m c U cnl peniooas, 

tuvo lugrar ea t i ZfldtkM S'.a-jH:ai. el anua-
eiatlo c ule de uoxco taire el vasut t'au-
llno Uzc-Uíiun y Jaok Uoianey, quien bíicla su 
reapinclóa en el ring desde su Ut-rrola por 

El camped miel mundo de los semi pe 
sa.iu» habla renurríado evpresaoienlc a na 
Ululo, en aus (¡e.-cua ue eutrar en la con. ' ín-
ua de loa hoxehdores du peso fuerle. cavo 
primer contriccaaio se&alaao era Pacdiño üa-
cudun. 

Jack Delanojr anles de so derrota por ei 
peso fuerte Maloney, habla sido consiuerado 
por el público íi^o\ori>ioo como el pugilista 
mis háíiil y ni».- cisulllico de los Lslados Uni­
dos, aunque generalmente so reconoce que 
tus condiciones risicas no le acumpaúan para 
iuihor cun banbrw de mayor pt.-o. Por ello 
en general se consideraba qus ante su nueva 
prueba Delaney saldría vencido por el punch 
de Uzcudun. 

Et combate tuvo, sin embargo, un desen­
lace Insospechado— —- — — — — 
lace inesperacu por todo el mundo, pue» el 
árbltro detuvo e! tncuenlro al séptimo round 
por descaí: flcueiófi del vasco, a quien aeusrt 
de haber dado un golpe ba]o. después <tv 
babeiio arncintstado tres veces durante el 
laísmo round. • 

Kata decisión provocó muchas protestas dei 
público, particularmente de la colonia espa­
ñola T suramcrieana. que confiaban en una 
reaectón del vasco y que terminarla por una 
victoria por knock-out, iibr&ndoso de la 
desventaja que llevaba por puntuacióu cu lo» 
anteriores rounds. 

También lor partidarios de Delaney pro­
testaron de la decisión del árbltro, roes, a 
su vea, coiisidcraban que Paulino estaba ya 
materialmente aaotado y que Delaney ha­
bría forzado a ttecudun a abandonar,- pues 
cvldenlemenfe el vasco dló la Mpraatta d^ 
hombro agotadn y con escasas fuerzas para 
oponerse al trabajo diabólico de Delaney, 
quien lo estuvo carneando constantemintr). 

En lost res primeros round?, Delaney ob­
tuvo una señalada ventaja, pues, muy suneT 
rior en la esquiva, «penas si pernulió <iue Pau 
lino llegara a tocaríe, mientras que Lzcudun 
íué scfialado en varias ocasiones. 

Hn eaüibio, el ruarlo round conslilnyd 
MM gran exhibición de la fogosidad del vasco 
quien de un magolflco derecha hizo tamba­
lear a Delaney;nac'a el fln.il do e^te liem 
po, Delaney, sin embargo, habi;\ recuperado 
el brío y ai llegar el descanso, do nuevo 
obligaba a Paulino a cubrirse. Sia embnrgo 
ésle fué el únicc round t n que se vió una 
positiva ventajo dn Uzcudun. 

En el quinto round, de una exlraonllnaria 
dureza, puede conceptuarse üe muy nivelado, 
ein (¡ue ni uno ni otro consiguiera venlaje, 
prodigAníose ambos púgiles en el ataque. 

El sexto round so Inició con un formidable 
upperuut de Delaney, quien acorraló mate-
rialsiente a Uícudun el cual t rató de cubrir­
se y esquivar los golpe* de su contnrlo. En 
este rcurd. Un-iidun defraudó H sus eotu-
slastaa. pues tío se le vló luchar con su 
acoKlu.-nhrada energía. 

Fn el «^nünia asalto li;cudun sangró 
abundantemente, sk-ntto aniOBei«Udo por ei 
Juez por en perstetcncia en colocar BUS gol­
pe» bajos y por ^jegar después de haber, ra-
tOMo el aviso para que se separara del cuer­
po a cuerpo. 

En mediod e la sorpresa general, el ar­
bitro detuvo el combate, declarando que por 
reincidir Uscudun en su falla, se vela obliga­
do a suspender el cómbale, dando la victoria 
a Delanev y descalificando al vasco. Entre 
tanto tfefenoy quejábase de baSer reeibídc 
un irolp»» balo. 

Este resulUdo hiespcrndo cansí d tcepel ín 
» protestos de los espectadores. 

Al suspenderse el combate Delaney lleva­

ba neta venUJa en la puutuacióii. De los tele 
WHirt—• cuatro le erx'i favor i Mes. uno lo 
era fara LTSeoCnn y el hesutite hsMa sido 
nulo. " i^f iSÍ B ^ t í ^ L" ' f 

La crUicá cutneMs umiulin metu: t j apre-
clar que UacüüUü tía urtriau i-¡oa de eorfea-
pondetf a las espenmzny que se aukr lor coni 
nate con ei negro Barry Wdls habían des­
pertado y seüilan que anle un es^nmista 
de la exlniorfinrftu hublliiud do Uelaney, no 
sabe como asesur su lerrible puQo, y c.uton 
ees su arte pugilista pierde toda su efleacia 

Rcoonoccn sin embargo, que ia Il:°mi-za del 
vasco es algo soi préndente. to<l8 vez que 
es difirll que cualqiuer otro boxeador hulle­
ra podido resistir tsn eii>r^i>am> lite el ca»-
ligo que recibió de su adversaria 

CouiinUi:do la decwión del árbitro coasl-
ámm que «i realmente hubo goij-e h i jo , uo 
era la falta de suspender ei enruentro. 

En la ml«ma velada el esn-fiol ültnrio 
Martínt'x venció por puntos * l am'-rlrano 
Saiorny Vo?e!. ambos "df ta csirp^rfa wel 
ter. a español, fué larranienle ovacionado 
por SHJ mapnílleo combate. — Fahra. 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 

EU VIAJE NO FUE UN SECaETO 

Berlín, 12. 
Dnnuite calos últimos días se han vpoltfb 

publicando iiiformacione» senún las cuele* 
el ministro prusiano del Inlersor habla he­
cho el pasído domingo un viaje en avión 
a Viena, guarda.-:Jo el más riguroso ineóg-
aito. 

Segúa dlclus :nform»e'onas, e! citado vf«-
jo se ha mantenido secreto. 

Ofleialmcate se desmienten tales romore». 
que no tienen al menor tundaraento, pues 
ei vieje qne e! mirilst.-ii prusiaoo del Inte­
rior ha realizado estaba anunciado haoe ya 
tiempo y tenia por objeta estudiar la orga-
nlzadóD de la policía -.lenesa. 

No es cierto ¡ampoco que este viaje se 
hiciera sin conocimiento de las aulorldadee 
austrMeas ni de la Legación de Alemania 
en Vlena, aunque dfchn ministro no haya 
ceiebredo entrevisUs coi» ninguna persona­
lidad política.—Fibra. 

LAS FIESTAS DE LA COH3TI> 
TUCIOI» EN PROVINCf.tS 

Ber'Jn, I t . 
Las Besta1! de conmemoración de la Con§-

tltiucirtn de We'mar SÍ hsn desarrollado ea 
p.-nvinrlas a'n 'ncid-n'.»» d# nlnaruna clase. 

Unicamente en Halla «e ha regletrado nn 
peqaeQo tncldei.U-. El profo^iir Wenuer pro. 
nuncifl un diEe<!.rso ..obre It Universidad y 
el pueblo alemán, siendo isterrumpido por 
los silbido» de la mayor parte de lo» que 
aslslían al acto, los cuales entonaron des-
pu8a el himno «Reichs bauner». 

El orador se vló nbbpado a abandonar la 
sala en que daba la coofirencia. — Pabra. 

EL PfiESS^NTB HINDEXBURO 
A VIERA 

j E N T R E A L E M A N I A , 

F R A N C I A H A B R A 

A C U E R D O 

E n b r e v e s e r á í i r m a d o e ¡ tratado J 
c o m e r c i o c o n la c l á u s u l a mutua 3 

n a c i ó n m á s í a v e r e c i d a 

üna alta personalidad. rea-¡¿-; ^w', «I 
neiroeUclones que vienen rsalirA--..!*, ¿M 
ia conclusión de un acuerlo c., : •.. r í l 
co-aletnán, ha declarado que d c'io t,!«| 
nlo abarcará aproximadamente o| « o S ^ 
de los iutereses da la eípo-lnc^n de .'ô  
países. 

Por lo que afueta al Est.rto fmací! 
drá:i aBadlrse loa productos de !n lods 
do la seda v agrícola, qjs reeiMi-í p 
ventajas, asi como los priMlnrin ^ 
duslfia» siderúrgicas, i ' íJdonera T Un 
también afeitará a los ¿ftftnc'ns'ít 't 
latunfa. 

Del lado alemán se In.-inrrCt todo» |« 
duetos niclalñrglco» y de e!ect.-!cld»d 

Dicho tratado será eooc.uMo sotrr k 
de una absoluta reciproollad de derte 
roncediénaose ambos p*!se» el tnln 
de nación más favorecida 

El plaso de duración de dHba u 
se cree que será de un 160 

Por último ha manlfesta-lo que es :BM 
goclaclooes, y a pesar da e.iorli» dltof 
eias que aun existen, se podrá Uepfl| 
acuerdo en plazo breve.—Paira. 

L a e s c u a d r a e s p a ñ o l a de inst 
c i ó n sa le d e V a r r a 

SoHa. 12. 
Lo» tres contratorpedero» espaílola 1 

ee*>", "Lazaga" y "Velasoa". aue t i * -
mente han visitado lo» puerto» ¿1'. tsn 
Constacttnopla, bao llesndo al da Vinnr 
cadente» de Constanza. 

Las autoridades militare» y uiiiim I 
hec^.o un ma^nfílco reciblralenti t l«i 
rinos. 

Después de cambiada» entr» l u 1 
dades del puerto y lo» coraarnlíold * l 
eilaoos contratorpederos la» vlsllu * W 
se h« d'do no banquete ea horir i l l 
rlnos espafiole». 

En dicho banquete han sido prwMg. 
por ima v otra parta, oiiure'o» t "*»! 

La visita da los buque-' eanal^" 
portado el más vivo Interés entr» a F 
ciín de Varna j las numorn«.i« fjinIJUJ 
aotualmenle veranean en «Tcho p» 
bra. 

Varna, I t . 
La esouadr* espellola de lus'.-v-*! 

salido de este puerto de«puéi a» 00,! 
msnencla de tres dlaa durante l"» • 
lian sido huéspedes d« las auíor-.dJ|»i 
han celebrado varios acto» en «u | 
Intcrnews. Berlín. I I . 

El presidente Hindenhunt ha salido P»r»-
naviera, en donde oisars alguna» semanas E s t a c i ó n d e t e l e g r a f í a sin nuw 
de descanso. - Pabra. d l m e n t e transportable 

CASOS DE IKENmeiTiS CERE- , 
BRO-SSPmAL 

HkUs, 12. 
3e ha^ registrado en 3*t» ciudad alguno» 

cas))! de menrngftla oerebio-esplnal. La ma­
yoría da loa atacados üe.ioa de uno a tels 
a fio». 

Los méiiisos tsepiizao <p:6 ao liay motivo 
oara Inquioíarae.—Paira. 

EL TRATAOO D8 CÓMEROIO 
CON FRANCIA 

Berlín. \ i . 
El «Ilerliner TagebUlt» dio» <ri« lo» mi­

nistros que se encuentran en Berlín bao 
axaatfnatu detalladam«n:e el estado de lan 
.-onveríaciooea econímioaa franco-alemana» 
en lo que le refiere a lo» punto» aobrs lo» 
cuales existen dlvergsooi*». 

La discusión ha atdo aspe.-lalmente de-

Esi^11*! 
Una Sociedad sueca d» toter«*l!3 

ha Ueoho ia» prueba» d« un» a i»" , 
bilu-ids al Norte de Suecü f-i»' . ^ ^ 
es de setecleolo» kilo» y 01^ **.,iS 
desmont-.Me y transportaJl* »» 'J¿M 

La kataMSa alcanza una «a « 
Qienío» ki^raetro». , 

La» pruebas han sido ce: : 
llafKaalaa—Fabra. 

v M 
tenida al tratar del p!»»e ,'p-ea** 
la cláusula referenU a U ü6"" : 
tado en proyecto. ,1 W' 

El citado diarlo aflad» W yfl 
lo» competente» de Berilo ' , . ..¡í* 
contado que. a pesar de Iw ?,•.,.;* 1 
aun falta reaolver. las n',50' V « * 1 
rán por lennlnadas «o un P1-i-
cuatro día». — Fabr». 
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- R I ^ I S M I N I S T E R I A L 
E N G R E C I A 

diííci! s i t u a c i ó n f inanc iera e s l a 
causa del ma les tar po í l i c o 

kteoaa, 1!. 
T mini^erlo de eoaücWa en P! cual tc-
', reiire»»»-"^1» '0(V» N« pnrlidoa ha 

• ParU. 12. 
, s .«iari-.-s »<•» da" cucnU de Atenas 
¿ u crfsis mJniBUrlal se pro iujo a eonsc-
..ncia dü la divergeocla d<! opinión enlrp 
miuislro del Inli-rtor y otro» romislros »o-
, weuestión taanclera. nr.a de las pnn 
.iif« proocupaeioncg del Oabinfite belínl-

El 'seOor ^/«inils ba enlrei?ado «1 «eBor 
toi iJjurlotli la (Umislón total del Gabinete. 

pá-ece seguro «<)e el «ertor Zalnus re-
lonst.tuirá el Ministerio oon Jo» uuemoa 

¿em-atos que lo iormabOD. excepto el 
TL xsaldirts y los ministroa MuaMMlllM 

. su partido. 
En los circulo» políticos «e «aigura quo 
nuevo Gobierno »e preseutarA «ota la 

mira eo la semana próxima y que se es-
Car* en lograr que sean votada» las le-
(e rto «aneamiento Unan oioro ante» «te q<n 

principio la renrjiAn de la Soledad de 
iciones. anunciada para el próximo « e s 

wpliw-bre—Fabra. 

• Noticias de Italia 
LAS SUBVENCIONES A CONS­
TRUCTORES DE BUQUES 

| K- M . 1Z-
|l!n decreto publicado en la «OaMte OO 
y.-, pro.-ropa hasta el 31 de dio emüre e 
\io para la ifinlnrnr'rtn de construecloiio 

!'M..«< desllcados • las linea? subven 
las por el E«í9.1o. — Fabra. 

COKMLMORANDO LA MUERTE 
SE CRISPI 

•alen»», « . 
la la %2esia de Santo Dooiir.go se ha 
te.^r.irtn ima soícmno crTcmonia en con-

nracMn del Í7 aniversario de I» nmcrte 
Franneseo Crispí. Asistieron al acto las 

Bridad'». — Pahra. 

NOMBRAMIENTO A FAVOR DE 
MAURICIO RAVA 
l í . 

celebre oficial Mauricio Rava, uno de 
héroes más populares do la guerra, ha 

" nombrado secretario general admmls-
de Tripolltaaia. 

P lo* Centro» ofictilea, al comentar eso 
rs^misuto, se bada observar que Man-
" Rava conoce perfectiniente {odas la» 
Hs «allanas. — rtí»rm. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTI­
CO EN BELLUNO 

¡fflijn can de Bollunn que oo auto qf» 
1 *i «ervl«io de corroo» chocó M H n 

automóvU. yendo a eaer en el rio 
díide una altura «te 1S metro». Uaa 

•••o »» muerto y ocho heridos. — Fa-

Ü . J A R I F * DE ADfANAS EN 
TRWOUTANIA Y OlfSNAlCA 

fM- l í . 
L'.^J1». pubilcs on «teereli 
£•••»» ,TV t- 0'!eTa «ü-l'a «te duan»» 
~ 1 Wpontanla y Clrenaiea. — Pa 

^ . ^ c ^ VHA FABR,Cfl 

:;:.íMo una vlflenís fTpIosiíl 
;; « de pirotecnia. sBuflda e r e » 

E U G E N I O C H E N H A 
D I M I T I D O L A 

C A R T E R A 

h u é ministro de {ve lac iones con los 
c a u t o n t s e s p r i m e r o y ac iua in iente 

lo e r a e n H a n k e u 

Londrca, 12. 
Eugenio Chen, antig-iú ministro de Rc-

Iac!ua>;« del LiMbieriM uMiMAlid» de H&n-
kt>w. uno de ios mis preailgioma leaders 
del partido cacionalisla en t¡ Sur, tu tS'aii-
Udo. Se dice que ha tomado l i decisiva de 
obrar en tal forma por sus discrepani^as co 
algunos puatos con !•>» directores militares. 
Como sucesor de d e a se espera reoilga el 
cargo que aquél ostentaba en Ka-MIng-Yn. 
—Intcrnews. 

LO QUE SE D!CE DE FEKQ-
VU-SiANG 

Shacgal, I I . 
El li.arisfai Feng-Yo-Sinnff, llamailo ei 

general cristiano, lia remmoía'lü a sos e.-een-
ela» según ha dieho uno «te sus coioejo 
ras. Es',- general DO na hecho nn aoimeie 
í<»rmal de su renuncia, pero dictara «pie el 
paso le lian obi't'ado a darlo las unciones 

P R O T E S T A D E L O S 
J A P O N E S E S 

L a ino i iva el p r o g r a m a n a v a l a p r o ­
b a d o p o r e l p r e s i d e s t e C c o i i d g e 

Tokio, 12. 5 
Algunos Uiari'!» se ocupan del programa 

ara»T;c.iDo de coriítr;ic--i'mcs Davales y pro-
íestan contra él, espeetataente por lo que 
se faOere a !a eonstrneelán de crucero» 
auxillarce, perj hucea constar que dicho 
propratiia no ha -ausado ninguna emocióa 
en los centros navales japoneses.—Kabra. 

Tistianas por su cocc por lamiente tea poco 
notiie para coa sa patria. 

Fccg-Vu-Slaog es <»oucido de sus com­
patriotas con el nombre de el "maestro «lo 
la Insidia", "jefe de tr.-idores". por sus 
actos de política de falsedad y por el apoyo 
«ine presta • los individuas poco recomen­
dables por sn ética o por «o mnralldnd. Su 
ronsüjero es un gattend ruso llamado Os-
Btanleff —Intemews. 

R«»tj «te la Retfeschiii. — El lector qnj ten­
ga un poco de memvría habrá de re con lar 
que las agencia» informativas di rían • pro­
pósito del genecal Kea^ Yo Siaag, ao h?c8 
mnebo más de nn aQo, que era una «te las 
perdonas mía cultas de la moderna China. 

D E L R E S T O D E E U R O P A 
DETALLES DE UN CHOQUE DE 
TRENES 

Belgrado. 12. 
En el ohoque de un tren de tuercanelas 

con ote» de vi»Ji-ros, ocurrido a uMS 200 
RHómetrng al Sur de Belgrado, resultaron 
dos nmerlos y 13 heridoa, dr los cuales 
siete de ellos 'o estén de gravedad.—Fabra. 

FRIMCIPE FALSIFICA DCR OPE­
RADO POR SEGUNDA VEZ 

Bu.lap'-st. 12. 
El prfm'.ipe de W'indischgracíi. que fué 

condenado por falsiflcaclón «Je bülelts ha 
sufrido una segunda operaeión en una' clí­
nica. 

Sus abogados han pedido una nueva oro-
iongación del periodo fijado para la estaf­
eta del enfermo en la ollnlea.—Fabra. 

DESAPARECE UN GENERAL 
ENEMIGO DE PTLSODSKI 

J l CObíFERENCIA MUNDIAL DE 
LA F E 

r^usana, lí. 
En b Cnnfcreiloia mundial de la fe y di 

la n!>raníiarMa DnmdM de fcis iglcalis ha 
•ddo dada cuanta del mensa}» del patrlaica 
rumano. — Fabra. 

E L CONGRESO INTEP.ÍACIO-
K l \ : DEL TRAFICO AErítO 

Basilea, 12. 
Koy ha inaugurado sui tríb.ijos en está 

ix^lación el 18 Congreso Internacional de la 
\soflai-ión del trá.lco aórío. 

Al ai'lo hin aíislldo represenlante» de 
qoíaee naciones, entre los niale» merece es-
pecíalmiínlo PoloaEa. — Fabra. 

E L JURAMENTO DR FIDELI­
DAD ES PURA FORMULA 

Londres. 12. 
Comunican de Dublia que el partMo deí 

Mr. de Valera, aunque <l-cidido a prneslar 
el Juramente «te fldcli'iad a la corona y a París, 12. 

Comunican de Varaovla al .Jonnul . qo« SMST S— i l l r t l Í N» PMI ¿ H A E el general Zagorsks, «joe loé detenido ea 
VIIna a ooBnecuencia de su hostilidad con­
tra el mariscal Pilsodsk!, ha dc=aparee!do 
ea «IreunsUnclas mlsterMsas- — Fa^ra. 

DISMINUYE LA ClRCULACtON 
FIDUCIARIA 

Praga, 12. 
El Banco Na c ir. a a; ha pabllcado nna nota 

mp. ni festando «juc en I» primera semana da 
agosto la clrcaltn'ón flánoiaria ha •i.srni-
nuldo notablemente. U n billetes di; ^ i 'do í 
ascienden a 273 ralBoou de («roñas, - i to­
tal la e'—olacióa fiduciaria aleanx.". ia • •fr< 
Rde 1,733 mlüoee' .le a f B I I . La giranll 
metilisa es de un í l por loo. — Pabra. 

DOS flMHHRMHJB 
DOS A MUEHTE 

OORDENA-

M.-íScori. 12 . 
Bl procefo Inst-ulite lioafra Ais •ntijrun» 

geDcrales, «CUSSÍJOS de manejos revohj.! .-
r.:-lo3 y qu.' ha di-rado di»» dl»s. ha ttrmi-
nsdo por te eondeia a moerir de lo* do 
KÉHMMMt , 
. Dichos generales se proponen firmar e 
«curso do gracia. — Kobra, 

fes.tado qoe consideraba la ceremonia de la 
Jura cerno una formalidad que carece de 
sentido. — Fabra. 

LA CRISIS GUBERHAStENTAL. 
IRLANDESA 

Dublln. 11. 
La crisis gube-namentít Irlandesa, tem-

poi-slmente evitada ver haber retardado el 
f arildo bhorlate la ^rop-r^clin «te na vote 
de censura para el Gobierno, anunciada para 
hoy enmo conseí^iencla de haber propues­
to e! Parlamento nn voto «le coeBanra, se 
oree que eo este lapso se cambiará de op!-* 
nlón. — Inlernatloiial N. S. 

E s t a l l a un cartucho y mata a un 
buzo , hir iendo a otros cuatro 

París. 12. , 
A "L» Main" le ••mimlífin de Arir"l cpie" 

mi. "'i'-.se se efeetnahau lr»bs!»8 para des-
irui- lo« restes d* un si*«w,,ino s';rne»(ri-
f!n, p«t.".Iló pr'vrasluranwr s un c^rtischo dd 
dlnamiia, resultando muarto uno de los bu-
IOÍ « hiriendo gravemenlo a otros cuatro,., 
# Fabra. , . 3 
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Not ic ias de A m é r i c a 
ÜÍ: EKonuss CONTRAÍSNBO O Í 

Nucva York, i2 . 
A borilo del vnpsr "Ansonid" ha sido sor-

loa Uc la líibKri J, uo c'Jiitra'iandu de iioo 
res por voior da uo uiillón do dólares, «leü-
io el aiijo IIÍÜUS iin^orlanli) quú has!» A!ior¿ si 
ia apreni-mlido cu usíe gínero do coalra-
iiaudo. B u Bi.lu detunluoa 35 • •aplica-
loa en esté asu.iio.-— iOtemaUoual N. S. 

PRCTIECSION A LAS INCUS-
TRIC.S DEL TABACO 

Washiuglaa. 12. 
El drparlaiuciiio de Coincrciú lia L-ifor 

mado ijuc el uui'vo ¡TOJCCIO d lej de de­
fensa de la Indoatrla del tâ baco establece 
la proU'ccic'u a IM iiiuroa» da comercio "•Ha­
bana" y "Cuba", usadas tanto en Cuba oo-
nio en el extranjero. 

SE DICE QUE SANDINO HA 
HUIDO 

Washinxlon. 12. 
Kl depurlameiito de Marina ha dicUo que 

el gcnerul Sandlno y eus soldados se han des­
bandado. Samiino se encuentra Oiiui'.o cerca 
de la frontera do Cos'.n Rica. — Inlonallonal 
N. S. 

MAS RIGOR CON LOS INMI-
fVHQRANTES 

Londres. 
GoiBUOlott <io Washiiió'lon a los diarlos, 

que e» probable que los rcgldmentos de la 
inmigraciú» en los Estados Unidos pean niía 
rigurosos en lo sucesivo. El señor Uovis, 
Becretario del Trabajo, tiene la mtencioo de 
ordenar u lodos los iadustrialos que se ase-
guren do si los cxlriinjemi a SÍ; servicio tie­
nen «i -.-.-ho 'a permanecer en los Eslartc 
Unidas. Se cree que de la apücacirtn (le esta 
medida, resuILirái! numerosas deportaciones 
•— Fabra. • - ? 

E i . PLEITO Di: CKARLOT CON 
SU ESPOSA 

Chicago, 12. 
El famoslsip.io artista cinematográfleo Char­

les Uiapllá, «ue se halla en viaje para I.os 
Angi^les, lia dicho hah'jr dado instruc-lone» 
a su Abogado Attonmeys para qup cese en 
sus esfuerzos con Intento do arreglar el 
pleito con su espora, pues ha determinado 
dar Un a la querella. — IntcrnatloDil N. S. 

SECUESTRO DE UN SUBDITO 
NORTEAMERICANO 

Washington, 12. 
El cónsul norteame:icano de Durango 

(Méjico), ha dado parte al departamento de 
Estado de que unos bandidos seeuestrarou 
al ciudadano americano Roberf PIrle.—In­
ternational N. S. 

LOS QUE COMETAN ACTOS 8UB-
VERSiVOS SERAN DEPORTADOS 

Wiishinglon. 12. 
E l secretario del Trabajo, Dawis. ba anun­

ciado que todos loa extranjeros que se dedi­
quen en Nortramérlca a cometer actos sub­
versivos serán deportados, sin perjuicio de 
aplicárseles la pena que le» corresponda 
por sus actos rrimlnales. Como conseciiencla 
de este decreto se ha establecido una guar­
dia en casa de Mr. Dawl?. temiendo algún 
atentado. — Internationa! N. S. 

LEV DE PROPAGANDA ANTI-
COMUNISTA 

Rio Janeiro, 12. 
El presidente ha firmado una nueva-ley 

de propaganda anrtcomunlsta. Según esta ley 
se prohibe a todo» on general, y particular­
mente a los extranjeros, profeaar j mu­
cho menos propagar la» Idea» comunlstaa o 
anarquistas con Intenciones de fomentar la» 
revueltas. Establece que los extranjero» pue­
den ser deportados y los naclonalea fuerte­

mente nuiltauos o encarcelados pop dos aBo», 
Esta ley rs conscuencia de ciertos Informes 
de! Gobierno, secún los cuales Moscou de­
sarrolla su propaifanda en el Brasil. 

REDUCCiCN DEL TIPO DE DES­
CUENTO 

Dalias (Tejas), 12. 
E l Banco l edeiai Reserve ha reducido el 

tipo d^ ik^cuento del 4 al 3 y rocd.o por 100 
— Fabra. 

IISOCIKilOM EN HONOR DE LOS 
MARIMOS FRANCESES 

Buenos Aires, 12. 
El ea.-bsjad'.'r dt Francia en esta oapila! 

ha dado una recepción en honor de los 
marinos frnceses. 

Entre los oottourrOBtea fcabU gran núme­
ro de simiranles y oficíales de marina argen­
tinos, asi tomo mucho» agregados navsles 
y militares e\!raaj-'ros. — Pafira. 

D E T E N C I O N D E U N 
P O L A S T R I D E 

C U I D A D O 

Robos, timos y asesinatos pesan 
sobre el historial de este trágico 

aventurero 
París, 12 
La poliüía ha detenido en esta capital, 

después do una Iu:U» muy acc-'ilentacú, al 
famoso bandido Italiano Polastri, autor de 
numerosos robos v nsesluatos. 

LilOmaniente Polasírl, después de d;sva-
iljar una iiu.virtante Joyeria de esta capital, 
logró huir o internarse en Italia, donde en 
m-enos de dô  añes asesinó a ocho persona». 

En el ano 1926 un Individuo consiguió 
franquejr ¡a frontera Italiant j entrar en 
t'rarcia montado en los tupes Je un vagón 
del ferrocarril; ia poüoii francesa le deg-
cubrió y prdcndió arrestarle, pei-o el '•il&do 
IncüVldttS se RMloloó en ei momento en que 
iba a ser dclcnido. 

Al ser registrado el cadáver se )e encon­
traron varios papeles a nombre do Polastri; 
pero, ef'cLiadas nuevas Investigaciones, que­
dó demoinrado que e! Kdetda sólo era un 
cómpilee del bandido. E^te fué visto de»-
[BMÍS varias veces en París. 

En ei inoiRoato de su dote.iclón. Polastri 
D0VVM dos revólvers cargndos. 

Ante las autoridades ba confesado vario» 
de los delitos que se le Imputan.—Fabra. 

EN LIEJA SON DETENIDOS 
UNOS COMPLICES DEL FACI­
NEROSO 

París,- 12, 
Como consecuencia da la detención del 

bandido Polastri, la policía francesa, auxi­
liada por las autoridades belpis, ha logrado 
detener hoy en Lleja a dos Italianos, uno de 
los cuales es considerado como cómplice de 
todos los delitos cometidos por Polastri. 

Al ser registrado» lo» detenidos por la 
policía se Ies encontraron oos revólvsr» car-
i-ados y a punto de dKprar.—Fabra. 

Incidente fronterizo entre yugoes­
lavos y rumanos 

Belgrado, l í . 
Las autoridades han recibido noticia de 

un Incidente ocurrido en ¡a frontera coa 
Buraanla, donde uno» aduanero» yugoesla­
vos sorprendieron en territorio nacional B 
fre» fndivlduos vlstlenlo uniforme de solda­
do» rumanos, quienes merodeaban por el 
campo. 

Despuí» de habérsele» heohc loa aviso» 
de rigor y como sea que lo» rumanos no hi­
cieran caso, los aduaneros yugoealavo» dis­
pararon, matando a uno de lo» rumanos y 
deteniend a otro. E l tercero consiguió e»-
oapar. Internándose da nuevo en territorio 
rumano. — Fabra, 

Notic ias de Frand a a 

APRECIACiCNEf. DE "ir 
SOBRE E L DISCURSO gE ¿k 

París. 12. 
Heflriéndúse al discurso prosuacivJ 

el diputado seOor Kardoff en u '^'t 
dicada a la Constitución que ¿r%í 
se oe!ebi9 en el Relchstag, el pf.-¿Sf! 
Ternps" dice que se trata de unj ¿2 
ciencia o do uua Imprudencia. 

De todas maneras — añade n 
dable que existe un estado de eíLilr.», 
tra oi cual es Impotente la ruftri . . 
naza con fatigar a la larga a h. 
buenas voluntades. 

El hecho de que aemejanle disco: i 
pedido ser pronuosiado en uta gi¿¿f 
lemne del Relchstag por una pcregS 
do la signiflcaolón del sefior KatjotKi 
a si mismo se proclama como no pal 
cíente al nacionalismo integral, y mitL 
festó. a! parecer, aprobar una poiiurf 
apaciguamiento y "entente", no et fef 
turaleza propia para facilitar I» PM^I 
rea del seflop Stressemann y ilj qm • 
en lo mucho que falta haoer antei u , 
sarme por el cambio moral que pveai 
terse producido en la otra orlll, ¿d | 
moral que vendrá a constituir OD» ra 
sobre la cual se podía construir muí 
política de paz. 

El sefior K»rdorft — ogrega el oiliftil 
rlódlco — olvida todo el pasudo pur tnfcf 
transformar a los verdugos en VIJÜBBJ 
las víctimas en verdugos. — Fabnt 

A UNA NINA SE LE DiSPAMMl 
FUSIL HIRIENDO A SU HFRKW] 

Montpelllcr, 12, 
ESn un pueblecllo cercano a c»li ] 

ción, una nlfia de 13 año», liamatfi ' 
nidal, naurai de Barcelona, que te hAi 
sando en aquel pu^hlcclo ura car 
con BU fsmll'a, se pueo, ImprudtaM 
jugar con un fusil. 

El arma se disparó y ta baia (aé 11 
a una tfermar.ita de Emilia llartud» f 
de once afios. , 

Carmen ha inarrsado en grave tmf 
ol Hospital. — Fabra. 

L A R E D U C C I O N 
L O S E F E C T i V O S 

Acuerdo entre los Gobiern(ii| 
París y Londres sobre las 

del Rhin 
Loadrijl 

En los circulo» ingles, s auluriU*»! 
confirma que en las conversación»' 
día» entre lo» Gobiernos de P«"J ' 
dre», »« ba llegado a un acuerdo d 
pío sobre la reducción de los 'ÍM""1 
lao tropas de ocupación de los P»1»",]: 

Desde luego seria prematur» i» * 
de que sobre'este asunto hay» 
solución definitiva. 

Actualmente se trata «le obM 
blerno trancas cpie la peduoe.lón ile¡"J 
tlvo» ee haga saber a la opinión po" 
su Importanota. 

En este caso, el Gobierno nnuajj 
rlría que consentir en la reduídMjm 
por 100 de los efectivos de 1" ^ I 
eiesa» de ocupación. 

Es poco probable que el ""''¡Zg 
en caso da que no so llegara » ^ 
entre ambos Gobierno» obrar» iwr 
tómente en lo que concierne » W( 
inglese» de las tropas de ocuficw. 

Las maniobras de la escuadn' 
en el Mar Negro 

Vlí*J 
Se nota gran actividad en W f " 

la costa rusa del mar Negro, c . , 
trata de maniobras de verano « 
dra da este mar. 
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t u i c f l LA M U B H A L 
C unou-ii* íemeío 0» « 
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IÉURASTENIA 
IMPOTENCIA 
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L^SWÍ --o Asalto. ! • 

r i m e n M I M 

r r ag i aa 
. «IOKM. otqidtia. de 

W • V . ' . ' . V . f i " 9 1 4 

P O T E N C I A 
E B N A T O K R E A 

i di 6a»aieta<, B 
i « « n i » exalm Bar) 

IQUO CONSDLTOMO 

URINARIAS 

6 o e 

p 
r & a t - D U 

H O G O 

t n i A C H O r E R S 
Mi t etíecta. eramos « tito-

de San J o a n . 1Q8 

DULAS 
APORTES 

¡as es 
• o» pena.ta. a * . 

». (hiciiu.wntac-éu riul-
—MÍO miutai-1 c ivi l . 
s u 13, e M . ' t i . « 

l i l i * o deiouevo 
u M O elercicio 

a s a p o p t e s 
"^"o» uiKiijre», mauiros 

» -.-^rvirta J toda 
I fc^i-ü^im y eerUI. pa-

«^Asiatrro» 

| 0 . 12, P R A L , U * 

A N U N C I O S • » 

B L E N O E R H G I H 

Ai áu vencida coo el B L i E O O N A L . a« curaia V. solo 
sin intervención ai&f.ca, ootaiido el alivio a las primeras 
tomas. No vacile y pruebe boy mismo el B L C O O N A L . 
(cachets). Caja, S'SO ptas, - Depósito: Segala, Watubla de las 

Flores. 14, v Sai iwión, lü? Ws. 8A;íCfcH)NA. 

. V l A í A U t t - U M í ' L t T A EL 
AFEITADO 
CkEMA V LMiMUQ LO ME 
)OK r*ARA EL CUTIS 

en PFl,lK}UEKIAS. PERFUMARIAS v HOSHITAl,Mil ; Tel. 49 48A 

F ^ I C O X 

F » i e o r 

MiWarfaMnMMM • • l- • • . l • l • l i l i i i -. i ; j i : i 

EL LIBRO 

tTrFi>d¿¿do:esi i'iombres cmantes^la • 
la ciállural 

L e e d E L L I B R O P O P U L A R I 
Aparee» Ion libados crti <Ü pígluaí de la = 

melor Itctor». - l ' i ccio: U 9u pe-nas . 
Olecc.ouus compietaa eu dos icmo» de 1 

Bar -lu Sa- paaim» eMa ano. a 3 SO po-rtas 2 
el bulto. a 

Bt nriioer (emo c^tipue ÍDt*i{ia la ohn I 
de Micheicu «Lasaitiiticixleta KrvnlocMoa f 
y niiínerf^oA *-a*a%-es hlatorfeos. biesraba. ; 
novelas, diama etc. • 

Kn al fecunda l.'ioo ae lia pnbllca.io la 1 
obra de Ga > an «Kabrso de aKial «iu ob' I-
gacióD ni sanción» 3 

Pedidlo en tedas ios kicscos 
• •• i » • • i i • «'• r t r f • » i • i-'f r . i i • E i f t « i i •. • • : • • • • i i v r 

L A H E R N I A 

C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
medianiee, •*pCDpCi ;T" e«e prteticc apa 

añero readaif r C I i r C i U I ralo sbi reaoitea 
•a amolda ai cuerpo como un ¡(iutu(e. cómodo y del 
rosnl'a'lo* positivo» de wmíencióo •• caratiúu íaJicra 
db la Qeniia'^nabradttia;. - Kt, compra/ uln^üa on* 
ranrtijr " i braiíwro sin ante- ver y onsayur eale roa 
ravUlovaparata Knaayo*araUad»íal y dala*.Ca-
'a Paian. C Ancha. 14 • Innto a la hrlesia -lo ia Morcei* 

ñ í C U M B l f 

R E C U R R E N -

a l a s a n t t g u a s y s e c u r a s 

S ó p e c i á i i d a d e s P a r a d e l l 

A s a l t o m 
J 
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i 

ú 
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P 
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CO 

A C A D E V U A D h C O ^ D U C C I O I N Y W E C A ' M C A 
EnaeSanaacooip e ia j título al precio mi» reincido. Pr«.>ai»olOn vexarcen 
para liuro d.t eoii4aei..r de L'cfaao. para auio» de :o-<as las satacortaa. Pro-

mdiarimof de esM-ianva rápido». Prtcil; >5 v mo ten»'» 
IAU.SRES M A V A a R o . | l o c a f o r t , M y « a . 

CHAUFFEURS ' R a p i t " 
Se traraollu e> uaBieo y titulo 
Preparación j ^rámilea. loo pa-
astas. TeM'ooo oniaero t.aoa B 

CORTES. 445 

R a y o s X • D i a t e r m i a 
'«aea la ; m riuiea. iu iaa 

V I A S U R I N H R I J i S 
IIWW Prti«u4 VaMÍ¿> L'ieti». 
iniaiDieim índcscOjiOl de .» 

B L E N O H R í i G I f l 

,-m.>coOT crOntcu en i , !CJ ;o« r» 
uiiecuM de ta nrem 

í i l l iFf i í? f f8 : ; J f l i ü L O 
mpotencis Esperma.orrea 
'ta»» seaua raoiJ» • -m pelIsK 

ñor nedioB uatii.aiee 

m m m m m 
m.iir-.dnu raoi-la * ̂ eestra oe 

-an -r.-
Anaiiais. sangra - pui> • orina 

Conaulia^ -i» U) M tt r (*m t * 9 
(aeüvua: .le IV a H 

t a » «Oonoa muy económico* 

P z a . O n í f e r s i d a d , l 

C L I N I C A G I M I S O 
HKDICU tSPKtUI.ISla 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l 

A v a r í o s i s , P r ó s t a t a 
Ramb.á. Uma Boaaeria. a 0 6 
frante estacWn ( i i , , \ . Mr. IK' 

VIStrAiDe9aIyde3a9 
Kapecia es tratarnteaioa 
l'AKA WtBANrKKO.S 

A I T I 6 U A ACADEMIA 
da clianrrera. practicas ntecín.LS», 
sxami'a y tlinio, ¡a mu eeonOmict 
de todas. CnseAsaxa a todJ> bo­
fas. Diputación. 40i. detra Plata 
Toro» WoniiinenUI 

G L l m G A ' ' L A COKÍMÁ'" 
V I A S U R I N A R I A S 
BL̂ ROHRASIA - ras 

IMPOTENCIA 
Aplleuclúa i«ricc-
ra y econOatiea del 
joaiulu v cura '.'NA I'ESICIA 
Conde \sai tc , 95 , U ios 
IVatasa --spedal nara hwaíieros 

9 1 4 

L a r e g l a s o s p e f l d i d a 
.-«•aparee, Maríir.ai ron piKlor«« 
• u c u a ' M raoiocABii HIB-
SBO aoemia SeluadaO. Kn.Dar. 
( al» eaia ae«aia. RBla ncrea. ta 
G Á S A M I É Ñ T O r S i L RADÍA 
EK - 1.1,- T ASCNTW «ÜKHJS 
TAl.t.EK». 30 1 • DtaPACilU 

ACADEMIA JE - Í H O r E S S 
EnteRaan, tilnlo r «umeo. 

I I * oesetss. 
C O R T E S . 412 « i , , 

file:///saitc
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ooea JUUÜUCUII o.tria v . s i UsenM&a 

r / I C H E L Í Ü N A 

clonoa >Ua v iu>ciie l'a'jiarantaixa. t 

G L I i d C A O R I i N T A L 
H A L E S ÍJEGRETOS 
iirAel^nu,- lUplita-t r.or tratí» 

mi coto uropio 
3 i ..t t t U JA - - t I A 

I M P O T E N C I A 
cu» tiiiu eu .io4 diaa 

6 0 6 - á : a V A R S A « - 9 1 4 
C R A N P R A C U C A 
5 3 . S a n P a b l o . 53 

? ueMtas ip.icaclOu Auaii 
liscliulcoe. ssui;M] if) oeaeU' 
nn» « nmetas. orina, ••«•utna 

-ic ete 

J P i n t o 
habicactoues a la inglesa ñor 5 pese 
tas. tmi.»i.ei.vM- bTM. Pasajo S»u 
teMOulca. letial) ^ 

C a b a l l e r o 
reseterlano desea conocor «eñora o 
•eñnnti para oaacrs v etcuralcnei. 
Kscrlblr »tU. DIUU V1OJ01. 

R a y o s 3 5 1 
AolIca^tOu 10 i r f v t M 

Dr. OALLCBO 
18, Conde <lel Asalto, M 

E m p a p e l o o p i n t o 
habitaciones .•• U ocsetas. Tara léo 
M Dlioijum a mauo y con maquín». 
Cerdea», 2», t. B, Eípan. T, 1¡W0 U. 

E O D P ü E Q S 

y G o l o g a G i o n e s 

F A L T A N 
medio oficialas v a irendizat UAtre-
•a". — Plaza Le lamen J. . núm. 36. 

S a s t r e s 
para :orrerlji v .inie> a* (teiali • poi 
mayor a orecioa remajosos riaitec 
E Almacauos Simuarti » .Sccarr» 

Alta »an •'edro. 17.^ 

S E N E C E S I T A N 
msdlo cticlslas y apreadixas adatan-
tadaa. Msuvas, casa Maurell Alare 
dra y ti raí. Borrcll. 187 OBREROS 
Para reclamaciones ante el Irlbonel 
indosuiai . de despltios acódenles 
del traoajo y de»«tiuc os. l'etriuoL 
18.1.* I.* PnertaferrisaianUBnodea-
Kho da la calle Junuueiaa te. traa 

tdo aom. Horas de lü a t y <lc J « 5 
F a l t a n c o r r e d o r e s 

para annnclos. con bnena retriou-
elOn. Beata». 1 bU. 1," 1 * 

F a l t a n n o y e r a s 
Pal1 ara. 160. junto i edro IV. ^ 

" F á b r i c a s o l d a d o s 
plomo, rendo urpunte. — Caí le de 
Ualíllec camero » . 

G U A N T E R A S 
OOclalas para coser únanle* p<nia 
en casa, falúa B Sauri. Ro»»«-
iWo. Í7», ctianln Ñapóle». 

F A L T A 
aprendiz pulidor »*1oiantado. -Cali* 
San l'ablo. 95 f.'»l,nor. 

S A S T R E 
Faltan i>ant3>ontíiai. cba eqnoras v 
apieudiz34. Atolón. 155, priuci^al, 

C t i l c a 
se desea (rabaio fieil, - Calle Medi­
terráneo. W. l." BaicelonetS; 

Z A P A T E A O S 
Falta culo de 11 > K ano- para rrca 
dos. CaaiDioa \uovoa, 7. 1.** 

F a l t a c a l a d o r a 
pr.r-i máqtiit a de «los airuias. Calle 
flanco l>-minffO de í-auta Catalina, 
mimbro 1. pral. 

F A L T A N 
nmchach.n trabajo fi 11. lodepcn-
deDCla^SlS «.*.«• 

S E N E C E S I T A 
un ioren o una ioren que bava forra­
do carteiea de cine — BiauqueriA, 15 
Ollll.,ipiti. 1,' 

r a i t a n o f i c i a l a s 
maquinista* pa-a coser pafiualos. 
Aumia 11. g.". a* 

B a r b e r o s 
falún ayudantes y eomanales. Cor-
te». 361. 

APRENDIZ 
nar.i taller de b cidetas. falta Calla 
de Mmitauer. <0 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

M a q u i n i s t a s 
bnenas para maqnlna Sineer. a mo-
lor. faitaii. IMpaticlÓD, Sfe 

Z A P A T E R A S 
amlnlstai 

faltan. Santa Agueda 

F A L T A 
chico dall aü' « -> Beltrio, T. ear-
bonerla. 

S A S T R E 
faltan aorend r.n» pata todo el año. 
Plaza l.et-mcu>ll M 

tmenaa maiiulnlsta« trabajo dentro. 
ida. 28 .Gracia). 

S A S T R E 
<e necesita oficiala meilo ofieia'a r 
a-irendiza trabajo todo el aiio P,aza 
Libertad 5 Mat- l * 

B A R B E R O S 
falta ayodaole oara «Abado» j de 
mingos. C. de >. Lnls Bertrán, la-
tra F, O, (San Adrián). 

CHICAS 
faltan de lt anos, iranandode 10al3 

.v sesún aiaiiud. fian Salva 
dor 8K O. 

S A S T R E 
talla ana oficiala. Calle da Brbador. 
núm. 1», í *. S.1 

S E N E C E S I T A 
nn chlcnde 18 a 18años, a todo estar 
Bataja. Baroari. 3» _ _ _ _ _ _ 

S A S T R E 
falta medio nfic aia v a-rcadiza.— 
E3:ndillera C eut: asuelo i.» 

S a s t r e 
Palla buena ofislala. - Calle OUro. 
niimerol. 2*-?.' l'uebloSec ). 

S A S T R E 
Keceaito meflto oficiala que seoa ha 
ccr boisi lo» y nia.itraa — Calle de 
Vllay ViLi 7« iiiinclpal. 2.* 

S a s t r e 
Faltan aproudlsaz adelanladas.—Vía 
Lavotaux. nflm ?3, - i * 

O i a i e r a s 
par» máqQ'naSiocer, faltan Calla de 
ia LUpntaclúa VS. 

S A S T R E 
falta un pala adelantado. Pasaje Ma 
y ol, 85, i." 

P e i n a d o r a 
Calfo di Salva. 32, tietda, falta ofi 
ciala. Üe woa a OCDO. 

S A S T R E 
faltan aprentiixaa ade untadas. Con-
scjn de diento 2t>i. 1.* 

S A S T R E 
•alta oficial para confe -ción T media 
obclalz. aanta Uareama. 3. praL, a.' 

V E N T A S 

VENDO T R A J E S USADOS 
eo Dueu uso paia caballerua ae.'de 
20 pías.: piniatuota dude • pa­
tetas: amentaua* ileade 10 pea»-
tas; como rrafca. «muRinn y dé­
tela objetua da ocasión, a pre­
cias OarallZlllion RIERA Al 7». 10. 
tienda t] Cá'rmeo) No aqultocart* 

E n u n i m p o r t a n t e 
>ali5n da espectáculo* da esta capi­
tal, na ira-pasa Has. — Uazóiu plaza 
Medliiaceli. a. portaría 

S E ~ T R 4 S P A S A 
tienda, alquiler 8 duros. Calle de T»-
pioias. S&-

SÉ~TRASPASA 
carca mercado tienda con rirlenda 
con ^éneroa o sin ellos 

Maquinista. 30. Barcoionet» 

M á q u i n a S i n g a r 
caai nuera, «Muros, bobina central, 
moderna. Plaza Sta. Ana. S4,1,V*" A 

" E R A " 

M O T O R 
U N I V E R S A L 

Oaale inaigaiOcaala 
Producción doblada 

ala falla» 

ataata Baaeraa 
J . A G U S T I N 

AragOn, 2 0 3 

S E T R A S P A S A 
local esnacioao, oropio para café. 
drOini"-'ía almacén, etc.. con subte-
níneo. aa la mejor plaza de la Bar-
eaioneta. - Ranon: i'aseo Nacional, 
mimaron 52 v 53 Cantío CoooeratlTO 
de Pescadores; de 9 a 10 noche. 

T R A S P A S O 
bodega, 500 D*-seta3, buen panto, pa-
racaibonería • ylui^i. atqailer bara­
to. Polis Mencbeta. i9 (liona . 

MAS D£ 15 M I L L O N E S 
d* palmos da terreno para ten­
der, desde 8 cénllino* palmo, a 
•lela minuto* Unporianie ¿ludad. 
situación inmejorable, ron aboo-
danta aarna y aran parte ya urba­
nizada Disia de Barcelona «J mi­
nuto» eo tranvía RazOo: Calla de 
Junquera*, i«. tienda. 

le i r a 
Caaaespaciosa, con pUc.,lÉ 
nnnUtra-la de agua , 
Kiiuada eu el punto mi. 
Klpo.let. coiirenientu cr.mor, 
o punto voraulrgo \ ¿¡x,^ 
estaciOa '1 ron. Vendo eu v l 
Inmejorable» por «uacoiara,^ 
tianjero. Dlriirírsa Juan 
Km» .le PoarOn. 3, ta-crv^ 
Barcelona. B' 

punió céntrico. Ti da :,r ^ , _ J 
om irano. caona, daia u^nS 
lamilla. — Uaxós: gao « . S T 
CaU. námero 11 bl».«.». i,' ^ 1 

S e t r a s D a s j 
por 10,000 peseta--, bui n COMJ 
punto mu» céntrico, luto 
Eacriolr a EL DlI.tIV IO. «v, 

c e s a r 
del nesocio ae rea ie uiaad 
depósito hielo, trato cllrMM| 
gaaarae ia riaa SalinfrOa.it j 

C a r b o n e r i á l 
ae traspala coa rlrienda, ti 
mana. Calle lirualdad, mimi \ 

I 
TRASPASO 

ontn>»ue'o. por 500 p. a>4<fe»l 
Kuéo; Gumbau, S.̂ *, I • 

V e n d o t o r r e d N l 
•in estrenar con •ardía, i"f*l 
buen punto. Komania? SDCCMH 

V e n d o ins ta lado 
fuerza 3 i cabal los ''" '"'¡ í l 
llilor a irata». prensa eiMoan] 
cnla. alquilo local ceñirle" r-
K.i Pa-ajo Paa.», iLtertof̂  

L a v a d e r o s veDÉl 
da 1500 duros hasu 
Kaeocial. 100 Uracii 

- f- Bl 

C o m e s t i b l e s 
Gracia, por no poder «teoi <-\ 
habitación r a- macen. » ^ 
san Salrador, 109. . 

D I S C O S HüNOGI 
üquido KCM 

3 p > e s e t a j 
Corrlbia. 3. tre 

A r c a s c a u d a l 
ocasión, baratlsim • * 
taa. - Mallorca, li> 

C o n f e c c i o n i s a j 
f eL« miquinaa de c0'fr'sifi| 
moderno con banca.i» • 
pías para eonfeccioo "J^m 
cualquier ropa. w í \ ^ ^ X 

L e c h e r í a j 
da oca'lún. buen pnnta 
Ciepos Boqnens •• 

RAMOS Y TOTtfj 
Oran surtido de B»' 
y espejos, desde " 
propio» para baile' ' L ^ l 
Oesta» mayores, i. lJJ¡3¡| 
ta», 4Í, loterior. f8"" 

file:///uovoa
http://SalinfrOa.it


EL DILUVIO Sábado, 13 da ago&to de 1927 PAO. i » 

J E Í B L E S 
tit jue batato y 
a , raeinila^ eo el pago- -
tinSaaa Ana. 18 

venden neveras 
l i , ...ootUOTias 4» tambit;. en 

i *wiiaa ¿ í i ' ~ ¿ 5 i - ' 

j a q u i n a s p a r a ; 
h a c e r 

/ e i n h a ^ e n & O ] 
¡ p u n c i ó n 2 7 3 
l A R C E L O M A 

U n 

t&>> oftrs cortar 

T H E I M 
I f l IU • : . ATHIO. ft 

• Me . u V E L I . O 
f»» y UI-IDAMBKTK 

P a t o r i o B O B 
st•lA^ EL BOXE 

en pertumoi laa 

trajes asados 

"Ilutaseen ll.-m 
I • 'io»c»n s n 

i - , . . "•reao Ca-

««na r á p i d a ~ 

feo y 40 piezas 
m u COSER'-*" 
FJIL'ÍILT0"- CUIE 

TAPICES PIHT&OOS 
LS casa ma» aupunaaie ar sapa­
da luoaciautua ec tamices f»it-
(loaua Eiwiiicioa wrtinut di 
eutdrct i) Otro, (rtbutoa. n¡po­
rrina* ate Ptbnra:10n le mar­
eo* » ooldurai No eumprv «ia 
mitat inte* esta ena. P. ront-
raMOn, Roten. 4. fltui de » Pner-
UferrUa 

F O N O - F R E Y 
NneTO NniOirtalo paraMIieo con el 
.mico protí-ci'» <le (Uacoo. Ea Hn en­
canto enr este aparato ala mirto Apa-
raUM deade % pesetas. Juan Frey-
ten la San Pwhu. a. 

Bar y comidas 
neicaito lloqnana. 7 raspa» • 3 000 p. 
Ra» -n: Sepúiveda. 93 eut.*. I . • . 
Traspaso por 980 pesetas 
tieoda, gran TlTlea\i& piico al4]ali«r. 
Calle ronicnto. cea egtaut«iia«. mr.a-
tra'lores. pote-, miqniua-. balsuías, 
Inataiaclrtn » tndos ío< uteB»liio5 de 
eomealibles, 8au Kafaoi. 11. 3 '. i * 

venta al tiuatcalle Cana cj'i-, bctl;a 
v vivienda, esquina dos cai'ej, fltio 
de iuueh'> trinsuo p'.r ll.Oftl pcíotoa 
{ael'Mad^s de paso. H.: Konoa ''e la 
ViatS lorraaa. junio Estaclen Metro 
BoreeMt. • _ -

(íramófonay .40 piezas 
vaior de 500 ptos.. doy en 3J duros. 
C. Blaaco Gar»>. ta 1.°. i " <f 8.) 

"6oma5>IilgléniC3s' 
pan revuude'.ores. I'esebi' r.'eruesa 
COJiUE ASAI. I O. 73 

Máquina Singer 
bobina oeniia'l, Irea cajonos. vendo 
barata. -K.-'Mbla del Ce^tn , número 
3MS, 1*°. 

C O M P R A S 

Prensa litográfíca 
compraré, ludicar pnetio 7 lamaüo a 
Tiroleses CSOUL 

A ü Q Ü I ü E ^ E S 

Piso 12 dures 
ea Saín cal i a l'ml oasraetón de U 
calle Ca.vtltla i-umen. Zt noleAdo 
ascuaabnaUuite, tiaavia uiiiceio X 
K. liwttn». 

Alquilo hahitacioneft 
vcoeUia a''H0L - Cadena tau". 

Alquilo solar cubierto 
por carros o camiones o otra* cosas. 
Tap'oias. -18. tleadn. • 

Pisos noevos, 13 daros 
4 dormí Inri oe Uv.. c- eena. 10e¿DSa . 
uanrla 1¿ 16. CaLe Jíoaldad, 91& 

Piaaü taja, m teco. 12 i m . 
f a m \ . IÍÍ.I Hiriiicfiai % a 
M j É l l i É É i t t l I H I t i f i 
UomurloL 3. t:enJa (Clot). Ojo. alquilo local 
con mucha Ion, vcmulvio con gas, 
eíecti icidad v fc^ii f. ui'l* í'coiiriorc*» 
coíi uu grauair»;! tüca»lcr. Conde del 
Asalto, uúnit'io í i perfumería. 

~SE ALQUILA 
btbiiacióo pira niaUimnaio eor <\a 
lecho a csciu-i v otra para honibio 
i-Olo San Kafael. U 3.9. t . ' 

HABITACION 
25 ptas. BIPS «ólo rtonaii. AratcOn. 213 
A ' .L ' i e i im- An ton y Letanadl-

Sala con balcón 
en la calle >• Lencho a cocina Calla 
AnurtOs. W. 3.". I - " 

SE DESEAN 
i caballeraH aii.o itrrmlr. Plata San 
A en-Un Vle»a. aúrner" Jl y Ut fc« 
(hay rnt-esuelo). 

Habitación amueblada 
para cab a matrimonio bacoo v de­
recho a cocina. Eutoi.za, S, t.'. i * 

Precisa catrada-
•sea era o Honda próximo Plaza An-
pal para ru.irdar auto ilurai'ie dfa. 
Peta les-. Via Ijvntana. gatería. 

balcdn cali.'. CniOn. S8 eatr." 1* 

Garage y almacén 
para algaliar. — CalW de Catalana, 
número SI. s M. 

SE DESEA 
an loven e ilormir o to to estar Po-
ulenta D lanniMiln • •• t - - Í 6 

Hospital. 95. 4.°, I? 
ra ni uno o dos amigos. 

CASA PARTICULAR 
desearla oao o do* ii> mbn s a dormir 
o a toda pen I 'in. arma UT, 8 *, 1* 
ijimto » la E«l»<adn •le- TSoneí 

ALQÜÍLO 
jm>m v pdc îp.-.1 a 15 v CO naoetas, 
aran oanorania cien inetroatraaVUL 

SE VENDE 
«atro Hoca ax 
Habitación para matrimonio 
aeiccbo onclaa. Avfbúi 35. L*. 2.* 

SE B Ü M j 
Joven parA dormir. I.UBA. X I . ' . 1* ' 

Para hombres 
sólo a dormir, 5 ptas. semaoa. carea 
i nena Angel LladO. 6, í'. 1.* 

SE ALQUILA 
,oast en Bsdilona. rf n almacén y pi­
so Kazon: U:putación i6. 
Caatro pesetas semaoa 
Cama v roai'Ki Itinnii. Calta de Sao 
Pable: «•diuew» K, 3 " 

S e c e d e r á 
lUbltaclí.n xtsam matrtn..»nio e madre 
nlia—( al e do l.aucKstcr. I I . éntre­
ntelo. Vista tarde. ' ' 
Habít p. dormir cab. 

•SO pía, mos. Vertrallins. 5 U s . f . t » 
Habitación amueblada 
vemi s la. San Pablo. gO. 3.*. 2* 

Por 35 pesetas 
alaailo entra le rtandé. Calle Badas. 
uúaiero 6. tienda <Pa«blo -ve 

Grand. linda torre 
todocoi fon. lardla. Av. «. Arjrenu­
ca Ka*)a Estanco (.'. Crayviude. 

Unión. 6, 3°, 2.-_" 
babliacioii ciara dormir SO pesetas. 

H U É S P E D E S 

Deseo dos caballeros 
a eomer r tí.-nnir o sOlo dormir. — 
Carmas. 4.3" 

CASA PARTICULAR " 
desea uso o dos ab.i lleras. lo-lo os-
«ar.eomT. oréelonuMltco l'aileliii-
rAr v Haa. V 2* i * 

n Í Q 3 T Í Í H & 
cabaTero io<io estar precio módico. 
Taller*, a °, i • 

Almnerzo. ccmídaT^ena 
Itntaaseiiianav a todo estar Ü8 Do» 
tor Don. 1?, 2.*. 8* 

Riera Alta, 6, 1. 
deseâ uuo o dos jóvenes, solo doimir 

HABITACION 
todo estar. - Caaijio s rrado. nüma-
ro33. eatr.*. i * 

CASA PARTICULAR 
desea bnésoed iodo estar, habitación 
yentiiaila :*) iwera, •«.|11aiü». Callo 
dei ftimK-n.57. i ' i a i . t ' 

DESEO 
dos 
Hn.' 

io ne .alón. Calle 
en 15. ?.• 

CfiSA PARTICULAR 
desea dos cab.ilVros a tcdqo solo 

8B desea joven todo estar 
en familia, 6 duros soinana. Baiioa 
Xvtvoo, L 1.*. t * jumo Femaod •). 

e desea 1 ó 2 
baéspeJes a teric catar bnena comi­
da, zona Hmota 80 pewins M-manx — 
Priuces» Si entresuelo. 

CASA PARTICULAR 
desea «ios o tres amibos toda presión 
Ble«o.«. r*.2*iíau.-) 

Deseo 2 Iméspedes" 
tpát estar. í* ds sentai.a. ». dormir 5 
ds. oief. — Piinclpo Vicna. Ü 8.a 

~SE'DEÍEA 
na Joven a todo estar, eaaaparticn.'ar 
H<» .lu.1 88, t*. 1." 

Joven a todo estar 
o doimlr. Pcn de lá fren- 23. L*. V 

S I R V I E N T E S 

C r i a d a s 
•in • i^ar. os colocaré estos dms por 
tener machas casa». Buten. Ib. tco. 

C * { 0 numere cona­
to áo 90 páginas 



i Gran Empresa Funeraria SANTA EULALU 
N O P E R T E N E C E A N I N G U N T R U S T 

C e n t r a l , O f i c i n a s y T a l l e r e s ; Laureano Miró, 34, bajos - Teléfono 987H 
S u c u r s a l e s : Pi y MargalL 65, bajos • BARRIADA SANTA EULALIA 

Progreso, 8!, bajos - BARRIADA LA T0SRA8A 
D i r e c t o r - G e r e n t e : £ O N M A N U E L V E R G E S 

Aparato portátil de deainfescióo a domieilio gratis : Traslado de cadávereay 
restos mortales dentro del país y al extranjero : CDagnifieo aato*fargóo para ' 
traslados : Corresponsales en provineias : Entierros de los m á s modestos • ' 

los m á s suntuosos : Economía verdad en los preeios 
B j a a t o a l s a m a m l e r L t i o s < a . o c a c 3 L á j v e r e s BL X O O F t a . ti 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
E X P O S I C I O N D E A T A U D E S Y A R C A S O ^ A N L U J O 

F I E S T A C A L L E S A N S 
OS POBTBCO A PASAJE RIERA 
21 AüObTO 
Conciecto extrauidinario por la Ban 
da Cataluña del Sindicato Musical 
24 Y 25 AÜOSTO: 
B A I L E S CONTINUOS 

******* * * • * <• <• ** 

T R A N S I T B A R I 
ANTONIO MAS 

Servicio esmerado Comidas, cafés 
y licores de todas clases 

B I L L A R E S 
Sábados y domingos veladas vaiiefés 
Galle t t SUS. 443. -final trarvia 55 

(ColI-blandí) : S&NS 

* 
• 

t 
t 

F i e s t a M a y o r d e 
H o s p i t a l e t 

CCiudad) 
14, 15, ;6, 17 Y 18 AGOSTO: 
Diana por la Ban la de Cornetas del Regl-

miento de Caballería de Numancia 
Reparto de Bonos a los pobres 
Partido de Foot-Ball 
Festival Aticlico 
Carretas Ciclistas 
Tiro de Fichdn 
Bailes FutoldaJo y públicoa 
Coaciertos j Sardanas 
Bailes Regionales 
fuegos ipfanlrlcs 

Íuegos Japoneses 
imnmaciores 

Tracas Valencianas 
Castillo de Fuego Atlificial 

M m m L A BARATDBI 
Sans, 87 - BARCELINA 

M m m B O T I C A m u 
Uureano Mlrt, 40 - BOSPITUIT 

A l m a c e n e s L A FAROLA 
Carretera Real, 11 - COLL BLUtl 

de 

A N T O N I O S A L E S 
Estos tres Almacenes riniuian ca-
nómicarneóte en el Ramo de Vc-or 

E s p e c i a l i d a d e s : b a s í r e r i a 
C o n f e c c i o n e s 

G é n e r o s d e Punto 
SURTIDOS COMPLETISIMOS 

F I E S T A S U V E O R E S 
I S T o I x a y f i e s t a c o m i D l e t a , s i n o s e s i r v e e l 

K A F E - K I R 
P E D I R L A E N T O D O S L O S C A F E S Y B A R S 

Fabricantes Jambrina. Font. Domenech. Lda. -Patíf ico. 74 • Teléf 633 8. M. - SASRERA-BARC£Lflllii 

B e b i d a e s p u m o s a 
t ó n i c a d i g e s t i v a 
s i n a l c o h o l 

t * * ^ * * * * * * * * * * * * * * - ™ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T i n t o r e r í a , d e " V d a . J . G - i x a s c H : 
L . A . V A . O O S Y T E l S T I I 3 0 S 

CENTRAL: Joaquín Costa, 52 - Teléfono 196 A :: Talleres: Viliarroel, 21 - Teléíono 2023 i 
SUCURSALES: Raimes, 61 - Joaquín Costa, 1, y en 

L , A . M O O A L a u r e a n o M i r ó , 3 f H o s p i t a l e t - B a r c e l o n a ^ 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ******i*****i**i**********************t**>*t********* 


